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,1.0 APRESENTAÇÁO

Este tÍabalho se propõe a descreler adequadamenle os Projetos das CONSTRUÇÂO DA PRACA E CHUVEIRÁO Ell,

l,lAJoRLÁNDIA N0 MUNlciPIo DE ARACATI/CE íornecendo nformaçóes imporlantes para exectrÇão da obra.

A obrâ deverá s€r execulada obsêrvando-se as normês técnicas da ABNT vgentes à Lei 8 666193 e ao ed tal e seus anexos

coÍnpoíospeospÍoletos,especi{icêçÕês,planhaorçamentáraecrono§ramâíscolnancero

0 re atóno Iem como Ína dâdes:

. ApÍesenlar soluções ecoírômicas e váves p3.a o proberna ao nive de proleto executivo

. Fornecerestimâtivasdas quanldades dos ser! Ços e cuslos das obras delnidss p:Ía o prôjêto da

. Fornecer peÇas gráícas lpLânlas baxês, ccrtês s€Ções e detalhes), menr&a de cálculo e especÍ

0 Relatúô contém os segu ntes capitL os

. 1.0 aprêsêntação Apresenta a estíüura do Relatóro;

. 2.0 Équ pe Técnica: responsáve s pe o presenie RelatóÍo e projelos;

. 3.0 LocalizaÇão ê Situaçáo: Apresenta LocalzaÇão do Municipo e da obra

. 4.0 Resumo dos SêÍviços a Serem Éxecutados expóe sucinlsmente iníormações do

serviços a serem execulados

. 5.0 Estudos e Proiêtos Elaborados DescÍele os Estudos e Proietos desenvolvidos

. 6.0 Relatório Fotográfico;

. 7.0 Prêmissas Pâra Elaboraçáo dos orçaÍnêntos: DiscoÍre sobre as plan hês quê LompÕem a

orÇamentação da obra, ern anexo;

. 8.0 Condiçóes GeÉis para Execução da Obra;

. S.0 Especificaçóes Têcnicasi Apresenla as especiíicações lécnicas de materlêis e serviços

. Anexo li ART do ResponsávêlTécn co Protetol

. Anexo lI Planihas orçarnenláras e demas docurnentos reiaconâdos aos cuslos da obÍa.

. Peças Gráficas: Peças Gráflcas ntegÍantes do Projêto

2.0 EQUIPE TÉCNICA RESPONSÁVEL

Emprêsa

Geopac Engenharia e Consulloria

Endereço e Coniato

Avêfdá Padre Antônio Tomás, 242a, saa 3a1l3a2 Aldeota, Fonaeza

geopac@geopac.conr br

CoordênaçãoeResponsabilldadeTécnica
. Eng Ci!lLeonardo SiveÍa Lma

. Arq. Junior li,4acedo

Equipê de Apoio
. Luciano Hamed

. Vaeska Ribê ro

. Robson B. Juaçaba

(

CE. Foner 85 324i 3147 | ernail:

LsonaÍdo SllvolÍ. Llme
Eno CM I RNP 06015810&7
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3.0 LOCALTZÀÇÂO E SrTUAçÃ0

3.1 Localizáção do lvlunicipio

OU 1 rp,oô'rdlo -,/'od o'rÔl"Âo\^doó.do'i

Lêoíâ.do Slk.lÍa Llma
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3.2 Planta dêSituação da obrada Prâça e Chuveiráo

AconstruçáodapÉÇaêdochuveiÍãosêránalocalidadedeMajodândianaBeiralúarcomBecoBeirâi/arAracali-CE

O lim'l, oa oesc da estd epÍeserrado T a 
:maqem abaro:

\

E:::?::!wi.:t:

""."""",'',,.,,. ";,,,,., y'->úz--
LêonaÍdo Sllvêlra Llma
EÍ{ Ciüll RNP 06015810ê7

I
CNt, 4+-

í,- *



4.0 RESUM0 00S SÉRVIÇ0S A SEREll4 EXECUTADoS

lmplantasão do chuvêiráo

Esse equipamento é cornposto pelo espaço onde Íicam 06 chuveÍos, 01

banheiros,02 depós tos e01 copa.

prêça coníruida ern 03 niveh com 07 quiosqLes 03

51 ol

\

. QuadÍo dê Arêas e Especiíicaçõês de Materiais ft q

Árêa (m1) \"

\

ChuveÍáo 2975 Pedra Carrri

Pedra São Tomé Branco tipo

Canlq! nha ou Formas 3D:

Pedra São Íomá Retangu ar

Amare a, Coboqó tipo

D êmante de c mento

rnóduLo 15 x l5 cnr

Sem Ieto

CiÍcu ação 01 - Praça 48 43
Pedra São Tomé Rêlangular

Teitura Acriica cor Brânca

Côbogó tipo Diêmanie de

cmento módLr o 15 x 15 cm

Sem teto

C rculaçáo 02 PraÇa 60,41
Pedra São Tomé Retangu ar

TextLría Acriica cor Branca Sem telo

Circu aÇão 03- Praça 36 89
Pedra São Torné Retangular

Texlura Acrilcê cor Erancal

Cobogó tipo Diamanie de

c rnento módu o '15 x 15 cm

Sem leto

Circu ação 33,68 Piso Cerámico Gail

Pedra São Tonré Brênco lpo
Canliquinha ou FoÍmas 3D

Cobogo tpo Diamante de

clmenlo módulo 15 x 15 cnr

Sem telo

C ÍculaÇâo -

Depóstos/copa
4,62

C€râm ca acima de 30 x 30

cm cor Bránca

Textura AcÍilca cor Branco

Gelo

Lale piniada na

cor BÍanca

WC - Masculno 15,52
Ceràmica ac ma d€ 30 x 30

cm coT Btanca

Cerân cã ácinra de 30 x 30

cm coÍBranca atéo Ína da

15 52
C€rârn ca acima de 30 x 30

C€râmica ac ma de 30 x 30

cm cor Eranca alé o linalda
oarede

WC, PNE 4,35
Cerâmica acmê de 30 x 30

Ceránr ca aclma de 30 x 30

cm coÍ BÍanca âtéo ína da

Depóslo 0í 84S
Cerám ca:c ma de 30 x 30 P ntura Látex Cor Branco

Ge.,
Lale pinlada na

coT BTanca

Depósito 02 6,05
Cerámica acma de 30 x 30 Plnlurâ Lálex Cor Branco

Gelo

Laje p ntada na

cor Branca

Copa 112
Cerâm ca aclma dê ll0 x 30 Pinlura Látex CoÍ Branco

Gelo

"-,,i:.?,(*, /^.\,í.L*'
LêonaÍdo Sllv€lr. Llma
Eno civí | RNP 0@15810ô7
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. Quadro de Esquadr as

M-n\"..§\

1',t oxz
Código Quantidade

Dinrensóes

lntemas (LxH)
Tipo

P01 C3 0 70 x 2,10
Depós to 01, Depósilo 02 e

Copa

?42 a2 0,80 x 2 10 WC- l/asculno e Fem nlno

P03 C1 090i210

Porta isa de madeira com

chapa corrugadâ de

âum n o (h=0 40 m)e
puxêdorde aço inox

WC. PNE

08 0,60 x I 60 Poira de box de bênheÍo
Portas de boxes dos WC

mascu nos e lern n nos

P05 01 090x220 Potão de grad I CircuaÇão Depôstos/cop,

J01 01
0,40 x 1,60

(Peiiorl 1,80m)

Venez ana em mádeira 04

módulos (0 40 x C 40)

Copa, \l]C - l,4ascu no e

Fêm n noe WC-PNE

J02 03
0,40 r 0 80

(Peilor I 80nr)

Veneziana enr made ra 02

módu os (0,40 x 0,40)
Depósto 01 e Depósito 02

. ouadrc de Bancadas

Serviços Prêliminares

Pâra o nico da conslruÇão, deverá constar no terÍeno a paca padrão da obra corir ês infoÍmaÇÕ€s necessárias Eslá ncusono

orÇamenlo a construção de urn Baíacão Àbêrlo, um BaÍracão para Escrlório Í po A1 aém de instaaçoês provsonas de Águ.

Esgoto Luz e Força Ademais, as demoiçóes e retradas eslão conlempadas em orçêmento. A conlralada deverá êxecutaÍ a

ocaÇão d€ ÍoÍírê qêralda obra Porflm está orÇado ã locaÇão da obm e lmpeÉ e Éspagem do teÍeno

y'-w;...
IeonaÍdo Slh.lIa Llmâ
E.o Ciül I RtÍP 0€01501067

Código Ouântidadê
Dimensõês

lnternas (LxH)
Tipo Ambiêntes \

801 0l
2,60 x 0,50 Bancâda em gÍan io com

rodabanca e cuba ova
WC lvasculno

802 01 3,50 x 0 50
Bancada ern !ranito com

rodabênca e cubê oval

803 01 170xC70 Bancada para íra dàrio

804 01 1,80 x 0,60

Bancada em lran to conr

Íodabanca e cuba ean êÇo
s

Copa



lllovimento dê Terra

Noiocanle a movmenlaÇâo de têra, n calmente será rêêlzada a lmpeza do oca ê relradá de entulho As m

teÍa serâo executadas visando a eiêcuçâo das estrLrturas dê pÍaça e do chuvenào e suasíLrndaçôes Além d sso. ne

eslácontempado os ateros necessários para a conslruÇáo dos ambenles.

Fundaçõês ê Estruturas

Projelou se umâ sLrpeÍeslrulura íormadê por lalês préJabricadas (lrelçadas) em âl§uns ambientes

vioam€nlo que, por suê vez apoam se êm plares qLe Íoram dstÍb!Ídos de lalmodo e salsÍazerâs

ao píoleto arqLilêtônlco

5a(;

lnstalaçõês dê águas pluvlais

Foi dimensonado unr sstema dÊ lubulaÇôes igado às ca

destiná as às calxas de areias constru das em alenârê

.4
ralos dos chuvercs á íÍn dê coletar €ssas águâs e

Loonãrdo SltuêiÍa Llma
Eu ciul I RNP 06015810e7

âporrndo em um I
aes etittLrra s e /

Para a inÍra€strutura, projelou-se um v gamefto/c ftamenlo ao n veldo pavtnento lérreo, que tem porobjelivode tÍâvamêntÔ Ôs

plares elambém receber as paredês de alvenara ndcadas no proleto arqutelôn co.

As fundaÇóes são diÍetas são ioÍmadâs por sapalas armadas dianensionadas para aiendera resstêncado soo.

ParaodmensonêmenlodasÍundaçóesfocofsderadôcomoumaestmêtvaatensãode100kgí/cri1'.

Onivedeprofundidadedassapalasíoproletêdoal,50mdonivedotérÍeo,abaixoumlasÍodeconcÍêtocomespessurade
scmeum astro de area com espessura de 50cm, conÍorme demonstrado fas peças gráfcas.

Será consiruido em aqLrns lrechos do proieto ÍrLrros decontenção

Ésq!âdr âs ê Fêrragens

Na copa depósilos e bênheros anêsculfô ê leminno serão uti zadasíohasdepoitêseguarfÇÔesemmadeÍacomplnlurâ

êsmalê € esquadras em madeira NobanheiÍoPNEserãoutlizadospodadecedrolsacornbaledoremchapadeaumino.
gu3Ín Ção êm madera com p ntura esmate ê esquadnas em madeÍa AsporlasdosboxesdosbanheÍosserãoemaLrmlno

com v€nezana € esquadras enr aumino O pofiao de acesso aos depós tos e copa sêrá em gÍad metálcopadrãobelgacom

monlanteretanguergêlvanizado Asjanelasdacopa depóstos e banhe ros serão do lpo venezana em madera.

O guarda corpo Ío proletado com toras tratadas de eucal pto rol Ça com diâmetrode 15cm, com iormato de V Ao longo do sêu

des€nvolvimento seráo lnstaladas telas d€ cordas para proleÇãoA madeira de todas as peÇas do guârda corpo dêverá ser

ixâda e envean zada edêverá apresentaí acabaanenlo lso.

Coberlura

A cobedura da copê, depósitos e banheiros é Íela coÍn nrade ras (p€roba) ÍeÍagens e lehas ceÍârnicas com lnclnação de

25%.4émdissô compôem a coberlu rê ruío de châp3 dê cobrc, beíêlde rnadeira ê caLha de chapa de êÇo galvanizada

lmpermeabili2ação

Todas as vgas badrames da nÍÉeslrutura seÉo mpermeablzsdas e as ales em que tem as caxas d'àgua

mpermeablzadas corn manta aúáltica e em seguidê recelrerão proteção mecánica com argarnassa

A pâvlmenlação da pÍaçê será de piso de pedra são tonré, o chuvê rão serà de pso de pedra caÍiÍ e nos ambi€nles nternos e

áÍeas de c rculaÇão sêrá piso cerâmco. AÍim de garánlir ê acêssiblidade s€rão apl cados p so podoláti nas crculaçóes.

lnstalaçôes Hidráulicas +'
Serão ltiizadas duas caixas d'àgua produzdas ern libra de vidro cada Lr.nê cofil capacidade d€ 2.000 ltros. parê

abastecimento dos banheiros, chuveros e copa As lubu açÕes de alimentêÇáo e d stí bu ção de água Í : serão de PVC mm

diânretÍos variáveis coniorme delahado io pÍoleto

lnstalaçôes Sanitárias

Os residuos da pê da copê passanr prêviamente pela caixa de gorduÍa. As tubulaçÕes de esgoto e ventilação serâo de PVC

com os diânetros e deci'rdades nlormados no projelo. A dêstinaÇão lna será do tipo Íossa sépllca e sumidouro, conloÍrne

menconado na mpantaçào.



Sistema de proteçáo ê coÍnbat€ à incêndio

o pÍoleto de combate a incêfdo Íoieaborado a lim de pÍoporconar maor segurança para os usuáros conformê as roÍrnas

vigenles. Serào iníaados blocos autôfomos de lumração na àrea de circulação que dá acesso aos banheiros depóstos

copa e nas áíêas aberias onde estao locaiTados os qu osques de modo a ÍoÍnecêÍ ilu minação com autonomiê de 4 hoÍas em

caso de pane E quâlro€xlntores poíàtes de pó d slribuidos para casos de incêndlo

lnstalâçõês Elétricas

As Lrminárias inlernas serão do tipo Iubular ed deembullTSde l6WeasLunrináÍasextêrnasserãodotipo refletoÍled 100W

e de 50wcom braço para lumnação onde se ocaliza a Nlarlu se.

A lqaÇão e â medlçào desta lumfâÇâo se locaizarão em um poíe dupô t, onde passa ê rede de enêrgla da ENEL

PinrLra j'
Nos êmbientes nternos forarn utilzadas pinluras látex e textuia, nos arirbentês extemos Ío lexlurê e os €lemenlos de madeire

além da p ntura apropÍeda devem também ser lxados e envern zadôs ê apÍesenlar acabsment,r lso.

.R
lJúanização

Serão lmplemeftados bâncos com assento dê madeÍa de 2 00 x 0 60m ejardine ra além de quiosqles.

SeÍ!iços Dlversos

As escâdas de acesso terão embêsanreirto de tlôlo cerâm co e tilooíurâdo seÍão prêênchldas com aterro e teIà pso morio de

concÍeto e regularzêção para receber o rêvestimento de Pedra São Tonré.

Os qu osques terào iundêçóes ern boco d€ concreto e os piar€s serão de madê ra em Eucalptolraladê e ÍgoÍosamênle lrada

além drsso âpo aao nos plares lem-se a eslrulura de mêde É para â coberta de palhs de carnaÚbâ.

Todas as peÇas de made ra deverão ser xadas e envernizadas e deverão apresentêí acabamefto iso

Para o s slema de drenagem serão execuladas canalelas.

A Lrnpeza Íinale lmp€za urbân zada estão contemp adas nesle tem

V

Edgad AtvesDanàs9qta fl
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5,0 ESTUDOS E PROJETOS ELÀBORADOS

5.1 Consldeíaçôês Gerais

Pêiâ sechegarao resu tado deste projelo forarÍ] eaborados os segu ntes prolelos

. Projelo Arqu tetÔn coi

. Projelo de Eslrulura de Concreto

. P'o"ro oe 'sld.,o"s üÁ_rJ.

. Proleto de níaaÇões Hidráu icas, San táras e Agua Pluvlaisl

. Proleto de PÍevenÇão e Combâte a lncênd o

5.2 Projeto Arquitetônico

O Proteto AÍquúelônco Íoides€nvolvido de acordocom propoía recebda da PreÍetuÍa Munc pa de Aracêt/CF

5.3 Projêto de ÊstÍuturas em Concreto

Parãriretros do Proielo segundo a norma ABNT NBR 6118/2015.

. Agressividade Do Mêio Ambiente:Classe de agiessvdad€ aÍnbienlal CA- Lll(Fol"re)

. Tipo e Qualidade do Concretoi Concrelo Armado classe C3Ô (Êck = 30 lr,{pa / Ec _ 30000 Mpê (it'{ódulo de

Elastcdêde Incâl -iângente) Relaçáo água/cimênlo a/c < 0.60

. Cobrimento: Lales - 35mm; \(gas/Pi ares = 40mm Fundações = 40 mm

. Propriedades de Açor Arriradura Passiva CA 50 / CA 60 Es'27 GPa

5.4 Projeto de lmtalaçõês Elétricas

As instalaçoes dê luz e íorça obedecerão às NoÍmas e Especilicaçoes NBR_5410/05 da ABNT e à3 da concessionáÍiâ dê

ener§ia local, sem prejuizo do que Íor exigido â mais nas píesenles especilic€çóes ou nas e§pedlica@s complêmêntares da

obÍ4.

Todas as lnstalaçóes ElélÍicas deveÍão obedecer às seguintes Normâsi

. NÍ-001/2018- Fomecimentode Energia ElélÍica em Tensão Secundária de DislÍibuição;

. NBR 5410i2005 - &íviços em lnslalaçôes ElêlÍicas;

. NBR 5419/2015 - PÍolêÇão de Estruturâs conlía DêscaÍgas AtmosfôÍicás; \/
5.5 Proieto dê lnstalaçóês Hidráulicâs I
A nstalação de água frlâ Ío pÍoletada de modo a atendêÍ a NoÍma BÍas leira bêm como a C a ColrcessionáÍla local, gaÍantindo

desia forma um supnrnenio continuo e em quantidadê e qlalidade sufcienies. O projelo íoi êlâborado atendendo as

detenninaçôes do proleio arquitetónico quanto a localizaçáo ê posicioramerlo das peças hldÍossanitáíiâs e de acordo com o

quê preconiza as seguinlês noÍrnas:

. NBR-5626/2020 - Sislemas Prediâisde Água FÍiae Ouerte

5.6 Projeto dê Instaláçô$ sanitá as V
A nstalaçáo de esgoto santáÍio Íoi pmjetada de modo a aiender as exgênclas iécnlcas minirnas, em câimeflos, se@es e

peças de conêxão pêrmilndo assim lrn Íácilescoâmênto, com vá os pôntos dê desobstruÇáo, lmilando os nlveis de ruidos e

venlilando a rêde de môdo a se evitar ruplura dos fêchos hídrlcos e encáminharos gâses à almosíera. O projeio íolelaborâdo

atêrdêndo as deienninações do projêto arquileiônico quanto a localização ê posicionarnêrto das peças hidrossanitárias e de

âcordo com o que píeconlzâ âs sêguintes noÍmas:

. NBR-8160/99 ' SisteÍnas Prêdiais de Esgoto Sanitário - PÍoielo e ÉxecuÇão

5.7 Projeto CoÍnbaie â lncêndlo

As iníalaÇõês de pÍevenção conlra incêndos sob comando

. Permitn o funcionamento rápido, iáci e eietvo;

-<
íoram projetadas de íormâ a atenderàs segu ntes exigénciasl

. PeÍmilir acessos livíes de qualquer embaraço às vávLrlas de comando ê mangueiías

Ed1àtt Alves Dànseaa Net
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O proleto fo elaborado alendendo as determinaÇões do prcjeto arquiletónico e de acoÍdo com o que preconiza as segLlinles

nornas:

. Nônras e lnstruçõês Técnicas do Corpo dê Bonrbê ros do Estado dô Ceârá

L.onãrdo Slhêlrâ Llúa
A{ Crül I RXP 06015810e7
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6,0 RELATÓRIO FOTOGRÁFICO DA ÁREA DE INÍERVENqÃO
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7,0 PRE[4ISSAS PARA ELABORAÇÂO DOS ORçAI,IENTOS

7.1 Orçamento Bás co

Nêsle cápiluo apresênlarêmos a delniçáo de todas as panihas relalvas a oíçamentação da obra beÍn

. Orçamenio Bás co

. Cronograma Fisco Financelro;

. Memtuâ dê Cálculo dê Ouanlilativos

. CLrrvaABCi

. Detalhamenlo da Composiçãod0 BDI;

. Delalhamenlo da Composição dos Encârgos Socals;

. DetaLhanrenlo de Composição de PreÇo tjniláro.

'c\
ôr

.....o
q/

óí

&

O orÇanrenlo é a âvaliação do clsto de uma delern nada obra ou servlÇo de engenhara a ser execrtêdo onde são

discrlan nados lodos os servÇos e materias perlnentes e ner:essaros a e\êlu!ão da obrê É a rela(ão d scnnr nada de sevÇos

corn os respectivos pÍeços unidades. quaftidades preÇos uniiários, vaores pêÍcas e totas, resu tanles das sornas dÔs

produlos das quantidades pelos preÇos unitáÍos.

Os preÇos orÇados consideÍam lodos os encargos socas ê tÍabalh stâs coníorme legislaÇãoêm vigoÍ, nc dentês sobre o custo

7.2 Fonte dê Prêços eTâbelas utilizadas

Pala elaboÍaÇãodesle oíçamenlo adôtou-se os preços bás côs eoícieis das seguinles tabe as de Preço

. Tabela SEINFRÂ 27.1 vigente desde 03/2021 com desonerêÇão (D sponive e plbicada no site da Sêcrelala de

híraeírutura do Estado do Ceará - hltps //w\vlv.se nÍrê ce qovbílabea de cuíos)

. Íabêla SINAPI/CE 06/2022 com desoneração (Dsponiv€ € publcada no sile da Caxa Econômica Federêl _

htlp //www.calxa aov br/podeÊpub ico/apoio-poder pub ico/sinapi)

No câso de haver seru ços e serem executados que não conslem nas Talrelas 0íc ais adotadas aclrna ÍecoÍemos as opções

. ElaboÍaçãode CoínposiÇÕes de Preço§ l.liltáÍios de Serviços com insumos dâs tabelas adotadâs.

. ElaboraÇáodê ComposlQÕes de PÍêçôs tln táÍios de ServiÇôs com lnslmos coiâdos no mercado,

. Colaçãô dê preço do Serviço no meÍcado.

7,3 Curua ABC

A curua ABC é a categorizaÇão dos seruiços de mêiores valores ao de menoÍes valores, classlcando_os de A ê C ondêna

coluna A são os sêrvÇos de maioresvêlores, n5 coluna B os s€rv ços de valormédio e ne coluna C os seÍvços de mênoÍvaloÍ.

T.4Transportê dos Insunos dos Disposiiivos de Drcnagem

OlÍanspode dos nsuanos dos disposlvos de dr€naqem Íicará a cargo da eÍÍpresa conlralâda.

7.5 cronosramà Fisico Fi.áncei.o N
O cronogramê fislco e Íinanceiro, propomos o êvanço Íisco e o âvanÇo lnânce roda obrê No crônograma Íls co determinamos

o avafÇo esperadoda obra e nocronogrêma Íinancelro delne os dêsembohos mensais paralins de pânelâmênt'

O tempo de dLrração pÍoposlo nêste proieio baseiê-se no lempo de obras antêÍores conn ês mesmas caracteristicas realzadas

pêla PreÍeitura lvl!nicipal.

O Cronoqramaíhco lnanceiro pÍoposlo para esle proleto segue no coniunlo de planihas aprcsentadês ao Íinaldesle capitu o

7.6llrêmóriâ de Cálculo dos Quantitativog

OlevantamenlodequanltatvoséopÍocessodedeterminaÍsquanldadedecada!nrdosservlçÔsdeumproletotendocomo
oblêtivo dar nÍomrêÇões sobre a preparaçao do oÍÇanrento AmemórâdêcácuodequênllalivôsdemonstradeÍormaclaÍâe

lransparenlê o método decálculo parê secalcular a quantidade de cada tem orçado

A Memórê de Cálctrlo segue no conjunlo de plan lhâs apÍesenladas ao íinaldeste cêpilu o

Edgad AD es Ddnascena ;É,
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7,7 Adminishação Local

A adm n straçãd loca da obra íolo4ada de asrrdo con os percenluasâdnritidoseeslimados pe os órgãos de conlrôle ê pêla

Pre{eilura I/un c paldesde o iníc o à conclusào dâs obras.

A admin stÍaÇão loceldeverà seÍ paga proporcona mente à execuçâo lnanceÍâ da obra Etn caso de necessidêde de adtvos

de prazo o ónus reÍerenie ao custo da Adm n straÇão Locallcará a cargo da Conkatadê.

7.8 CoÍnposição do BDI

O BD é a laxa de Boflcação e Despesas ndretas das Obrâs. É um eemenlo pímordialnoprocessodeíoÍnraçêodopreço

ínai po s representa paÍce a Íe evante no vâlor linêlda obra

A Súmu a n" 258/2010, do TCLJ passou a exgirque o detâlhamenlo do BDldeve compor o orÇamenlo-base e as piopoías das

ictanles. No Estêdo dô Ceará a apresentaÇão do dêlalhamento do BDlno orÇamento_base ganhou respado com a ResouÇão

do TCE CE n' 2 206/2012

Para a obra em queslão a Prefetura Municipaladota na Composição do BDlo mélodo e lodos os limiles propostos noAcórdão

2622113-ÍCU Plenário O delahêmenlo do BDlsegue no conjunlo de plafilhas apresentêdas ao lnâldesle capi o.

7.9 Encargos Sociais

A Súmu a n" 25812010, do TCll passou a exqir que deialham€nlo de encargos socias deve côinporoorÇarnento_bêseeas

propoías dâs ictant€s Para tanto, o Muncipo üllzou-sê da Composiçâo de Encargos Sociâis emtida pela SecretêÍiâ de

lnfraeslrLtuÍa do Estado do Ceará (SE NFRA)na ocasão d3 publcâçâodê Tabela de PÍeÇos Báscos Lrt izâda paÍa sêrÍont€ d€

preços deste orÇamento. O detêlhamenlo dos Encârgos Socas segue no conjunlo de planlhas apresertadas ao ífa deste

capitLrlo.

7.10 Composiçóes dê Píeços lJnitários

As compos ções de custo un lário de serviços estão apresentadas com a discÍm nação s€parada de nrateriêl ê mão de obla

moslrândo no fnala somalória

A Súmula n" 258/2010 doTCLJ passou a exgir que as composiçoes decusios un táÍos devetn col.nporo orçamenlo-base e as

propostasdas cilantes. Neste relêtório constam as segu ntes cornposiÇõesl

. Composições de PreÇos Un tárlas (CPU) de Serviços constantes nas Tabeas Oíicias adotadas na EaboraÇão deste

. ConrposÇÕes de Pr€ços Un tàíios Elaboradas (CPUE)de Seruços não conslantes nêsÍ3belês OÍic a s

As ComposÇÕes de PreÇos untáÍês ullizadâs neste projelo seguern no coniunlo de plan hês apr€senladas ao linâldeste

capilu o

V
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8,0 CONDIqÓES GERAIS PARA EXECUÇÃO DA OBRA

O contratâdo deveÍá dar nico aos servÇos e obras dentÍo do píazo pré_eíabelecdo fo conlrato conÍo

Serviço expedida pea PreÍeilurê lvunlcpal.

Os servços contralados sêÍão execulados rigorosamente de ácordo com esias especÍcâções os desenhos ê demals

elernentos nel€s reíeridos

Serào impugnados pela Fscaização todos os tÍabalhos que não satislaçam às condlçóes contrâtuáis

Ficará a CONTRAÍADA obrlgadâ ê demôlr e â reÍazer os traba hos inrpuqnados logÔ após a oícalzaÇão pe]'ê Fiscalização

Íicando porsua cofla exclusva as despêsâs decoÍrentes dessas providêncas

A CoNTRAÍADA será responsávelpeos danos causadQs à Preletula e aterceiros, decoÍrentes de sua ne! igênca npericae

ON] SSã0,

SerámantdôpelaCONÍRATADA,peíeiloeninteríuploservrçodevgilâncanosÍecintosdelrabahocabendolhetodaa
responsablidade porqua squeÍdanos decoÍenles de negligência durânte a execução das obras, alé a enlregâ deln lva'

A utlizaÇáo d€ equipamentos, aparehos e ferratnêntas deveÍà ser aproprrada a cada serviço a crlério da FlscaizaÇáo e

Supervisá0.

A CONÍRATADA loÍnârá todas as precauçÔes e cu dados no senldo dê gaÍantir nteÍamente a estêbildade de préd os vzinhos

canalzaçóes e redês que possam seI atngdas, pevimeniaÇões das àreas adlacentes ê oulras prouedádes de teÍcercs e

aindê â seguranÇa de operáÍios e transeuntes durante a execuÇão delodas a§ etâpás da obÍâ

NoÍmas
São palre integraftê ijeste cadêrno de encargos ndependent€mente de iranscÍÇã0, todas as normas (N BRs) da AssoclaÇãÔ

Brasilê ra de Normas Íécnicas (ABNT), benr como as Normas do DN T e DER/CÉ, quetenhanr relaÇáo com os serv Ços obielo

do o, "o 
\/

lMar€r'ais Y

Todo malera a ser empr€gado na obra será de pr rneÍa qualdade e suas espec lcações devêrão serrespetadàs' +asquer
mod ícações deveíão ser aulorizadas pela liscalzação !

Caso jutgue necessàro a Fiscalzação e a Supervisão podeiáo soicllar a âpresentaÇão de cei(íicados deensaôs relativos a

malerias a ser€m ul lzados e o íorneclmenlo de amoslras dos mesl.nos.

os mêleriais adquiídos deveÍão ser eslocados dê ÍoÍma a asseguíar a conservaÇaô de suas caracterisllcâs equaldâdes para

emprego nas obÍas, bem côrno a Íaclllar sua nspeçáo. Ouândo se flzer nêcessário os matêrais serãÔ êstÔcâdÔs sobre

plataÍormasdesupeíicesinrpaseadequadasparâtaíim,ouâlndaemdepóstosresguaÍdadosdaslnieÍnpênes

Dê um modo geral serão váldas todss as nsttuções especlÍcaÇÕes e normas oíic as no que se reíere à recepção,lrênspofle,

mênipulação empÍego e estocâgem dos rnatêrais a serêm úilzêdos nas d ferentes obras.

Íodos os materlais salvodisposloemconlráÍonasEspeclflcaçõesTécnicas serãoiornecdos pela CONTRATADA.

lvao de obÍa 
^A CONTRATADA manterá na obra engenhe ros, meslres, operáÍ os e Íunc onários adminislralivosêi-r nÚmero e especia izêçáo

compatrve s corn a naturcza dos seNlÇos, bem como matera s em quantidade sullciênle para a execuÇâo dos lr:bâlhÔs

Todo pessoal da CONTMTADA deverá possu r halriltaçáo e experênca parê €xecutar, adequadamente os serviços que hes

Quaquer emprêqado da CONTRATADA ou de quaqu€r subcôntÍatada que na ôplnião dê FiscalizaÇáo não execular o seu

trabalho dê maneiracorreta e adequada ou sela deÍespêiloso, lem peramêntal desordenado ôL indesejávelpor oulros motivos

dê!erá, med a nte so cilação por €scr to d a FiscalizaÇão, ser afaslado lmediatâmenle pêla CONTRATADA

Assistência Técnica ê Administrativa
Para peíeta execuÇáo e cornpeto acabamento das obras e seÍ!Ços o Conlratado se oblga, sob as responsabil dades legais

v gentes a pÍêslartoda assstência técnlca e adminislralva necessára ao andamenlo conven ente dos lrabalhos

Despesas lndiretas e Encargos Sociais

Fcârá a cargo da contÍaiada, para execução dos seruÇos toda a despesa ref€rente à mão_de-obra nrátêrâ tÍansporte Les

socia s,lcênças enÍirn mu tês e taxas de quaisqueÍ natur€zês quê fcdam sobÍe aobra.

-4
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A obra deverà ser íea slrada obrigalorlamenle no CREA CE €m ale cinco (05) dias Úteis a padir da expedição dâ ordem de

sêNço pela PrêÍetuÍa ftiunc]pal dêvendo seíem apTesentadas à Prefeilura cópas da ART devidamente protocolada no

CREA-CE e Comprova,rte de Pasamentoda íresma

Condiçàes dêTrabalho e Seguiança da Obra

Caberã ao constrLtor o cumprimento das dsposções no tocânte ao empÍego de equ pamenlos de seguranÇa'dos operàrios ê

sislemâs de proteÇão das máquinas nstêladês fo canle ro de ôbras DeveÍào ser uti zados capácetes, cinlos de segLlrança

luvás máscaras etc, quêndo necessárlos, como elemenlos de protêÇão dos operáros As máqlinas deverão conter

disposlvos de proteÇão tas como chavês apropriadas, dsluntores, íuslv€s, etc

Deverá ainda ser atentado para tudo o que rezâ as nor.nss de regu ameftação NR 18 da Legslação, em vigor, condições e

Melo Ambiêniê do Trabêlhô nê lndústa da ConstruÇáo Cvl

Ern caso de acidenles no canteÍo de tÍabalho, a CoNÍ RAÍADA deverà.

al Prestar lodo e quaqueÍsocorÍo medialo às vitnrâs;

b) Pêraisar irned ataÍnente as obras nas suas crcunvzinh:nÇas aÍimdeevtêrapossblldadedemudanÇasdas

crcunslâncias relaconadâs com o acidente e

c) So ic tar rnred atamenle o conrparecmênto da E SCÀLIZAÇÁO no ugârda ocorÍência, reatando o falo.

A CONTRATADA é a úncâ responsá\,e pela seguÍanÇa guarda e conseruação de todos os materas equipamenlos,

Íerramenlês e uiensilos e, anda, pêâ proleÇão deíes e das inslaêÇões da obm.

A CONTRATADA deverá rnant€Í lvre os âcessos aos equiparnênlos contra incêndos e os regislros de água stuados no

canleÍo, â lim de podeÍ combater elcentemênle o Íogo na evenluaidade de ncêndo, Íicando êxpressamente prÔibda a

quêimâ de qualquerespéce de rnadera ou de oulro matera nílamáv€ no oca da obra.

N. .âfleÍô.1ê tÍâba ho. a CONTRATADA deverà manler diariamenle, dLrranie as 24 horês umsstemaefcentedevgiãnca

eÍeluado por fúmeÍo âpropÍiêdo dê homens dÔreos devldamenle habliâdos e unilormizados rnundos de apitos, e

eventuamenle de aÍrnas, coan Íespeclvo porte'concedido peas êutoÍdades polc a s

l-\í,L"
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LO ESPECtF|CAÇOES TÉCNICAS DA OBRA

As€specicaÇÕestêcnicasaseguÍdescrevemdeÍormapreclsammpetaeordenêdatodososmaterâisequpamêntoseos
procedirnentos de execuÇão a seÍern adolados na conslrução com vislas a complementar a pelte gÍàÍca do projelo €

estêbelecer as carâclerislcas fecessáías e suÍc entes ao desenpenho técn co ÍequeÍdo pelo proieio

1, ADMINISTRÂÇÀO

1.1. AOiitNlSÍRÁÇÁO LOCAL

1.1.1. ADr\4 . AD|VtNtSTRAÇÁo LOCAL DA OBRA (%)

A AdmlnislrâÇáo Loca represenlâ lod0s os cu§os ocas que não e§à0 dlelamerte T€laÇionados com osilens da panllha.0s

erlilais de icilêÇão dêvem eslabeecer crtéro obletvo dê medÇão para a admnstraÇão local, estipulando paganrentos

proporconas à execuÇão ínancêra da obra abslendo_se de u|lzar crlléro de pagamento para esse tê,n 
"mo 

!m vâÔÍ

ríênsal lxo, eviando-sê, âssm pagamenlos ndevidos de admlnisiraÇáo oca em !(trde de alrasos ou d€ proÍogaÇões

fjuílcadas do prazo de execLrçáo contratual. A Admin straçáo Loca ioiorçirda de acordo conr premissas €slabelecidas pea

Administraçáo propriêtâa da ob.a.

2. SERVTÇOSPRELIMINARES

2,1, PREPARAçÂO DO TERRENO

2.1.1. C2102 - RASPAGEM E Lll\,tPEZA D0 TERRENO 1lM2)

A conrplela mpeza do terreno será eÍêluada manualmenle, denlro da ma s pede ta lécnica, toÍnados os devd's cuidâdos dê

íorma a e! têÍ danos a lerceÍos.

AlmpezadÕtÊÍrenocompíeendeíáosservÇosdecapnaroÇadô,deslocaÍnenlo,queimaeremoçãodeíormâadexar;árêa

lvre dê raizes e tocos de árvolê

Deverão seÍ conseftêdas no ierreno todas 3s árvores ôu íormações rochosas exislentes, savo as q!e, por latoÍ cond c onante

do proleto arqu telôn co devam ser removrdas

O constrLtor ionrará providêncas no senldo de serem extntoslodos os Íoímigueiros ecupinzeÍos exstenles no lerÍeno' ,

2,2, CONSTRJçAO DO CANTEIRO DA OBRA \/
O caniero da obra deve ser d mensionado e execlrtedo evando_se em consideraçào as proporÇõês e as c.racle sllcês +
mesmai as dislâncas em rêlação ao escrltôrio cenlrê|, aos cênlros íonrecedores dê mão de obra e de nrâtêrlal, ês cond çôe5 dê

ácesso e os rneos de comuncação disponives AsunidadesconrponentesdocafteirodecadêobradevemserdhcÍmnsdas

no Íêspectivo orÇamenlo. O oca parê impantaÇào do caniero de ôbras deve s$ prêÍerencia menle ern áreâs panas,

procurando evitêr grandes movmentos de teíra de Íác acesso ivre de inundaÇões veniilado e com nsoação adequada As

€rliilcaÇõ€s do canteiro de obras devem dispoÍ de condlÇóes minimas de tÍabâlho e habllação lais cÔmo ventlêçáo e

temperaturas adeqLadas êbaslecm€nlo de ágLâ potável inslaaÇôes saniàras com d€stnação dos dejelos para iossâs e

sunrida!Íos lna alsênciá de rede colelora), distanlês dê c!rsos d'água e poços de abastecmentôs e, destinaçao adequads

para lxo oÍgânico e inorgán co

2.2.1. C1937. PLACAS PADRÀO DE 0BRA ([.12)

ó3
{,.

As placas relalvas às obras dev€m ser ioÍnecidas pea contratêdr de acordo com nrodeos deflhdos pelê Contralante ou

pros.anra de Ínân.iamenlô, dêvendo ser côô.adas e mantidas durênle a execLrção dê obrâ êm lo.as ndcados pela

Ihcalização As placas de obrê dêvem ser conÍecconêdas e{n chapas de aÇo Savanzado. Concuidsêobra a íscaizaçao

dêve decidiro destino das pacas, podendo exg rê peÍmanêncâ deLas írxadês ou o seu lecolh mento pela conlrâlada.

2,2.2, CO37O " BARRACÁO PARA ESCRITóRIOTIPO A1 (UN)

Deverá seÍ cônsiÍuido coníornre projelo, podendo ter suas dimensões allerâdas €m lunÇáo das caracterhlicas de cada obra

Destinado a organlzação no locâ da obÍa. O piso serà c menlado com argamassa de clmento e areia t.aço 1:4 êespessura 1,5

cm. Dentre as normês técnicas relaconadas tem se: 'N8R12284:1991 em !gor'Areas de vvência êm canl€ rosde obrês-

PÍocedimento.NBR722Srl993VeISàoCorrlgda:1997êmvigor-Proleio,cofstÍuÇáoeoperaÇãodesislemasdetafques
sépticosABNÍ/NB41(côdgosecundáro).'NR-18-Condlçóesemeoâmbented€trabahonandÚíriadaconstÍução-1813
- ÍVeddas de píoteÇão conlra qLredas de allura. 'NR18 _ CondiçÕes e meo ambienle delrabalho na ndÚstÍiâ da coníruÇáÔ_

18.4-Are"5oe..ê'.ê . dco'do ê /^)r(
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ConvenÇóesColelvasdeTrabalho'CódgoMuncpadeobras'CódigoSantároEíâduaLegislaçãodeMêinAmbiênlê

2.2.3. C2851 - TNSTALAçÓES PROVISóR|AS DE ÁGUA (UN)

A lgÊção provisóra dê água obedecerá às Normês pÍêscÍlas e exgêncas do óÍgão oca

2.2.4. C2849 . INSÍALAçOES PROVISÓRIAS DE ESG0T0 (llN)

A gaÇão prov sóIa dos esgotos san iáiôs proven eftes do canle rc de obrês será êÍeluada de êcordo con

órsáo competenl€. Serão executêdas, pela consttulore as nstálaçÕes ssrtárias necessárês:Ô at€fdmenlÔ

obra. Estas instaêÇoes deverão ser complelatnente iernoldas após o têrmfo da obÍa relrando_se todias 2s

eÍtterradas

2,2,5. C2850 . INSTALAçOES PROVISÓRIAS DE L1JZ , FORçA,TELEFONE E LÓGICA (UN)

Serão leltas d versas igações em atâ ou ba xa lensâo de acordo com a necessdade do oca e enr re3ção à potàrcia do

equiparnenlô nstâ ado em cada ponto do cante Ío As redes do canle ro serão em inha aérêa corn posles de 7 00 melros ern

rnade ra para instalaÇão das redes de baxa tensão. Todos os crcutos serào dolados de disiuntores termomagnélcos Cada

màqu na e equ pamento receberá proteção indi\rdua de acordo corr a Íespectva potÊica por d sjunlor termomagn élico íúado

próximoaoocadeoperaçãodoeq!pamento.devd:menleabrgadoerncaxadêmaderacomportinholaAsnráqufase
equpamentos las corno seÍê c rcular, toíe máquinês dê solda, elc. teÍão suas carcaças aterradas. Serão colocadas tomadas

próxlmas âos ocais de trabaho, a lm de redLrzr ô comprlÍnento dôs cabos de lgaÇão de Íerramentês êlêh'âs Caberá à

FISCALIZAÇÀO enérgca vlgiânca das instaaçÕes provsórlas de energia elélrice a lm de eviiar acdentês de Íabalho e

curtoscrcuiios que venham preludcar o andarnento normal dos trabahos. O sstema d€ lumnação do cantelro fomecerá

c êÍ dade suiicenle e cond ÇÕes de segurançê

2.2.6. C0369. BARRACÁO ABERTo (l\.12)

Deverá ser conslruido conforme pÍo eto podendo teí suas dmensóes ateÍadas em função das caracterisicas de cada obra.

Deslna se basicarnente a seNÇos de carpinlara e dobragem de artnaduras

2,2.7, C2316 . TAOLII,IE OI CHAPA DE MADEIRA COII,!PENSADA E= 6MM C/ÂBER.URA E PORTÃO II\,I2I

Deverá ser insiaêdo em todo o perinretÍo da obÍa qalanlido pÍoteÇão paratoda a áÍea de nteruençáo irnped ndo o acesso de

o"..od. ào ê1lo':/odr\.

2.3. -OcaÇao DA oBRA \/
2.3.1. C2873. LOCAçÁO DA OBRA COr\,t AUXILIO TOPOGRÁFICO (ÁREA ATÉ s000 [42)(M2) \
À locaÇãô e o nlvelamento serão execulados com teodolito nivel, estação lolêlou GPS de êlla precsão.Devera ser ereLutaào a

Locação e o n veamenlo da obra de êcordo com o proleto. Deverà ser aíerida as dirnensões os al nharnentos, os ángulos e de

quaisquer outíâs indicaçóes constantes no proteto com as reais condições encontÍadas no local A ocoríência de eíos na

locaaáo da obra proletada mplcaria para o execulante obrlqaçãodeprocederpoÍsuaconlaenosprazoscontrêtuas,às

modillcaÇôes demolções ê reposiÇôes que se lornaÍêm necessàrias a juizo da lscaizêÇáo, íicando além disso sulêito a

sanÇôes mutas e penaidades aplcáves em cada caso parlcuar de acordo com o Conlraio e a presente especíicação

2,4, DEIJOLIÇOES E RETIRADAS -I\"

Deverao ser tomadas med das adêquadas para proteÇãô conlra dafos aos opêráÍos e observêdas as pÍescrÇÔes da NoÍrna

ReguamentadoraNRlsêdaNBR-5682/77 Contrâto execLrção e supeÍvsàodedemolÇão.Aalvenaradeverá sêÍdemolda

ullzando-se íerramenlas adequadas e obedecendo aos critros de segurênça Íecomendados.0 nratêÍal deverá ser

lransporlado para oca convenente e posteriormente r€tiÍado dâ obra como eirtulho

2,4,1. C1043. DÉI\,!OLIÇÃO DE ALVENARIA DETIJOLOS S/REAPROVEITAI\,tENTO (I\I3)

A âlvenara serà demôlida utiizândo-se íerÍamêntas adequadâs e obêdecendo aos crtérios de segurança recomêndados O

nrateÍaliieverá ser transpod(adô paÍa localconvenienlê e posteío.mente retirado da obra como entulhÔ pê a empre teirê

Lêonaído Slkêka Llmã
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Edgàtd AhcsDàmàstÍt a n..
atd d. or.o ú.. . to

' 1,1,,*,",í, /
oc\c, \orv,,.,Y,

1o í
.o

,i



2.4.2. C1045. DEt4OLlÇÀO DE COBERÍllRA CnELHAS CERÂl\,tlCAS (lM2)

Às lehas,jeveráo seÍ relradas cu dadosaínenle, lransporladas e arrnazenadas en local aproprado. 0s malerias qLe não

lveíem condçÕes de íeaprov€tamento seÉo considerados entulhos tÍansponados para localconv€n€nte e poíeriormenie

retirados da obÍa. A execução desse serr/iço deverá ser orêntada por proíssona habltado úllizando equpamentos

adeqLrados e obedecendo êos cÍtérios de s€guranÇa recomendados.

2,4,3, C1052. DEMOLIçÃO DE ESTRUTURA DE [,1ADEIRA PITELHADOS (I\42)

Item espec flcadô anteiormenle

2.4,4, C1066. DEM0LIçÂ0 DE PlS0 Cl !ENTADo SoBRE IASTRo 0E CoNCRETo (lV2)

Seíá íeta a demolÇão do pso cimentado sobre astro de concretojá exstente de acoÍdo conr pÍolelo

3. MOVIMENTO DE TERRA

3,1, CARGA, TRANSPORTE E DESCARGA DE I\,IATERIAL

3,1,1 CO7O2 . CARGÂ IMÁ\JAL DE E\TJLaO EIV CAIVII\I.ÃO BÀSCJLA\.E (II/t3,

O servlÇo será paqo por ír" (melro cÚbico)de enllr ho renrovdo considerando se, quando d relarnente assocado a seí!Ços de

demol çáo e m geral, o volu nre eíetivo das peças demo idas acrcsc do de um ind ce médio de empo amenlo g u a a 30,00%

(tI nla porcento).

O cuslo unitáro rernlnerê o transpoite de entulho denlro dos inrtes da ôbra ô caÍregêmento tnecan zado do camnhão

ncuslve o tempo do ÍeÍerido ve cu o à dsposição assm corno o transpode alé o pÍime ro qu lôrnetro e a descarga no deslino

\
Associaçâo

3,1,2, C2533. TRANSPORTE DE I\,IATERIAL. EXCETO ROCHA EI\4 CAI\,!INHÁO ATÉ 5 KII,I (I\'t3)

Todo oenlu ho serà lÍansporlado para !m oca dêlerm nado pea contratante

3.2. ESCAVÂçOES EtV VALAS.VALEÍAS CANAIS E FUNDACOES

3.2.1. C2784. ESCAVAÇÁO IVANUAL SOLO DE lA.CAÍ. PROF. ATÉ 1.50m (l',r13)

A execuÇào dos seivços cobertos por esla especiicaÇão deverà âtender às exigências da ABNT -
Normas Técn cas.

A execuÇão de todos os serrÇos dêve ser regda. pÍoles dâ e s narzada conlra rscos de acldentes segundo as presfiÇóes

conildês nas Normas Regulamentadoras de SegurênÇa e lúed c nâ do Írabêlho.

Os trechos a s€rem escavados deveráo ser lnritados snaizados e protegdos, garantindo as condições de circuêÇão e

seguÍanÇa para todos os íunconários, pedestres e paÍa o lránsllo de um modo geÍa

As vaas escavadas seião protegidas conlla fÍiirâção de águas pluvias, corn objêlvo de evitar relrabalho para íemover

sedmenlos de erosÕês ê desbarrancamentos inerentes às aÇões das chuvas

3.3. ATERRO, REATERRO E COITPACTAçÁO

3.3.1. C0095 ' APtLOAtiÉNTo DE PISO OU FUNDo DE VALAS C/ll,lAçO DE 30 A 60 KG (l\42)

Os Íundos das vaas deveÍão ser cornpactados manualmente e nvelados de Íorma a se adaptaÍem às colas prevlslas no

proleto Oaploêmenlodeveráseríeitoaléatingrum qr.u de.ompaciaçào denomnmo950t.omreÍerênciaaoensaÔde

o pd.d,aoro'^d dê.olo. o'lor_ô.\BD- 82 98o.rV8J 98'i \

3.3,2, CO33O. ATERRO C/COII4PACÍAçAO VANJAL S/CONTROLE IVAT, C/AQUISICÀO {M3I

Os irabêlhos de aterro serão exêculados com maleria escôlhdô erí carnadas sucessvas de altuía máxlma de 20 l)cm,

mo hadas € aplloêdês dêvendo serem evladas u leriorês Íêndas, trcas e desnivels por recalque fas carnadas ateÍadas.

Os maleriais para aterro deveráo apresenlar CBR 20% e serem orundos de êllerêÇÕes de rochas e sentos de matéÍia

organlca ou sLrbsláncâs prejud c ais

3.3.3. C2921 . REATERRO C/Co|\,TPACTAÇÃO iMANUAL S/CONTRoLE, MATERIAL DA VALA (lM3)

Os Íealerros serào espãhados rnanua tnente no inlenor da vaa e cornpaclados manualmente com maÇo de 10 a 20kg apóso

Brasieira de

EdqardA/uês DanaÍen0,,..-a,d d" o,\a íÍ,/ r
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rel.novdos ga hos,O material será espalhado e regularizedo corn o aux io de íerramenlas manuais Na operaçâo

matacôes ênlu hos e demais re]elos indesejávêis ao bom desêmpefho do ÍeâtêÍo da vala.

As camadas soltas deveÍão apÍesentar espessura máxma de 30 cm c compacladês ê um grau de 1

5681.

4, INFRAESTRUTURA

4.1. E|\4BASA|\,!ENTOS E BALDRAIúES

4.1.1. C2843. [\rPER]\,!EABILIZAÇÀO C/ Er\.lULSÀO ASFÁLTICACONSU[4o 2ks/m', (['12)

1C

As alvenaras do pavmento lérreo. em conlalo com a fundaÇão, deveÍn teisua base impenneablizada

pinturacom emulsão asÍáitica em 02 demaos.

Após sua secagem do revestimento em argamassa, aplica_sê então duês demãos de emulsão

aproximadamenle 24 horas, a execuÇão da alvenaíiâ propriamerte dilâ

4.2, FORMAS

As Íormas deveráo adaptar'se às ioímas e d anensÕes das p€ças da estrulura projelada

As Íormas e os escoranenlos deverão seÍ dirnensonados e construidos obedecêndo às pr€scÍÇÕes das normas bÍas êiras

íe ativas a eslruluras de madera e a eslrul!ras metálcas

As Íormês deverão seÍ d mensonadas de modo que não possam soírer deÍormaÇões prejudcâis quer sob a êÇão dos Íalorês

ambentas,quersobacargê espêcia tnenle o cofcrelo Írcsco consderêdo nêsta o eÍeito do adensamenlo sobre o êmpuxo do

A relÍada das ÍôÍmês e do escoramento só poderá sêr Íeita quêndo o concreto se achar suiicienlernente endurecido para

Íesstir às ações que sobÍê êle aluarem ê não conduzir a deíornraÇões inaceiláves, tendÔ em vista vêloÍ baYÔ d' módÚ o de

deÍormação (Ec)e a ma or probabldadê de grande deíormação entâ quando o concÍeio é solcitado com poucâ idâde

4.2.1. C1400. FORTMA DÉ TÁBUAS DE 1' DE 3A. P/FUNDAÇÔES UTIL. 5 X (M2)

As foÍmas deveráo adaplaí-se às Íormas e d.nensÕes das p€ças da eslrulura projelada

As formas e os escoramenlos deverão sei dianensonados e conskuidos obedecendo às presüÇões das normas brasieiras

relativas a eslruluras de made ra e ê eslruluras anetálcas

As lorrnas dêverão ser d mensonadas de modo que nâo possam soírer deÍormaçóes prejudcais qu€r sob a açao dosfêlo es

ambentaisquersobacargâ,especiamenteoconcretoÍÍescoconsiderâdonestâoeÍeitodoadensamentosobreoenúu'odo

I

A retrada das Íôrmás e do escoramento só podêrá ser Íella quando o concreio se achar suliclenlernente enduretdo paia

res sllÍ às aÇôes que sobre ele aluarem e não conduzr a dêíormações nrcetáveis, tendo enr vlsta vâloI ba,(o do n'loduLo de

d€lornração (Ec)€ a mâiorprobab idadêde grande deformaÇão lênla quando o concrelo é solc tado com pÔLcâ id.dê

4.3, ARMADURAS

As armaduras deveÍão ser executadas com baías e los dê aÇo que salsiaçêm âs especicaçóes dâ ABNI Poderão seÍ

lsados aços de oulra qualdade desde que suas proprledadês selam sufcienlemente esludadês poílaboÍatóÍo naconal dôneo.

A execuÇão das âranadurês devêrá obedeceÍ rgorosarnente ao proieto estÍutura no que se Íelere à posiÇào, bitola dobramenlo

e recobranento 4
OLJalqúer nrudanÇa de tipo ou bllola das bârÍas dê aço, sendo modflcaÇão de projeto. depend€rá de aprovaçâo do auior do

Poeto Eslrulurale da F scalzaÇão.

As emendas de barras da ânnadlra d€verão ser íetas de acoÍdo com o pÍev sto nô proielo, as ião pÍê! stas sô pod€rão seÍ

ocaizadas e executadâs coníormeo tem 6 3.5 da NBR-6118 e dependêÍá da aprovação dÔ aulordo projelo eda íiscalzação.

Na coocação ilas armaduÍâs nas ÍôÍmâs deverão aqueâs estar lmpas, lseftas de quaquer mplrrezas (graxa ama etc)

capâzes de cornpromeiera boâ qualdade dos seNiÇos.

4.3.1. C0217 - ARIMAoURA C4.60 FINA D=3,40 A 6,40mm (KG)

As arrnaduras deveráo ser execuladas corn barrês e íios de aço que satisíaÇam as especÍcaçôes dâ ABNI Poderão ser

usadosaÇosdeo!tÍaqualidadedesdequesuaspropriedadessejamsuÍicentemenleestudadasporaboratórlonacionalidóneo

A execuçâo das armaduras deverà obedecer ngorosaanente ao proielo estÍutuÍa no que se relere à posiÇão, bitola dobiarnenlo

(
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Ouaquer mudança de tpo ou bitola nas barras de aço, seÍrdo modlicação de pÍoleto dêpenderá de aprovâção do autor do

Proleto Estruturale da F scai2açá0.

As emendas de baíras da annaduÍa deverão ser fetas de acordo com o preilslo no proleto as não prevlstas sópoderãoser

ocalizadâs e execúadas conforme o ilem 6 3.5 da NBR_6118 e dependêrá da aprovação do autoÍ do proleto e da F scalizaÇão

Na colocaÇão das armâduras nas íormas deverão aquelês êslar mpas henlas de quaquer lmpuÍezas (graxa,lanra etc)

cêpáz de compromeler a boa quaidade dos servços.

11
4.3.2. C0216. ARMADIJRA CA.50A IrÉDlA D:6,3 A 10,0mm (KG) f.

4.3.3. C0215 ' ARI\,IADURA CA.50A GROSSA 0= 12,5 A 25,0mm (KG)

As armadurês deverão seí executadas com barras e íios de aÇo que satsÍêÇam as especlfcações da ABNT Poderão ser

usados aÇos de outrâqualdadê desde qu€ suas propnedadês sejam suflcentemenle estudadas pÔr aboralório iracona idôneo

A execução das armaduras deverá obedecer rigoÍosamenle ao projelo estíuturalno que se reíerêà posição bitoa dobramenlo

e rêcobrmento Oualquer mudança de Ipo ou btola nas barras de êÇ0, sendo modlcaçãode proi€lo, dependêrá de aprovaçáo

do autor do Projeto Estrutural e da F scalzação. As eÍnendas de barras da ar.nadura deverão seÍ Íelas dê â'odo com o

prêvislo no proleto as nâo previslas só poderão serlocaizadas e execLtadas conforíne o lem 6 3 5 da NBR_6118 e dependerá

da âprovaÇáô do âulor do proleto e da FscalzaÇão Nâ colocaçâo das armeduÍas nas Íormês. devêrão aqueâs eslar rnpas,

senlas de qualqlerirnpurezas (graxa, ama etc )cêpa, de compromeier a boa quaidâde dos sêrvÇÔs

4.4 CONCRETOS \ I
4,4,1. C1609 - LASÍRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANÇAMENTO (]V3) V

Apicação de concÍêto magro para asÍo, tÍaço 1 4 5:4 5 (c menlo : aíê a média brlla 1)emmassadenrêtêrailsecos com

preparo mecánlco em betoneÍê de 6001 € fator àguê/cmento de 075 LançaÍ e espahar o concÍeto s'hre sÔÔ lrnrê ê

compactado o! sobre lastrô de briia Observando se os segu ntes ponlos Em áÍeas exlensas ou sulelas â gÍande solctação

prêvêÍiunlasconíomreullizaçáoouprevstoempÍoleto-NvearasupeíÍcieína Jamêis apoar as:imadLrras lnÍeriores

d Íêtamente sob.e o lasiro. - Quando necessáro, delerá ser reÍorçado para suporlar srtlaÇÕes especiaG de caíga e geomelria

que possam ntroduz r deíormaÇÔes incas à georiretra destes eLementos eslrulurals

4.4.2, C0844 - CONCRETO P/VIBR,, FCK 30 MPA COM AGREGADO ADQUIRIDO (IV3)

O concrelo deveÉ seÍ dosado erperimentalmenle de êcordo com o eíabeecdo no item 8.31 & N8R6118. A dosaqêm

experimentâ poderá ser íe la por qua quer método baseado na coÍe êÇáo enlre as caiacleristicas de reshtência e dulablidade

do concreto e a relaÇão água-cimento êvalrdo se êm contâ a tíabahablidade deselada Tanto a resislência, cotno o

cobÍ menlo â ser !llzado parâ o proielo da estrutuÍa de concrelo deverá estar em coníomridade com a NBR 6118/2004 e o

O concreto deveÉ atender a norma NBR-6118 da ÀBNl caraclerisllcas de rêslstênciâ e dLríabildadê do concrelo e a re aÇão

água-clm€nlo, evando-seemconiaatÍabalhabiidadedeselada OFCKdeverás€rde3onrpa. }.

4,4,3, C1604. LÂNÇAMENTO E APLICAÇÂO DE CONCRÉTO S/ ELEVAçÁO (M3)

O concreto deverá ser lanÇado logo após o amassarnenlo, não sendo pen'n ldo entÍe o llm d€si€ e o lançêmento ftervao

suDerior a ú.nâ hoÍâ, sê Íor utlzadê agtêÇão mêcânca, esse prazo será conlado a parlÍdo ím da agilação com o Lrso de

retardêdores de pega e o pÍazo poderá sêr aumentado de acordo.om as caracteristicas do adillvo Neste caso a liscalzaÇão

delerá ser nÍormada e tá,r sornente corn o aceite e concôrdância dos iiscêis poderá ser uli zado la concreto Em nenhuma

hipóteseseíaráolançamentoapósoniciodapega.Enãoseráadmlldoousodeconcretoremsllrâdo'OcÔncretoanda
náo poderá ser lançêdo sob chuva, salvo tomandoaê culdados especia s êdêquados e oblendo sê aprovação da lscalzaÇão.

Nao será admilldo que a água da chuva vefha aLmentar o Íaior de água/cimento da mislura, nem danifcar o acabamento

superfical Antes do lançamento do concreto a água eventuêlrnentê exstenle nas escavaÇÓes deveaá seÍ relrada as íormas

deverão eíâr limpas sern concreto velho ou sobras de mateÍal provenenlê da monlagem das formas e &s armaduras

oeverão ser tomadas precauÇÕes, para mant€r a hoanogenedade do concreto, A atura de queda ivre nao poderá u trapêssar

2m.
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4.5.1. C2785. ESCAVAÇÂO IMANUAL SOLO DE 2A CAT. PROF. ATÉ 1,50m ([,13)

A execução dos se Ços coberlos por esla especilicaÇão deveÍá alênder às ex gências dê ABNT - Assoc aÇáo8ras lê ra de

Normas Técn cas A execuÇáo delodos os serviços devê seíregda, protegida e snalzada conlra riscos de acdenles, segundo

as prescrÇÕes contirlas nas NorÍras Regulamentadoras de Segurança e Med c na do Trabalho. Os trechos a serem escavados

de,rerão s€r limilados, siaizâdos e protegidos garantindo as condições dec rculação e segurança paralodôs ôs ILrn.i.náÍiÔs

pêijeslres e para o trânsito de Lrl.n modo leral As vaas escavadas serão protegdas contra iníllraÇao de águas pluvas com

obietivode e,r tar Íetraba ho para removersed menlos de elosaes e desbaráncarnentos n€reftes às açôes dês chuvâs.

4.5.2. C3345. ALvENARIA DE PEDRA ÀRGAIMASSADA 0RAçO 1:3)c/AGREGAD0S ADOUIRID0S ([43)

Seráo úlzadas pedras glanticas inlesras, de texlura unfoTíne lrnpas e isentas de crostas de tamanhos rÍegu aíes €

dmensões minnas de (30.Cx20.0x10.0)cm As pedras terão letos execulados toscamenl€ a marleo. sefdo as pedras

caÇadas com lascas do mesmo malerial, de dmensÓes adeqLradas Para a prmeira lada seíão seLecronâdas as pêdras

4,5,3, C14OO. FORII,IA DÊ TÁBUAS DE 1" DE 3A, P/FUNOAÇÔES UTIL, 5 X (IV2)

Às lormas deveráo adaplar-se àsÍomas e dinrensõês das p€ças da eírulura proletadê

As formas € os escoramenlos deveráo ser dmensionados e con$íuidos obedecendo às prescrções das normas brasLekas

rêlaiivas a eíruluras de nrade ra e a eírulurâs mêtálicas

AslormasdeverãosêÍdrnensonadasdeÍnodôquenãopossarnsolíêrdeÍormaçóesprêjudcasquersobaaÇãodosÍalores
ambentais quersobacargê especia rnente o concreto ÍÍescô consderádo nesta o eÍeito do adensarnênto sobre o empuxo dÔ

A retÍêda das íomas e do escoÍanrento só poderá ser Íeita quando o concrelo se achar suícienlernente endurecdopara Íes st r

às açÕes que sobre ee aluarêrn e não conduzr ê dêÍomaÇoes rnaceitáves, tendo ern visla valor baixo do nróduo de

deíormaÇão (Ec)e a ma or probablidadede grande deíormaÇão enta quêndo o concrelo é solc tado com pouca idêde

4,5,4, C4661 - BARBACÀ C/TUBO PVC ESGOTO 50 MM,INCLUSIVE GEOTÊXTIL NÀo.ÍÉCIDO 1OO% POLIESTER

cot\,t RESTSTÉNC lA A TRAÇÀO LONGTTUDINAL rMiNllrA DE I kNlm (BlDllv RT'08 OU SIL,lILAR)E BRITA (UN)

Serão executados Earlracãs Írdicado noorÇamento

L mparasíaces externas das ponlas dos tubos e as nternas das bosas

Pos c onar a poniê do tubô lunlo à bolsa do lubôlá assentado, proceder ao a inhamenlo da lubulaÇão e rea izêr o en.à.{e

O sentLdo dê monlagem dos lrechos de\re serrealzado delus2ftê paÍa montante cam nhando_se das poÍrlas dos tubos para as

bosas ou sela, cada tubo assentado deve ler col.no extÍemidade li/re uma bosa, oide deve ser acoplâda a ponta do tubo

14'

F nalizado o assenlamênio dos lubos, execLrlam-sê âs]lrlas Íigidas f€ilâs com argamassâ, ápllcando o

mateÍialnâ parle externa delodo o peÍimetrodo tubo,

4.5.5. C2862. LASTRo DE BRITA (M3)

LanÇar e espalhar a canrada de brta sobre solo prevlamenle compactado e n ve ado.

4.5.6. c4653 . GEorÊxll NÀo'ÍEclDo 100% PoLlÉsrER coM RESlsrÉNclA a TRAÇÂo LoNGlruDlNAL l\4iNlMA 0E

I kN/m (BlDlM RT-oS OU SllVlLÁR) (M2) â'.
DêvêÍá ser nstalâda mant: gêôtê(llde nodo a r€vesiro lubo corÍusado deí nado a dlenagem. As unÕes

ongilud nals ê lránsversa s das maftas de gêolê(ls devem ter sobreposição de 20 cm 3 30 cm ou coníornre êspeclcâÇÕes

dos Íâbricantes Duranle o desefvol! mento das obras devê seÍ evtado o tráíelo desnecessáro de pessoa ou equipamentos

sôbÍe a manla €eotêxti aplicada evltando sua danlcação Apôs êplcaÇão da mants geotàxt deve_se verilcar )se o

recobrimenlo é adequado i)se não ex stern rupturas, enÍugamentos ou ondu ações

4,5.7, C2921 . REATERRO C/COI\4PACTAÇÀO MANUAL S/CONTROLE, MATERIAL DAVALA (II,I3)

Os reaterros serão espahados.nanuarnente no lnt€rior da vaa e cornpactados manuamenle com maço de 10 a 20kg apóso

ap loamento e regu arzação do lundo da valê

O materal será espêlhadô e regularzado com o auxi o de ÍeÍamenlas manuais Na operaÇão serâo removidos gahÔs,

mêtacões eftulhos e demais reiêtos lndeselávesaobomdesempenhodoíealeÍodavala.

lêoíâÍdo Sllv.ka Llma
Eno CM IRNP 0ô0i 5810&7
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As camadas sollas deveÍão apÍesentar espessuÍa máxma de 30 cm e cornpactadas a um gÍau de 1Ô0 á 95% coníormeNBR

5681.

5, SIJPERESTRUTURA

5.1, FORMAS

5.1,1, C1399. FORMA PLANA CHAPA COI\,IPENSADA PLASTIFICADA, ESP,= 12MM UTIL' 5X (II,2)

Aslormas delerãô adaptar-se àsíormas e d mefsões das peças da êslrutura proletada

15
*
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As Íormas e os escoÍamenlos deveráo ser dlmensionâdos e conslruidos obedecêndo às prescrÇóes dês normas blasielras

relâtivâs a eslrul!ras de mâde ra e a eslruluras metálcas

As loma§ deveÍão seÍ d mef§oiadas de modo qLre não possam soiÍer deloíriaçÕes prejudcais quer sob a ação dos Íalores

al.nbentais, quer sob a carga especia mente o concreto íesco consderado nesta o eÍeito do ad€nsamento sobre o ernpuxo do

Nas peças de grande vãô deveÊse-á daÍ às íorrnas â contÍa ílecha evenlua mente necessária para compensar a d€lormação

provocada pelo peso do malerlalnelâs ntíoduzldo, selá não tver s do previsla no proleto

O escorêmenlo dêveÍá ser p.oletêdo de rnodo a não soÍreÍ sob ê açâo de s€u peso do peso da eslrLrlura e das cargas

acdentais que possanr atuardurante a execução da obra deÍormaÇÕes prejudicas à Íorrna da eslrulura ou que possêm caLrsaÍ

esforços no concíeto fa lase do endureci.nento Náo se admtem pontêletês de made ra com diâmeiro ou menorladÔ da seçâo

retangular nÍerior a 5,0 crn para madeiras duras e 7,0 cm pâra madeÍirs môles Os ponlaetes cam mâis de 30 nr dê

comprirnento deverão sercontÍavenlados salvôseÍordemonstradadesnecessdâdedeslâmeddaparaevtarflambagern

DeveÍão ser lomadas as precauÇões n€cessárias par3 evitâr recalques pÍeludlcia s provocados no srô ou na parle da estrutuÍa

que suporla oescoamento pêlas cargas porêíe trêirsmitdas.

AsfoÍrnasdevemsersuícentemenleestanquesdemodoampedremapeÍdadoliqudodoconcÍelôtodasassuperficesdas
loÍmas que enlrarem e.n conialo com o concreto deverão ser ablfdanlemeÍrle molhadas ou ilaladas com um composto

aproprado de nraneiÍa a imped ra absorçáo dê àgua contda noconcrelo, mancharou serprelLrd cialao concreio

Deverão ser dexadas aberiuras provisóras Úanelas) próximas ao Íundo ea ntervaos suícienles nas faces das forÍnas de

piar€s e paredes e em oulros ocas se necessáÍo, para permili a mpeza ea nspeção anles da concretagem êssim.Ôrno

para reduz r a atura de queda lvre de lançâmento de concreto

A reltrada das iomas ê do escoramento só podeÍá sêr Iela quando o concrêlo se achar suíc enlêmente enduÍecidopêÍa resrstiÍ

às êçóês qu€ sobre eLe aluarêm e nâo conduzLr a deiomrãçÕês inaceltáves, tendo em visla vêlor barÔ dÔ módúÔ de

deíormação (Ec)e a ma or probab idade degrande deÍormaÇào lenla quando ô côncreto é solictêdo com polca ldade.

Se não Íor demonstrado o alendmento das cofdÇÕes acimâ e não se tendo usado cirnento de ala resislênca incal ou

processo que aceLere o endurecimenlo, a relÍada das ÍoÍmas e do escoraÍnento não deverá daÊse anles dos sequinleF prazos

...e.r.le.ci.,ao. \l
Faces nferoies, derando-se ponlaetes bêm encunhados e convefientemenle espaÇados 14dias \l
La.e, _"roío ." oortdele. l oo\ [
Â Íêiirada do escoÉnrênlo e das formas deverá ser eíeluada sem choques e obedecer a um programa eaborado de acordo

com o llpo de esirullra

5,2. ARI\,IADURAS \
As armadlras deveÍão ser executadas com barÍas e los dê aço que satsfêÇain as esp€ciíicaçÕes da ABNT Poderão ser

usadosaÇosdeoulraquadadedesd€quesuaspíopredadesselamsuíclentementeesludadasporlaboíatóÍonacoral dôneo

AexecLÇãodasêÍíradurasdeveráobedecerrgorosarnentêaoproletoestruluÍanoquesereÍereàposÇár,bitoladobramenlo

OualqueÍ mudança de tipo ou btoa das barras de aÇo, sendo nrodÍcaÇão de projelo, depênderá de aprôvação do aúor do

Proleto EslrulLral e da F scal zaÇão.

As emendas de bênas da aÍmadlra deverào ser fetas de acordo com o pÍev sto nô proielo, as ião prevstas sô poderão se.

locaizêdas e ex€culadâs coníormeo tem 6 3 5 da NBR-6118 e dependeÍá da aprovaçào do auiordo proieto e da frscalzaÇão

Na coocação das êrmaduras nas Íonnâs dev€rào squeas êslar lmpas, iseitês dê quaquer mpurezas (grâra, ama, etc.)

dpdr"'de 'ô_pro" "'q " oo" q,]aloade co 'err.o
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5.2.1. C0217 " ARIMADURA CA-ô0 FINA D=3,40 A 6,40mm (KG)

As arrnaduTas deverão sêí execuladas com barras e los de aÇo que satisÍaçam as especfcaÇões da ABNT Poderâo ser

usados aÇos de outra qlalidade desde que suas propriedadês seiam sLríicenlemente estudadas por aboratório nacona idôneo

AexecuçãodasarmadurasdeveráobedecêrrgorosaanenteaoproieloestnrtuÍanoqueseÍelereàposÇão,bitoladobíamenlo

Quaqler mudanÇa íle lpo oir bitole nas barras de aço sendo modiícação de pÍôleto dependerà dê aprovaÇão do êtrtor do

Projelo EslrLrtLrÍa e da FlscaizâÇão

As emêndas d€ baÍas da armadura deveÍão ser Íeitas de êcordo com ô previslo no pÍoleto as náo previslas sópodeáoser

ocalzadas e exsculadas conforme o ilem 6.3.5 da NBR 6118 e depefderá da aprovação do autor do proleto e da F scalzaÇão

Na colocaÇáo das amaduras nas lormas deverão aquelas eslar impas isenlas de qLraqueÍ impurezas (graxa lamâ elc.)

capêzde coanpromeler a boâ qualidade dos servlÇos.

5.2.2. C021ô. ARMADURA CA.50A lIÉDlA D= 6,3 A 10,0mrn (KG)

re I o" p" ddo

5.3. CONCRETO§ 16
5.3.1. C0844. CoNCRETO P/V|BR., FCK 30 MPa CO[,l AGREGADO AoOUIRIDO (lt 3) \
O concÉto deveÍá sêr dosado experimentalrnente de acoldo com o esiabelecdo no lênr 8 3.1 dê NBR6118' A dosagenr

exper mentrt poderá seÍ íetta por qua quer rnétodo baseado na correlaçào enlr€ as caracleristcas de resGlência e durabilidade

do concreto e ê relâÇão águacimefto levando-se em cofta a tÍabalhablidade deselada. Tânto a resislênca, como o

cobrlmento ê seÍ ullzado para o projelo da eslrutura de concrelo deverá estar em confoÍmidade conr a NBR 6118/2004 ê o

O concÍetô deverá atender a norma NBR-6118 d3 ABNT caÍaclersticas de reslstência e duÍab idêde do concleto e a reação

ágla cimento levando se em conta a traba hablidade desejada 0 FCK delelá ser de 30mpa.

5.3.2. Cr603 . LANÇÂMENTO E APLICAÇAO DE CONCRETO Cr ELEVACAo rLl3 r

O concreto deverá ser lanÇado ogo após o amassamento não sendo pernritido entre o Im desle e o do lanÇamento nterva o

slperor a urna hoÍa. Se Íor Ltilzada ag taÇáo mecán ca, esse prazo serà conlado a part r do Íim da agitaÇão. Com o uso de

retardadores de peqa o prazo poderá seraumenladode acoÍdo com as caracteÍisticas do ad lvo.

Em nenhuma h pótese seiarà o lanÇêmento após o Lnicoda pega. Não seÍà êdmtido o uso de concrelo rem stuíâdo.

Pare os ênÇamentos que lenharn de ser f€tos a seco, ern r€cinlo sr.rlêlos à penetraÇãÔ de água' deverão ser tomadas As

precauçóes necessánas paÍa que não hala água no oca em que se lança o concreto nerir possa o concreio Íresco v r a se pd\ /
el" ".doo. V
O concrêlo deverà seí lançado o mas próxmo possivel de sua posÇáo lnal evtando'se inctuíação de arg.massà nas I
pêeÔe50Jsro'J.ê'a)d'mdrl'o" I
Oê'rerào ser tomâdas precaLrÇÕes para mânter â homogeneldêde do concrelo Aállurad€queda vÍe não poderá ultrapassar

2 0 nr. PaÍa peças estr€ tas e alas o concreto deverá ser lançado porlaneas aberlas na pêat€ latera 
' 
ou por nreiodê Íunis ou

Cuidados especias deverão ser lornados quando o €nÇarnento se deiern meo ambente com lemperatura nferioÍa 10"CoLr

supero.a4ooc \
O concreto não deverá ser ançado srb chuva salvo lo.nando se cudados especias adequados e oblendo_s€ aprovação da

Fiscalzação Não seÍà adnrtido quê ê água da chuvê vênha aumênlar o íaior águâlcmenlo da mstura, nem danícar o

acabamento superícial.

Antes do ânçamento do concreto a água eveftualmenle êxstefte nas escavâçÕes deverá ser Íemovda. As formês deveráo

eslar lmpas sem conclelo velho ou sobras de nratera proven ente da montagem das ÍoÍrnas e das armaduras

5,4. ELEIVENTOS PRÉ.FABRICADOS

5,4,1, C4455 . LAJE PRE.FABRICADA TRTLIçAOA P/ FORRO. VAO ATE 2,80 M íIú2I

Ouando ndicrdo em proiêio, seráo ullzadas ales constillidas poí vigolas pré nrodadas de concreto aÍmâdÔ êm Ped T'

nteÍcaladas por tijo os ceÉnrlôôs dê uso próprlo a este fim A colocação sêrá Íeila no senldo nd cado pelo projeto esttutura,

mêsrno que este náo seja na d Íeção do vão menor Todos os váos de!êrn serescorados com uma tábuacolocêda em espeho

montadê sobrê pontaleles apoiados em base Íirme e bem côntravenlados oepos de colocêdas as vigolas e tlolos paravãos

A Edg d Alves Dànà\cen
uÍd d. D.\p §t1 /i., úí.," " '
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slperores a 3 50 rnetros, se coocará sobre a lale uma armadura de 5 0 rnm de d â'netro (aÇo CA_60) espaçada de 30'0 cm'

nasduasdreçôesoLrentãoteladeaçocotiasÍlestnascaracterhlcasAelapaífadeexecuÇàoêaapl'açãodeuma

camada de 3 0 cm de concÍeio sobÍe a lalê, be.n socado com colheÍ para que penelre nasjunlas entr€ as vgÔtas e os

lale será molhada antes do anÇamento do concreto. PaÍa crculação dos operários sobrealaje êntêsedur€nleol

do concreto, serão ut izadas làbuas apoiadas nas vigolas. A cura Úm da do concreto de capeam€nlo se

min mô kés d as. A rctÍada do escoramenio seIá 12 dias após a concÍelâgem

6, PAREDES E PAINEIS

6,1, ALVENARIA DE ELEVAçÀO

ô,1.1. C0073 . ALVENARIA DE TIJOtO CERÂIÀICO FURADO (9x1Sx1g)cnr C/ARGAMASSA MISTA DE CAL Hl

ESp.=10cm (1:2:8)(M2)

A alvênâr]a será execulada com lijo o cerámico, de pr meira qualidade com d]mensões (9 x 19 x 19) cm comargamassa m stâ

de câl hdralada, lÍaço 1:2:8, com espesslrrâ de 10,0 cm, As aLvenarias de vedação obedecerão às dimensÔes' aos

a inhamentos deier.ninâdos no PÍoieto.

os tLjolos cerârnicos deverão ser compactados, bem curados, homogêneos e uniíoÍmes quanlo às dimensôes, textura e cor,

sem delêitos de moldagem tas comolendas, ondulaÇões e cavidades

serãoUsadoslijoosdeSfuroscomlimited€compÍessãomaiorou]guâla35kgi]cm2salisÍazendoaEB.19eEB20,
âssentados com algamassâ de c mento e areia.

os iüoLos dêverão ser molhados poÍocasão de seu emprego. o ar.nazenamento ê o transpode dos tijolos seráo exêcutados de

modo a evibÍlascas quebrâs eoulrosdanos

6.2. D|VISÓRIAS

6.2.1, C4096. DIVISóR|A DEGRANITo CINZA E=3cm (lU2)

os painéis sêrão com acâbamento polido em lodas âs íaces e bordas, e teÍão espessuÉ dê 30 mm, oselernentos delixação

lâieral serão em aço lNoX enquanto â sapala especiâl seÍá em âlumínio Íundido paÍa fixâção no piso com proteçáo

anUcorroslva. A execução das d vlsórias deverá obedecer âs especÍicações do fabÍcánie

6,3. ELEMENTOS VMADOS

6.3.1. C0805. COBOGÓ DE ClLrlENToT|PO DIAMANTE (M2)

os blocos devem ser assenlâdos com aqârnassa de cimento, arêia e adêsivo plasllÍicante ê revestidâs coníorme

especiÍcações do pmieto de aÍqu ielura.
pârâ bom acabâmento deve-se executar uma moldrlra em mncrêto, ao Íedor de cada conjunto dos elementos, conÍome proieto

arqu teiôn co. o assentam€nlo deve inic ar p€ a pêlre iníerior e delem ser rea izados os Íechêmenlos lâteÍa s e sLrperoíes

ABNT NBR 6136 Bocos vazados deconcrelo simpes para aLvenarla - Requisitos.

6,4, VERGAS É CHAPII\,I

6.4.1. C2666. VERGA RETA DE CONCRETo ÂR|\4ADO (l\,13)

í='
\o-

EmbaixodasâberlurasdelodasasjanelasseráconstrrridaurnaVigadeconcretoarmado(ContÉVerga),quempêdlráo
suEimenlo d€ lr ncas a 45" Na elaboraÇão do pÍoleto arquiletônico deverãoserevtadasassituaçõesemquealêcesuperior

da janel. iquê d stanle da vi§a eslrul!rêl,lornando necessáÍa a execuÇão de uma verga

Nôs casos em quê isto ocorrer sêrá êxecutadê vêrqa. §<
As ,rergas e contra-vergas sêrâo préJabricadas e assentâdas duranle a execuçãô da alvenarlê As peÇas terãÔ 1l]cm de allurê

e suâ laÍgura lrá variaÍ de acoÍJo com a largLE do tlolo uilzado (10 15 ou 20 cfl). o comprimenlo será o lamanho dajanê3,

acrescido de 60 cnr (30 cm pa.a cada lado). Pa.a compor a diíerenÇa ente a alura da veBa e a do bLoco scrá execulado LÍr

complemenlo com tilolos macços, aclma da veÍga e ãbaxo ila contÍa verua, evlando se a pêrda de malerâ 
"mÔ'orlede

AsVergasobrepodasseguirãoomesmopÍocedmentodêscrtopâraasjaneLasdevêndo.Seêlei(alparaanêcêssdadede
execuçáo do comp enr€nto com liJo os mac Ços. Seu compriÍnento será o tamanho do váo da poira acresc do de 30 cm (15 cm

AS vergas ê Contra vergas SeIão execulaÍ]as ern concreto nolraço ] 2,513 em VolUnrê (cmenlo, area e brita), com armadura e

tamanhocompêlivelcomováo,Quandoosvãosíoremrelalivamêntepróxinros'recomenda-seaexecLrÇãodeUmaUncaveÍga

E:ffiTj.':t:,:Êvr
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6.4.2. C0773. CHÁPlr\4 PRÉ.lVOLDAD0 DE C0NCRETo (1,12)

LimparesupeíiceondeseràassenladaapeÇa,dexandoalirrêdeÍeguardadespoeraououlrosl.naterasquedíicultama
aderência da argamassa lúoharlodaasupeíicieUllzandobrÔla,lúoharapeÇadecoÍ]creloprémodadoiApcarargamaSSâ

no substrato e fa peÇa de concreto pré modado com colheide pedr€ ro AssentaÍ, prme rêmenle âs peças das exlremidadês e

conÍerir nivele prumo Eícar a lnha gurê paÍa êss€nlanrenta das d€mas pêÇas. Repetro proced meirlo de assenlameilodas

peÇâs até conrpelar o chapim ConÍêrÍ alnhamento e nive Fazero acabamento da paíie iÍerioÍdo chêpm'

7, ESQUADRIAS E FERRACENS -13
7,1, ESOUADRIAS DE ]IIADEIRA

As esquadras de anadelra devean obedecer rigoiosarnenle às d mefsÕes especifcadas enr proielo' X
TodamadeÍaempr€gadênaexecuçãodeêsquadriasdeveeíarseca,isentadenós.ernpenamenloser€châdUÍaS,onÚcleÔ

daspoitas,ndependenlêmeniedolpÔdevepossuirêspessuralaquegâiantêopeíetoembUlmentodasÍechadurêSnão
âpresentando fo ga ou sobressêlto

osbatentesdêVemserlxadosporpaiaíUsosdemadeÍa'impermeêbilzados,pÍêliamentechumbadosnaavenariacom
argarnassa de c rnento ê areia l: 3, havendo no minlmo 3lacos para cada monlafte do balentê

DepoG de coocados os batentes em suas posições pÍoteger os montantes com tacos de made ra ixadoscom pregos Ínos a

Íirn de evtaÍ danos As guam Ções devem Ser fxadas aos batentes ao loigo da ]Unta destes corr â peÍede, alrâvés de pregos

PaÍa assentar a Íolra da portâ, os aizaÍes là devem têÍ s;do co ocados bem como a soeirê a porla deve est2r selâd2 ou com

litadeÍundoAscondlçóesdapodadevel.l]sêrveiicadêsdeacordocomsuasespeclcaçóes,dasdobradÇasedos
paraíusos os ocas das dobradças devern ser marcados na porla e aduelê e em seguida, devem seÍleilÔs Ôs Íêbaixos de

acordo conr a dobrad ça utlizada os ocas onde são aparafusadas as dobfadÇas delem seIÍuiados corn bÍoca e, êm segu dê

estas dêvem serÍúadês na Porta.

A poira é d€penduÍada na adue â e as dobradiças devern ser apáraíusadas Afolga entrc a poi(a e o porla!dêvê seruiiíornre

enr todo o perimetú, dê acoÍdo com normas iécncas.

Dele sêr verícada a íolla a espessuÍa da pofla com a largura do rebaixo e oiunconamenlodê poda'

As Íeffagens a seÍern nslaladâsnêsesquadrlasdevemobedecerasindcaçõeseespecifcaÇÕesdoprojeloquanloaotipo

ÍunÇão e acâbêÍ,nenlo. AsíeÍagens dêvem seríoÍnecidasluntamenlê com os acessóros incu fdo os paaaíusos de lxação nas

Íodas as ÍeÍragens devem sêÍ embaladas sepaÍadamenle ê eliquetâdas com o nome do íabricanle, tpo, quâitidade

dhcÍimiraçáoda esquadÍiââ que se destinam.

Em cada pacole dêvêm ser incluldos os desenhos do modêlo, chaves, nstruçoes e parâíusos necessárlos à instalaQão n

esquâdÍlas,

o aima2enamento das íêrragens deve ser reaizado ern localcobeíto e soâdo do solo, de modo a êvllar quaisquer dsnos e

condlÇÕes prejudic ais

AinstalaÇãodasÍerrag€nsdeveserrealzadacotnparticularcudado,demodoqueosr€baixoso!encêrespêÍaàs
dobÍadças, íechaduras, chapas.leslas e outros componenles ienham a coníormaçáo das íerragens não Se admilindo fogas

queexjameanendas,talscasdemadêiraououlrosrneiosdealusteoalLrsiedeveserrealzadosemainlroduÇãodeesforços

nas ferragens.

As leffagens náô destinailas à p.tuÍ3 devem ser protêgidasconr tras de pape ou Ílla crepe de modo a evllar êscorrimento ou

respngos de lnta t

7.1.1. C4426 . PORTA TIPO PARANÁ (0,70 x 2,10 m), COI\4PLETA (UN)

Asesquadriasdemadeiradevernobedecerr]goíosamenleàSdimensõesespecÍcadasempÍo]etÕ'Todamâderaêmpregada

na execuÇão de êsquadrias deve estar seca, lsênta de nós, empenarnentos e rachaduras O nÚcleo das porlas,

lndêpend€ntenrentê do ipo, deve posslir espessura talqLe gaÍanta o pêrlerto embullmenlo das Íechâduras, não apresenlando

fogâ ou sobressato. os batenlês devem serÍúados porparalusos de mêdeÍa mpenneabllzados previamenie chumbâdos na

alvenaÍa Com argamassa de cmenio e area 1 3, lravêndo no nrÍnmo 3 tacos para cada monlanle do baleírte Deposde

coocados os batenles ern suas posiÇÓes, protegeÍ os monlantês com têcos de madeÍa Íxados com pÍegos ínos, a lnr de

evitaÍdafos.AsguaÍnÇõesdevemserfxadasaosbatenlêsaolongodaluntadestescornaparede,atravésdepíegossem

a '!r,i#"i!Ílw":
Lêonado Silvêira Lima
Eno CNill RNP060158106'7
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cabeça. Para assêntar a íolha dâ porta,

ou com iinla de fundo.

ntroduÇão de esÍorços nas Íerragens As ferragens não destnadas à plntura dev€nr

crepe dê rnodo a evlar escorrimento o! respingos de lntê

7.1.2. C4428. PORTA TIPO PARANÁ (0,80 x 2,10 m), COIMPLEÍA (UN)

liem espêcilcado anterioÍmente

AscondçÕeSdaponadevemseÍVe.l.adasd€acordocoms!aSespecÍcaçÔesdasdoblad]çasédospêrâIl]sÕsoslÔ.âs
das dobradças devern ser maÍcados na porta e aduea e em segu da, deveÍn ser íelos os rebaixos de acordo com a dobradiça

ull?ada.Os ocaisonde são aparaÍusadas as dobradiçes devem seríuredos com broca e em seguda, eslas devem seríxadas

na pôíta. A poda é dependurada na aduea e as dobíadças devem ser apâiafusêdas. AÍolga entre a pona e o pÔi(aldev€ ser

unlíorne em todo o pêrimelro, de acordô com normas iécn cas. Deve serveÍlcada a íolga â espessula da poÍta com a largurê

,:lo Íebaxo e o ÍunclonaÍnento da poía. As Íefiagens a serem nstêladas nas esqLradrias delern obedecer as dcaçõ€s e

€speciícêÇÕes do proleto qlanto áo tipo funÇão ê acabarnento As íerrasens devern ser íornecidss lrnlrmênlê com os

acessôrios inclu |do os paraílsos de lxação na§ esquadta§. Íodas as Íeíagens deveÍn ser embaladas separadarnente e

elquetâdascotnonomedoÍabÍicânteiipoquantdadeediscr]minâçãodaesquadlaêquesedestinam'Emcadêpacole
de!êmsernc|UidÔSoSi]esenhosdomodeocha!êSinstruçóesêpaÍaíLrsosnecessánosànsialaÇàonêSesqladrias0
armazenamenlo das feriagens deve ser íealzado em ocâ coberto e soêdodo soo, de trodoaevtaÍquasquerdanose

condiçõespÍe]Udcias,AinslaaçãodasÍefiagensdeleserreêlzadacol.npaidcularcuidadodemodoqrreosrebaxosoU

encaixes para as dobradtças, fechaduras chapas-leías e outros componenles lenham a coníormação das Íerragens não sê

admtindoÍoqasqueex]]arnemendastêlscasd€madeiraoUoulros.neosdea]usle'oaiustedeveselreâIzâdosema

os a izares jà devem ter s do co ocados bemcomoasoleÉ a pona deve eslar se ada

de papel ou fta
(r/e

<{'

.o.
p
bt

.aa

*
7.1.3. S0850 . KtT DÉ PORTA DE IMADEIRA PARA PINÍURA, SEI\,Il.oCA (LEVE OU [rl PADRAO MEO

90X210CI\,t, ESPESSURA DE 3,5Ct1, ITENS INCLUSoS: DOBRADIÇAS, I\'IONTAGEI\'I E I ENTE, SEM

FÉCHADURA. FORNEC[VENTo E INSTALAÇÃo. AF 1212019 (UN)

Item espec ícado anteroímente.

7 1 4. C1519. .aNELA VEIEZIÁ\A MOVEL (S/ACESSÓRIOSI {l\'t2l \
tÂ-ê.p" àdo.n-.io| F.b \ /

?,2, ESQJÂDRIAS VE-ALICAS \/
AsbârrasepeÍÍisdeaLunrinioseíãoextrudadosefàoapresentêrãoempenamentodeÍelosdesupeíicieouquasqueroLrlrês

ÍalhasdevendotersêçõesqlesatsfaÇamporumladoaocoeÍcentedereslstênciarequeÍldoeatendamporoulroado,ao
eíelto estétco desejadô.

As sefialheíês de a Lmin o seráo confeccionadês com perls especiíicos de acoÍdo com o proleto execullvo e a padron zaÇão

deln da neste caderfo.

os perls estruluras e conlramarcos deverão apresentaÍ espessurês cornpative s com d mensões dosvâos respelando_se as

especifcaÇõescontidasnosprolelos.EmnenhunrahlpótesepoderáserutilzadopeÍlldeespessurainfeÍoÍa16mm'

As esquadrias seÍão assertâdas eÍn conlra-marcos de alm no extrudado, fxados à alveneia alravés de chumbadoÍes €

a'q"nd.."d"rÍÍe'loeaê. "é(o ' 'ê^ .o'r"ô \.
os contÉ Ínarcos seN rão de gLrê parz ôs aÍemates dà.bra os quasprecpdêÍào amonlagêm d.s seÍallrerlasde aLumino,

n ciada somente âpós o téÍnr no do rêveslim€nlo d3 íêchada

7,2.1, C4556. PORÍÃO PIVOTANTE NYLOFOR, COI\4POSÍO DE QUADRO, PAINÉIS E ACESSÓRIOS COIM PINTURA

ELETROSTÁTICÀ COM TINTA POLIESTER, NAS CORES VERDE OU ERANCA, COIM POSTE EM AçO REVESTIDO, COR

VERDE OU BRANCA. FORNECII,IENTO E lV0NTAGEll,l (M2)

Ltem especiícêdo ânterionnente

7,2.2. 91341 . PORTA EI\,I ALUII.IiNIO DE ABRIR TIPO VENEZIANA COIV GUARNIÇÂO, FIXAÇÃO COII-I PARAFUSOS

FORNECII\,!ENTO E INSTALAÇÁO, AF 12/2019 (IV2)

Llem espêcif cado anleriormenle

":ií;iw
7i,. a-....

Leonârdo Silvelra Llma
EiO Ciül I RNP 06015310ê7
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7,3, GUARDA CORPO

7,3,1, C0MP.40421922. GIJARDA CORPO EI\4 I\,IADÉIRÀ EUCÂL]PTO COII,I DIAMETRO DE 1OCM, RIGOROSAMENTE

LTxADA (rvr)

OsqLrsrda-corposdelerãosertratadosexâdosígorosamenteêlémdssoaoseremnstaladosdevemeíarivÍesdêdafos'

7.3.2. COI\,lP-71113384 ' TELA C0l,l CORDAS PARA GLIARDA-C0RPO (lV2)

As telas com cordas serão nstaladas nos guêrda_corpos dêverão ier !Ína êberilrre d€ 10 x 10 cÍn

?.3.3. C2E97. PINTURA C0l\í SELA0OR Elú I\4ADEIM lllil2)

Esta demão dele ser aplcada de modo a Íêc llar a penetração de composto nos veos da made rê e se

bormcha rigdê Após a secageÍr da dêmão seladora dêve ser efetuado o lxamenlo:As supeíces

<i
<I

uso de lixas de modo a reduzr e uniíoÍmizâÍ a absorção inÚlile excess va da supeíicie da madeÍa (Não é

de ágLrâ ou ó eo paÍa iáciLilaro processo dê lmpeza),
wti

LêonaÍdo Sllveka Llma
&! Ovl I RNP 0@Í5ê10Ê?

7.3-4. 102215 - PINTURA VERNIZ (INCOLOR) POLIURETÁNICO (RESINÀ ALQUíDICA l\',loDIF|CADA) ÉM l\4AoElRA, 2

DE|MÁOS. AF 01i2021 \,12)

Após a prêpáraÇão dâs superíices aplcams€ 2 demãos de êcabamento (a rÔlo lrinchê ou revólver) de lern z na d lu ção

íecomêndada peto fêbÍicante. o nteÍva o entre duas demãos consecul vas é fdicado pelo íabrcanle. 0 enverniT.menlÔ deverá

realçaÍ a coretextuÍa nâturas da nrade ra sendo vedado poíanto o uso de corantes.

Os orificios provenienles da aplcação de pregos, pârafusos elc. deveráo seíobturados com massa preparada (v€rn z gesso

um pouco de óleode lnhaÇa e corânte para alcanÇara cor natura da made ra)anles do envernizam€nlo.

7.3.5. COI\,1P.15252307 FERRAGENS DIVERSAS GALVANIZADA E C0lV TRATAIt ENI0 ANTI-CORR0SIVO (KG)

Íodas as Íeíagens devem ser gavanlzâdas à fogo e receber o lrataÍÍenlo anti-corÍosvo (PÍlmeÍ supêÍ_galviie e tnta

7,4, OUTROS ELEI\4ENTOS

7.4.1. C2319 " TARJETA CROMADA P/ JANELAS VENEZIANAS (UN) \l
' "êlaon o 'or' " lrb,.a1l". \/

I
1.4.2. C4621 ' BATEDOR PARA PORTA EM CHAPA DE ALUI'IíNIO TIPO XADREZ LAVRADA ESP 3mmlc/ FIXAÇAO

SOBRE I\,IADEIM LISA OU REVESÍI IENTO [,IELAMÍNICO COM FITA DUPLA FACE (II42)

lnstalado conÍoÍme íabÍ canie.

7.4.3. C4638. PUXADOR HoRIZoNTAL,VERTICAL PARA PoRTA (l\.1)

Deveráo seÍ nsta ados puxador€s nas poías de entÍadas dos Wcs dê edícação

8, COBERTURA

8,1, ESTRUTURA DE IIIADEIRA

Y
Pare 3s eslruluras em madeirâ observeÊse à o disposto ia normas bras eÍas NBR 91!4, NBR 6230 NBR 7s€0, NBR 7s91

NBR 79!2, NBR 7994 NBR 71S0, NBR 7203 E TB 12]49,

A eírulura de madeiÍa será consltuda,alámdaestÍüuíad€apooconslluidâ peas T€souÍas por linhas terÇas' câibros e

ripas e beiras ou qua squer oulros elemenlôs necessários para garantira eslabi dade da cobeÍta. o made ramênlo deverá ser

execulado em anassaranduba com caimento m n mo de 25% As lesouras Lelaráo obngatoramente esrbns e braçade rês dê

íerro nas emendas dos penduras e d.s peÍnas com as linhas As ernenda§ eventuâmenle n€cessàrias na inhê da tesoura

lêvaÍão talas de chapa de Íeío ixadas com para sos de lerrode no m n Íno 1/2 de d âmelrc.

As estruluras dos lethados poderão apoiaÊsê dir€tamenle sobrc as lales ou vigas dê concreto arnrado do forro da edlícaÇão,

dêsdeque as peÇas tenham, sdo cêlcLrladas para supoi€rla soblecêr!a.

Tod.s ês operaÇÕes oblelvando lgações lars como pedulação cavas e ranhuras dêvem ser Íe las à máquina para sê obter

ajustamento perleilo das peças.

Edgad Á ryê; Drmasi cno letatd dr Dc,p#"y' b
n, ,.,,,, , ,,,., i ",u" "

rlt,ti
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As emendas eventualmente necessáras na tinha da tesoura elarão sel.npre taLas de chapa de meta lixadas corn paralusos

de no minimo, mea poegada de dlâmelro

oÍÍadeiramenloprincipaLdacobertaemdependênciasondelajedeíorrcaptaalecebê.lo,apoiar.Se.ádnêiâmêni€em
montaniesdealvenaradetijoomacÇodevidarnenterebocados corn seção trafsversa compativelcornêcargaareceber.

A crlêrio da iscalzação, os montanles de que t.ata o tem anlerlor podêrào ser execulados em madera de não

nÍeroraBx12cm.

Edgard Alves )apascena nü
ord do DcspU9rr,/ r.

- 'tr'. -"í"r'Dô\c.vo, 
' r./lrz ri!., ! l-tí'l" -

Leooa.do silvok LIma
Eno civi I RNP 06015810Ê,

SeÇão m n ma dos Írecha§: 7 6 x 7 6cm (3' x 3')

Pontaletes7.ôx11.4cm(3'x4.1/2)comamaiordmensàodspostafosenldotÍansveísaldalerça' Peçasdeapoodos

pontaletes:7,6x11,4cm (3'x 4.1/2'), coÍn 50cm de compÍimento

8.1.1. c1336 . ESTRUTURA DE IvADEIRA P/ TELHA cERÂMlcA ou coNcRETo vÁo 3 A 7m (TEsouRAs /

C ONTRAVE NTAI\,I ENÍOS ] FERRAG ÉNS) (M2)

PaÍaâsestruturasemmadeiía,observar_se_áodispostonanormasbrasieÍasNBR9l94NBR6230NBR79S0,NBR799l
NBR 7S92, NBR 7994 N8R 7190, NBR 7203 E TB 12149.

A estrutura de madera será consltu da aéÍt da êstrutlra de apoo conítuida p€as Tesouras poÍ inhas lerças, cê bÍÔs e

ripas e beÍas ou qua squer oulros elemênlôs n€cessários pâra larrntr a estâbi dade da coberla.0 made r.mêntÔ deverá ser

executado em rnassarêndLba corir ca mento rn n mo dê 25% As tesouras levarão ôbrigâtoriarnenle eslrbos e braçadeiras de

íerÍo nas emendas dos pend!ras e das peÍnas com as linhas As êmendas event!amente necessárlâs na inha da tesoura

levarão talas de chapa de f€Ío ixadas com paraírlsos de ÍeÍo de no mlf mo 1/2 de dlámelro

As estruturas dos telhados podeÍão apoiaÍ-se dÍetêmenle sobre as lales ou vigas de concrclo armado do forro da ed lcaÇão

dêsde que as pêças tenham sdôcalculadaspêÉsupodaÍla sobÍecarga.

TodasasoperaÇÕesobletvandolgaçõestaiscomopeíuraÇãocavaseíanhuras,devemserfetasàmáqunaparaseÔbtel
alustarnenlo períello dês peÇas.

As emendas eventuêlmentê necessáaas na lnha da lesouÍa evarào seanprê taas de chapa de nreta íixadas conr parafusos

de no minimo, meia poegada de diâmelÍo

o rnade ramenlo prncpa da cobeda em dependêncas onde lale de íorro aplâ a recebê-lo âpo aÊse-á drelzmenlêêm

montantesdealvenaradetiioornacÇodevdarnenterebocadoscomseçáolransversacompalivelconracargaâreceber

Acritérodaíscaizâção,osmonlanlesdêquetÍatâotemantenÔrpoderã0serexecutadosemmadeladeeideseÇãÔn.o
lqo'd8,I. _ \l\/

8,2, TELHAS I
8.2.1. c4462. ÍELHA cERÂMlcA (l'12)

sóseíàpeÍmiiilooLtsodetehascerámcass€ntasdequaisquerdefornrêÇÕês,queapÍesentemencêixesperÍeilos,supeÍlices

tsas e hônrogêneas, co7íflênto aileqrado e coloração ui!íorme. Não devêrá apresentar deÍeilos sstemáticos tais corno

Íissuías na slperficie que Íica expoía às inlempéries esíolaÇÕes, quebras e rebêÍbas As lehas dêvem ser estÔcadas na

posÇâo veftical, em alé lrés fiadês sobrepostas, ern Loca próxmo ao de traispode rredcal ou de Úso' Nír caso de

airnazenamento erir lales, verlcarsua capacidâde de resstência para evitâr sobrecarga

As telhas cerâmcas náo poderão âpresenlar vazamentos ou formação dê gotas enr sua Íâce nÍeÍioÍ, quando srh,irelldas a

ênsaoparaverllcâÇãodeimpermeabidadêoensrioserápÍoc€ssrdodêacoldocornnormaespeciÍca.

s.2.2. c4463. cUMEEtRA TELHA cERÀMlca, El,lBoÇaDA (tl)

AscL]meerâSeosêSpgõesSerãoelecuiâdoscomoÍnêsmol]podetêlhacoLocadesmmaconvexdadeVoLtadaparacma
gaÍantindose a íxaÇão das peças por me o de argamassa de cinrento e areia,lraÇo 1 2:8.

8,2.3, C4464. EI\4BOÇAII4EI\TO DA ULTIIVA FIADA TELPA CERÀIVICA (VI

O cordão de arrêmale será rejuniados com arganrassa de c mento e area traço 1 2 8.

8.2.4. C0387. BEIRA E BICA El\4 TELHA CoLONIAL 1l\4)

O bê ra-e-bicê e o coÍdão de aÍemale serão reluntados com argamassa de c menlo ê aI€ a, traço 112:8

6i o

I ..



8,3, OUTROS ELÉI\4ENTOS

8.3.1. C2248. RUFO DE CHAPACOBRE 26 DESÉNVoLVl[4ENT0 33cm (l"l)

Os ruíos serãô metálcos. Todos os ruÍos lerão d mensão sÚiciente para recobtr com Iolga

8.3.2. C3448 . BEIRAL DE IMADEIRA (1X1o)cm (lV)

Os beras serão dê madeira p ntádos com Inlâ a cal possu rãod mensões padrao de 1xlocm

8.3.3. C0661 . CALHA DE CHAPA GALVANIZADA 26 DESÉNVoLVl['lENTo 50cm ([l)

as câlhâs sêÉo execuladas na cobei(um Dara o eicamlnhêmenlo das á!uas da chuYa

a int€Íseção das telhas ónr o

/-=

o
2

Na coníecÇão das calhas sêÍá escolhido o'cortê'qle evite â necessidâde de emendas no senlido

lermnantementepro]bldasAemendanosenldolransversaseráf€itaporlrespasseêLtizaçãoderebilesespecas,Oe!êrá
s€rereculadaavedsÇàocolnnrastiquesaproprsdosd€altaar]erénciêdemodoanãopermtroextravasamenlodaságUas

entre as chapas as emendas dos dversos sêgmentos das ca has seráo execüadas de modo a gaÍantiÍÔ recÔbrlmentÔ minimo

dê005m

9, IIVPERíIiEABILIZAÇÀO

9.1, REGULARIZAÇÂO DA BASE

9.1.1. C2179 - REGULARIZAÇÁO DE BASÊ C/ ARGAMASSA Cll\'lÉNTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 114 ' ÉSP= 3cm

(rv2)

AcâmadadêÍeguerzaÇãoseráexeculadoem€d]doseparadamentequandohouverânecessidadededeiniÇãodecaimentos
ôspê , o'. o rq. a' oo o l oo jê o.dod-e'lo I Iol .'\m o ê io'

O conlra-pso dêveÍà sereletuado com urna aÍgarnâssâ de consstêircâ seca (fêÍoía)

AbaseparaorecebimênioilaregllaízaçãoedequalqueroLrtíaaÍgamassadeassenlamenloouacabamenloÍnadeveráeslâI

lmpa,isentadepÔÊiras,restosdeargamassaeoulraspêÍtculasqLrepodêràoSeÍÍêmovdosêlrãVéSdevaí]ÇáooUavagêmda

suPerfice

9.2,IVPERI\4IABI-IZAÇAO UTILIZA"JDO MANTA ASFA-TICA \ I
9,2,1, C5017. IIVPERIVEABILIZACAO COI\,I VANTA ASÉÂLTICA' CLASSE B' ESTRU-URADÀ COI\,I PO-IFSTER NAO

ÍECIDO. FACES EM POLTET|LENO. TIPO ll. E,3l!4lv r[42t ]
Anlês de n cêÍ as elapas de impermeêbi zaÇão deve sê q.rank qtre tÔdo§ os Ô'as eslelam desimpeddós lmpos e sentos

depógraxeseóleospermitndoobtelomelhorÍesutadocomamelhorquadadedosseruiçosAmantêdêvêsêlêxêculada
por urn prolssiona cêpactado e dele s€guÍ as oienlaçõesdo Íomecedor

9.2.2. C5025 - PROTEÇÂO IüECÂNlCA, COi,l ARGAI\4ASSA DE CllvÉNÍO E ARÉ|A TRAÇO 114, E=2CM 1t'12)

ApósolestedeestanqUedãde,SobreêmpeÍmeablzaçãoseca,colocaÍlonaprêlacomocalnadêseparadÔraêntreacamada

mpermeáVeeadeproleÇáomecânicaEmSeguda,d./dÍêáreaemquadrospêlaeltarlssurasdereÚaçãoelanÇare
ad€nsar a êÍqamassa sobre â carnada separadora Íorrnando urna caÍnada de 2 cm de espesslra; Por 1im Nivelar e

desempenar a camada de argamassa.

IO, REVESTIII.!EITOS

10,1. ARGAMASSAS PARÂ PAREDES INTERNAS E EXTERNAS

10.1.1.C0776.CHAP|SCOC/ARGAIiASSADECII!'IENTOEAREIAS/PENEIRARTRAÇo1:3ESP=5mmPlPAREDE(M2)

TÔ.]âaVenariaasêÍrevestidêsêráchapiscadsdeposdeConvenenternenlempsApósalmpezâ,assuperÍ]cesarevesliÍ
íeceberão o châpisco: camada;rregulêÍ € descontinua de argamassa de cmento e area gÍossa €rn consíênciâ íluida' O

acabamento granu ado glosso, usado como revestirnento rÚstico.

10.1.2. C1226 - EMBOçO C/ ARGAIVASSA DE Cll\rlENTO E ARÊ|A S/ PENEIRAR, TRAÇo 1:5 (lV2)

ApósochapScoasparedesquereceberãorevesltnentoceúnricoouquaqlerlpoderêVestimentoquenãose]aapntura,
serão emboçarlas com êrqamassa corn emprego de arêra rnédia sem penerar, com lraÇo 1 5 Antes da execuçãodo emboços

serãocolocadostodososmarcosepeilors,osaisêÍesêrodapésSêrãocoocadosposlenorm€nle,osemboçosserão
Íodemenle comprmidos contÍa as supedicies e aprêsentarão paramenlo áspero ou enlÍecoarado de sucos para laclitar a

{"
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adeÍênca. Esse obletilo poderá ser alcanÇado corn o emprego de uma tábua com pregos, conduzda ern lnhas onduladas no

senido horzonla aíraÍrhando a s!peíice do emboÇo.
.ó)

10.1.3. c3087 . REBOCO C/ARGAIMASSA 0E CiIMENTo E AREIA PENEIRADA, TRAÇo 1:5 (lM2)

Após o chapsco as paiedesque receberáo PinluÍa serâo rebocadas

Antês da execução dos rebocos serão colocados lodos os marcôs e petors.

Não se Iád eptcaÇão de reboco externo em dias de chuva. Ern dias mu to quentes. os rebocos execulados naquelê d a serào

mohados ao Ílm do d a.

10,2, ACABAMENTOS PARA PARÉDES INTERNAS E EXTERNAS

10.2.1. C4443 . CERÂl,llCA ESI\4ALTADA RETIFICADA C/ ARG. PRÉ"FABRICADA ATÉ 30x3ocm (Soocm',) ' PEl"siPEl 4 P/

PAREDE (l\,12)

A êxecução de revêslmentos em cerámcas/azu ejos deverá alendeÍ às segu ntes Normss e prátcas comDemêntares NBR

8214-Assenlam€nlod€Azuejos-Procedmento;N8R1408'l-ArgamâssaCoantenduíralzadaparaAssenlamentode
PlacasdecerâmcaEspeciícaÇãoiAitesdoassenlamentodecerãrnicasSeÍãoveÍí]cadosospo.tosdenstâaÇóes
eétricês hidÍossaniláras e demais bem corno veíflcados o nlvelaÍnenlo e as prumadas de paredes aímdeseoblêros

aíemates peíe tos entre Fredes e telos. Quandô cortados por passagens dê cenos tubuleçóes e outros ále9sórios .s

ceÍàmicês nào deverão conter râchadurês. Ouando necessáÍ0s. os corles de rnatera ceÍâmico leilos para consttuir abêiturâs

de passagens de term nas etélrlcos ê hldÍossanilários têÍão dim€nsôes qLe não ultÍapassârão os !miles dê ÍêcobÍlmentos

exgidos pelos acessór]os de CÔlocâÇão dos respêcli\]os máteriais QUanlo ao secc]onamenlo de ceràln cas, este dev€rá ser

Ietlo conr equ pamentos adêquados de nrodo a deixá-las com arestas vvas e pan flcadas sem Íegu aÍdâdes peÍcepliveis

Antes de ncar o assentamenlo proprêmenle dilo, os seguintes serviços deverão ser realzados: verilicar o esqladro e â

dtmensão da base a seÍ rêvestdâ para deÍn Çào da largurê das luntas eÍrtre as peças, buscando reduziro fÚmero de Íecortes

Locatzar, sobre a superÍce a ser revestidê asluntas horzonlais e vertrcas entre as peças cerâm cas, l\4aIc.r Ôs âlnhâ.nentos

daspÍmerasladasnosdoissentidosqueserurãodereíerêncapari]asdêrnaSÍadasoUapaitrdalxaÇãod€unrarégua
ije auminô lunlo à base AÍrafjar as peças dê íorma que sêjam Íeitos coi(es iguah nos lados opostos à supeíicie ê ser

r€veída. A m€lodoogê de assenta.nento de c€râmicas sêIá a segunte 151 AplcaÇão d! argamassa coante paÍa o

assenlamentodaspeçasetendoemvstaaplaícdadenecesséÍaserãoUllTadasprelerencialme|teargamassas
preÍâbrcadês obedecendo-se às seguntes orientaÇÕes PÍeparar a ârgamass, mânuamênte ou em um rnisturador lirnpÔ,

êdicionando-se áqua até que seia verÍicaila homogenedade na mstuÍa. A quantidade a ser pÍeparada deveÍà ser suícienle

para um periodo de traba ho de 2 a 3 hoí3s. Após a ri slura â argêmassa deverá Íicar em íepouso peo tempo indicado nâ

elnbalagempalaqleocoÍamasreaçõesdosadtivosDuranteaap]CaÇãodoreveslfirento.nãosedeveÍáadconaráguaà
argamêssa lá prepa.ada Para peÇas ceÍánr cas com àrea menoí ou igual a 900 cm' a ap caÇão da a'ganrassa pode serieta

som€nle na parede, estando a peÇa cerãmica Lmpa e seca o pos c onânrenlo da peça deve ser tal que garanla conlâto p efo

entreseulardozeêârgamassa.ParapeÇasmaoresqueg00cm.aar!ânrassadeverásêÍaplcadatêi]lonaparedequêntoirâ
própÍja peÇa (mélodo da d!pla colagem) Os codões formados €nke as duas superficies deverão ÍoÍmar ângulos de 90"' A

argamassa deverá ser espalhada com o lado iso da desetnpenade ra comprinr do_a conlre ê parede nLm ãnguo de 45! A

seguir, utitzar se-á o lado denteado da d€sempenadeira pâra foínaÍ cordões que fac litarão o nivelamento e a lixaÇào das

peÇas ce.ám cas. A espessuÍa da camada flnal de arqamass. co anle devera fcaÍ enlÍkle 5 mm podendochegar a 12 mÍl

êm pequcias árêas soEdas. Coô.âção das peçâs rerám.:s o,rsqFnlàmênto daq pÊq)§dê.êrámica devêrà obedec€r as

seguinlês oÍientaçõês o târdoz das peçâs cêrámicas deverá êstar mpo sento de gord!Ías e não deverá §êrm.hado ântes

do assentrmenlo. Recomenda§e a colocaÇão dês peÇas cerámcas de balxo pêÍa clma, uma íâda de c'da vez As peÇas

cerámcas dêverào ser coôcadas íora de posÇáô, sobre os coÍdÕes da argamassa. Posclonâr-se'á a peça e Íâr-se_ão os

ajustes com i§eiros morr Írêftos de rotação Deverão ser dêdas Leves batidas com trm nraíeo de bonacha sobre as peças

cerârnicas. para e íelÍada do excesso de argamassa nas

]êterais. ltitzar p€íerêncialmente espaÇadoÍes pláícos para garântÍ a largurâ !nÍorm€ das luntas dê ãssenlâr'rêntÔ

Rejuntanrentoore]UntamenlodÔsÍeveslmenlosceràmcosdeveobedeceràsseguintesor]entaÇõesopreenclrmentodas

luntas de assentênrenio será iniciado no min mo 3 dias âpós concluido o ásseniamento das peÇas. veiÍcar antes, se ex stem

peçasco.nassentamentosocosquedeverãoseÍÍetiradas.Limparasjunlaselimnandoassuleiraseunrêdêcê_las
previamente u zar somenle argamassss dê rejunle induslrialzadas A argamassa deverá ser msturada êm urn recipenle

m€táLco ou p ástico impo, obedecendo-se às ÍeconrendaÇÕes doÍabricante Aargamassadeveràserespalhadanasjunlascom
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auxiio de !ma desempenadeira com base de bonacha flexivel, em movimenlos aliernados. de modo a penetÍar uniíormeanente

eftre as peças cerámcas Após a secageri n cial, TemovêTo excessocom pano olr esponja Úmidos' Transcorridos nrais ag!m

tempo pode se Írsar as juntas pr€paradas, obiêndo'se acabamentos lsos e reguarcs Lmpeza:esta será aopeÍaçãoÍna e

terá a fnaldade d€ eliminâr residuos de argarnêssas ou oúrcs materias. A lmpeza de revestirnentos cerámicos com ácldo é

contra ndcada. Entretanto, quando necessáÍê dever-se_á usaÍ uma pade de ácdo para dez paires de água Após essa

Iimpêzsdosrevestmêntosdeve{eênxUgarasUperiic]êcompanÔspafareÍnovêrosexcessosdêágUapresentêsnaSiuntas

10,2,2, C1129 . REJUNTAII'ENTO C/ ARG, PRÉ-FABRICAOA, JUNTA ENTRE 2MM E 6ÍNM ÉI\4 CERfuJICA, ATE 3OX30 CM

(900 cml) 1PARE oE/PIsO) (lV 2) X'1
0 reluntamerlo dos Íevesttnertos ceÍátnicos deve Obedecer à§ segulnle§ orientaçÕe§ :t
o pÍeenchimento das luntas de asseniamenio poderá sêr in cado no minirno 3 d as após conc uido o assenlarnenlo das peÇas.

Veriíicar, antes â exstênca de peçasccm assenlaanentos ocos, que deverão ser removidas

LrnrpêÍâsjunlas elm nando as suleras e umedecê as previamente.

UllTarsomenleargamassasdere]Untenduírazadas.Aargamassadevemsturaem!mrecpienl€meláicooUp]áStco
i.npo obedecendo se às reconrendações do iêbÍcante

A argamassa deverá seí espalhada nas juntas com êuxilo de uma desempenêdeiÍa com base de boÍâclra flexve em

rno! mentos aternados dê modo a penelrar un formeÍnênl€ eftie as peÇas cerâmcas. Apôs a secagem nica removeT o

excessocompanooUespon]eÚmdosApósoinicodapegêdaargamâssaaS]UntasserãoÍrsadas,oblend..seâcabamenlos

isos e regulares

10.2.3. C3014. PEDRA SÀO TOMÉ (1,12)

S€ráexecutadoPiSoemPedÍaSãoTomé,opisodeveráSerexeculadosobÍeopisomorlocomaÍgamassalnstaospsos
serão consttuidos por p acas retangulares, nas d mensões e cores ndcadas no proieto perfe tamente êsquadrejadês'

As pâcas lerâo espessura uniior|ne, corn urn minirno de 2 e um nráxmo de 4cnr e serão assentês sobrê o piso morio

regu anzado e lavado.

NãoSeráloeradooa§senlamentodepeçasrachadas,emendadêsOUcomVeosdêcomprometeÍseLr.specio,Amostrasdás
pêdras seÉo prevlamenle sLrbmel das à apÍovaÇáô da Íisca izêÇáo. \ I

10,3, ARGÂMASSAS PARA'E'OS \
10.3.1. C0778 " CHAPISCO C/ ARGAI\4ASSA DE CIIVENTo E AREIA S/ PENEIRAR TRAÇo 1:3 ESP=5 mm P/TETo ([42)

Toda alvênâra a sêr revestida será chapiscada dêpos de conven entemenle ltnpa 0s chêpiscos serâo ête.riâdÔs com

aÍgâmassa de clnrentô e areia êvada grossa em consistência Ílu da.

sefáo chapscadas também todas as superJicies isês de concreto, como teto. montanle, veÍgas e outros elemênlos da estrutuía

que lcarão em coftalo corn a âveraria, nclusve Íundo de lgas Pâra as superficies de concreto sugerê se o lso de um

chapsco colanle industria zado apicado com dêsempenâdera dentada orl adlva ao adesiva do chaprsco convencionaL, que

podesersplcadotâmbémconroUsodeÍooêpropriadoAmpêzadestasSupeÍÍ]cesseráleitâcoinescovadêaÇodetergente

eágua,oUixadeirâeétr]cavsandoêretnoÇãosobreludodacarnadadedêsinoldanleerelrandolambémopóprcVocadopelo

ús..1á lxadêrra elétrlca à=
10.3.2, C2112 - REBOCO C/ ARGAIIASSA DE CAL EIV PASTA E AREIA PENEIRADA TRAço 1r3 ESP=s mm P/ TETo (lM2)

o €boco será execuiado com argamassa pré-Ílbrlcada e teÍ espêss!ra máx ma de 5mm. A exedrÇão do rebocoserà lnicada

apôs48horêsdoanÇanrentôdoemboço,comasuperficlelimpaernohadacombroxaAntêsdeserinicâdooreboco,
deveÊse á verfcâr se os marcos, bêlenies € peitors lá sê encont€nr perfetamente coocados 0s rebocos regularizados e

desenrpenarlos' à régUa e desetnpenadeÍa, dev€ráo apresenlar aspeclo Uniíorme, com pammentos peíe]lamente planos nào

sendoloeradaqUaqUerondulâçáooudesigualdêdenasupeÍlicie.Oacabame|toínaldeveláSerexecuiadoconr
rlêsempenadeÍa íêvestda com lefiro camurça ou borracha mêc]a Quando hotrver possbldade de chuvas, a aplicação do

Íebocoexteíronãoseráincadaou,casojáoienhasido sêrá ntenompidâ. Na eventualdade da ocorÍência de temperaluras

et€vadas os íebôcos exlernos exêcLtados em Lrma lornada de trabalho terão as suas superÍices molhadas ao térmno dos

traba hos. Sêrão de responsâbi idaile dâ CONTRATADA lodos os mateÍ âis, equ pamentos e mão_de_obrê necess'ros para à

perfêita execução dos seruços aclnra dlscrrninados

A
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10.4. ACABAI\,!ENToS PARA TEToS

10.4,1. C4468. FORRo PVc'LAL4BRl (100x6000 oU 200x6000)mm ' FoRN Eclil E NTo E MoNTAGEIV (l\'!2)

As réglas de PVC rigido pêra íorro devem sei resistenles a agentes quimcos, ao Íogo e nateráves à coÍosáo isénlas de

Devem ser Íecebidas em emba agêns adequadas e arírazenadas em localproteg do seco e sem conlalo com o solÔ de modo

a evltar danos € oúras condiçóes prejudlcia s

Os ÍôÍôs dê PVC devem sêr íixados sob larugêmenlo dê made 13 ou sob peÍis metálicos ou apoados em peí§ de alLlmÍnio

pÍesos à esúuluÍa de apoo coníoÍnre delalhes do proleto

A Íixação das chapas na estÍutlra de suslentação deve ser Íeâizade coníorne as recomendaçóes do íabricanle, atra!és de

pregos qTampos ou paraíusos

10,5, LETRAS

10.5.1. COi,r!P.844198s6 - LETREIRO Etl PVC EXPANDIDO H=20C1!l Cl PINÍURA AUTOI4OTIVA (U

O lelreiro deverá ser nstalado seguindo as especifcaÇÕes corlldas no proleto.

11, PISOS

11.1, PISOS INTERNOS

11.1.1. c3025. Plso LloRTo CoNcRETo FcK"13,siMPa C/PREPARo E LANçAlt4ÉNTo (l\'13)

oconcrciodeleráterumíck=135Mpa.Deve-secuidaÍparaquerscondÇÕescinráticasnãonteíirâmnaaplcâçãoec!Íado
concreto. Não deve ser executado em dlas chuvosos e deve se pÍotêg do da aÇão drela do sol logo após a ap caÇão. O

concreto dêve sercu.adocorn mohag€ns d ár as, duÍanle 7 dias.

Sobre a supeíice lmpa regularizadâ e benr api oada, lixam_se gabartos, dstantes 2 m a 3 rir eftre si, quedevem

seÍ usados como ÉieÍência do nive arnento do astroedaespessuraeslabeecdaneste teÍn.

o concreto é lançêdo sobre o teÍeno unredecdo, d stribuido sobre â supedicie a ser aslreada' lgeiranrente apiÔado

mênualrnenle.AsupeíÍciêdeveserrequlêÍzadacornauxiloderéguâmetáica,própriaparaestafinadade.

11.1.2.

(rM2)

A camada de regularzação seíá execLtado e med do separadamente quando houveí a nêcess dade de deÍ n Ção de câlnr

ô-pe!ri!o. o. qld oo o I po d" 
", 

do.me1ro' 'd "\' o e, oi.

O conlra p so deverá seÍeÍeluado com uma argêmassa de consislênc a seca (Íárofa)

A base paÍa o recebmento da Íegu arização e de qLraqleroulÍa argamassâ de assentamenlô ou acâbamento linâldeverà eslár

lmpa isenta dê poeirâs restos de argamassa e outrês particulas qLre poderão serreano\rdos através de varÍÇáo oL lavagem da

As reÍeíências de niveldelern seÍobtidas alravés detaiscas âssentadas corn a mesma argêmassa do contra pso Deverão ser

prevstas iâiscas iunto âos ralos qlando exislenles, de rnodô a garantir o camenlo necessárlo Não devem sêr execuladâs

\
11,1,3. C3OO1 . CERÂMICA ESIVALTAOA RETIFICAOA C/ ARG, PRÉ.FABRICADA ACII'IA DE 3OX3O CM (9OO CM')

PEt.5/PEl'4 - P/ PISO (lM2)

A exeôução dê pisos cerâmcos deverá alêndeÍàs segu ntes Normas e pÍállcas compementares

NBR 13753 Revestmento de Pso Extemo ou nterno côm Placas CerÉmcas e conr úllzaÇão de Arganrassê Coante -

NBR 14081 - Argêmassâ Coânte lnduírralzada para Ass€nlanrefto de Placês de Cerámica EspecilicaÇão; Antes do

ass€ftamenlo de cerâmcas, serão veriíicados os pontos de nstalaÇÓes eéiricas, hidrossantáras e demas, bem como

verlícados o n ve amenlo dos contrâp sos, a Íirn de se obier os aíernales perie tos enlrê paredes e pisos

Quando côíados por passêgens de canos, tubulaçôes e otrtÍos acessóros. as cerám cas fáo devêrão cofter rachêduÍas

Quando necessáÍos. os corles de maleria ceíâmco Íetos para constitu I aberturas dê passagens de termnas elétrlcos e

hdrossantàÍosterãodmensóesquenáolllrapassemoslnrlesderecobrmentosergdospelosâcêssóriosd€coocaÇãodos

Quanloaosecconamentodecerâncas,deveráserfetocornêquipam€ntosadequadosdemodoadeixá-lascomarestas
vlvês ê plan Íicadas sern rrequ aÍdades perceptiveis.

<:

C2181 " REGULARIZAÇÃO DE BASE C/ ARGAI,IASSA Cll\IENTO E AREIA S/ PENEIRAR TRAÇO 1:3- EsP= 3cm

"r::loJ:;:E;»,,.
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Anles de in caT o assentatnenlo propr amente dlto, os seguinles serviços deverão s€r reâ izados:

VeiÍicar o esquadÍo e a dmensão da base a ser reveslda para delnçào da argum das junlas entre as peças buscando

reduziÍ o nümero de recoires.

Localzar sobre a superÍlce a serreveílda asiunlas de movlmentâção;

l/arcaros alinha.nentos nos ilois seniidos Íor.nando lrnhês de r€íerêncê á b
AÍanjaras pêças dê ÍoÍnra que selam fetos codes guas nos ladosopostos à supeíice a sêr reveslldz í{
A metodologia de êssenlâmento de peÇas ceràmcas será â segu nte:

Ap icaÇáo da argamassa colante: paia o assentarnento das peÇas e tendo em v sta a p astc dade necessáÍ a seráo utlizadas

preieÍenc a rnenle, argamassas pré fabrcadas obedecendo_se às seguinles orenlaÇÕes

Preparar a aÍgamassa manua mente ou em um mlsturador lmpo adoonafdo-seáguaatéquesejaveÍicadahomogefedade

namislurêAquanldadeaseÍpreparadêdelerásersuficentepâra!mperiododetrabalhode2a3holasApósamisluraa
argarnassadêVeráÍicarenrrêpousopeotempondcadonaêmbaage.nparaqUeocoÍramasreaçõesdosadllosDUÍaniea
aplcâÇão do reveslmenlo, não se deverá êd cionarágua à arqamassajá preparade

omêtododeaplcaçãor]aargamassadepe|derédadesempenadênaesco]h]daSeÍordesempenadêiracomdenles
quadrêdos,Íecon]endaSeutizalomélododadupacoagemoscordõesíormadosenlleaSUperliciedacerámcaeo

contÍapiso deverão formar ân!u os de 90o Poroutro lado se Ior usada desempenade ra conr abêiruras s€nricÍcu ares. poderá

Sêrempregadoomélodoconvencona,Emquaquêrcasooposiconam€nlodêpeÇadeverásertalque!aranlacontâtopeno

enlre seu tardoze a argarnassa.

A aGamassa deverá ser êspalhad: com o âdo isodadêsempenadeira.compÍimdoacontrâaparedenumânguode45"'A

segur!t]izaÍ.Se.àoâdÔdenteâdodadesempeiaderaparaíomrarcordõesq!êÍacilarãoonve!ámenloeaíxâçãodas
peÇês cerámicas A espessura da camada íina de aÍgamassa colanle deverá íicar entre 4 e 5 mm podendo chegar e 12 mm

em pequenas áreas isoladas

ColocaÇão das peças ceÊmcas:o assentamento das peÇas de cerâmicadeveÍá obedeceaàs segL ntês orienlaÇ'es

OtardozdaspeçêsceÍâmicasdeveíáeslarimpo,senlodegordurêsênãodeverásermolhadoaniesdoassêntamenlo'

As peças cerâmicas deverão sercoocadas fora de posção sobre os cordaes d3 argamassa.0 pÔscionamenlÔ

dâspeçaseosa]UstesserãoÍetoscomigerosmovm€nlosdêrotaçáo.Deverãoserdadas]evesbâtidas..mllmmâirelode
boÍaclra sobre as peças cerâmcas para a relirada do excesso de argamassâ nas laielas. LitiizaÍ preieÍencialment€,

esoaçêdorÊs p ásticos para garantir a argura uniíorane das luntas de assentamento. Reiuntanrento o rejuntamenlo dos

revesiirnenlos c€ramicos deve obedecer às se§u ftes orienlaça€s o prêench mento das juntas de assenlameito podêrá ser

in cado no min mo 3 dês êpós concluÍdoo assenla.nento dês pêÇâs verilicat antes a exislênca de peÇas cÔm âssênlarnêntos

o/o' oLe dê.erdo e''eno/dd' \ ,
LmpaÍaslunlas, einr naido as sujeirês e umedecé_ás pÍevamente \/
Uiilzar somente argêmassas de rejunte ndustraizadês. À 3r!âmassa deve tnislura em um recipente met'l'o ou plaíYÔ

lmpo obedecenilo-se às íecomendaÇões do Íabrlcânte I

A argamassa deverá ser espalhada nas junlas corn aux o de umâ desernpenadeirá com base de borrêchâ ílexivel, em

movlmenlos alternados, de modo a pen elraí lniíorm€mente en lrê as peFs cêrâmic,s Após â secagenr n clal. removeí o

€xcesso com pano ou esponia Úmidos, Após o nicio da pega da argamâssa asjunlas serão írisadâS obtendo S€ acabâmentos

lsos e regu arês \^
Lnrpeza Eía ê a opeÍaÇão Íina e tem a Ínaidade de e m nar r€siduos de argalnassas ou oulros malerias Re.Õmendâ se a

impêza Íinalde psos só com duês semanas após o Íeluntâmento,0 piso deverá ser escovado com escovas 0u vassourâs

u 2andô se dêteÍgentes nêutros e águê sêndo em segLrda abundaftêmenle mo hado A impeza de reveslimenlos ceÍâmicos

com ácdo é conlra-inilcada EntÍetanto quandô necessària, será êmpregada uma solução de àcido paradezpa'€sdeágua'

Após essa limpeza dos Íeleslmenlos a supeíicie serà enxula com pânos, pêía remover os excessos de àguê presenles nas

I'rntas.

11,1,4. C1427 . REJUNTAIMENTO C/ ARG, PRÉ"FABRICADA, JUNTA ENTRE 2MM E 6MM EIU CERÀMICA, ACII!'tA DE

30x30 cm (900 cmi)E PORCELANATOS (PAREDE/PISO) (lM2)

O reluntamenlo dos reveslnrenlos cerâmcos dele obedeceràs segu ntesorenlaçÓes

opreenchmentodasjunlâsdeassenlamentopoderàsern]Ciadonominmo3diasapósconc]UidooassentamêntodaspeÇas

VerÍicar. anles. a existência de peÇas com assentâmenlos ocos que deverão ser remo! das.

Lmparasluntas, eim nando ês sujêiras e umedecê as previamente

'::líiwr
Leonardo Silvêka LIma
EôO Crvill RNP000158i0ô 7
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Ut izar somenle argamassas de rejunle industÍalzadas AargarnassadelesermislLrradaemumrecipienlenretálicooupástco

i-po ooôo.Le' do,se d)'e.o-e-ddroes oo'ao'i.o1 e.

A êÍgâmassa deveíà ser espêlhada fas lunlas corn auxjlio de uma desempenad€ ra com base de

movrnentos alternados de modo a penetaaí unlormemente entÍe as peças cerámcas Após a

excesso com pano ou esponla úmidos. Após o nico da pêga da argamassa asjunlas serão

lsos e regulaÍes

11,2. PISOS EXTERNOS ?1
§"

rliram na apl
11.2.1. C3025 . PlsO IúORTo CoNCRETo FCK=13,5i,1P4 C/PREPARo E LANÇAIMENTo (lll3

O concreto de\rerá ter !m fck = 13 5 lúpa. Deve-se cu dar paÍa que as condlçÔe§ ciimáticas não

ilo concÍeto Nào deve seÍ executado ern d as chuvosos e deve se protegido da aÇão d reta do

concrelo deve ser curado com nroha!êns d ár as, durant€ 7 d as

q
ã
Ê

sobre a superlicie tmpa reoLânzada e bem:piloada Íixam,se gabarilos distartes 2 m a 3 rn entre s que devem ser usedos

conro Íêlerência do nivelamento do astÍo e da espessura eslabelecda nêsie iiem.

oconcrêloélançadosobreoteírenoUmedecdo,dislribudosobÍeasupedicieaserasireadageiramenteepioado,
manualmente A superlicie deve ser regularzada com auxiio de íégua metálica, própria para êsta flna idêde

11.2.2. C4624 " PISO PODOTÁT|L EXTÉRNO EIV P[,lC ESP 3CIü, ASSENTADo COL]I ARGAMASSA (FoRNECll\4ENTo É

ASSENTAi,IENTO) (l',i2)

A stnatzâção iául dê a erla cons slê em um conlunlo de relevos lronco'côn cos padronizados pela ABNÍ culo objel vo pÍnclpal

é sinalzar as sluaÇôes de risco ao d€Íciente vs!â e às pessoas con vsào subnormal.

A s naizaÇáo tál d rectonat consste em Íe evos lneares .egularmenle d spostos eiextuÍa com seção lrapêzoda padron zada

pelaABNIEUtzadaparâorentaÍodefcenleVsLrasnalzandoopercursooUadislribuçãoespaciadÔsdiíereni€S

elementos dê um ediiicio ou urbanizaÇá0.

AexecuÇâodopsodeveestardeêcordocomopro]etodearquiletuÍa,alendendolambémàsíecoxnendaçóêsdâN8R9050

AcessiblidadeaedlícaçÕes mobiláÍô,espaçoseequiparnenlosuÍbanos.
p sos deverão ser ern concreto pré moLdado com espêssLra 30nrm e d mensóes 250x2504nín assentados corn argamassa

com a base totalmente seca, aplicar urna carnada de êÍgêrnassa coir 6mm de espessura em uana áÍea de apÍoxirnadarnente

lm,,êmseguidêpêssaradesempenadeirametácadentadacriandosucosneergamassaLogoasegurassentarospsos
Secos batendo com irm sarraÍÔ oU marlelo de borÍacha maca, até o p]So atng r a posção dêsejada e o pêíê t. n veamênlo

o'oo'Oco.'"lJê.J,

1-.2.3. C3014. PEDRA SAO TOME rM2) [
SeÉ execulado P so em Pedra Sào Tomé. O piso deverá ser execulado sobre o piso morlo com argâmassa m slê o! psos

s€rãô consttuidos por pacas retangulares. nasd mensões ê cores nd cadâs fo prcleto. pêrletamente esquadrejadas

As pacas lerão espessura uniforrne, com uÍn minlrno de 2 e unr máxmo de 4cm e serão assentes sobre o piso modo

Não será loerado o assenlamento de peçês íachadas, ernendadâs ou corn

p€dras seÍão previaroente submeldas à epíovaçâo da liscâlizaçâo

11.2.4. C1863. PEDRA CARIRIESP.. 2cm, C/ ARGAI,IASSA MISTA DE CIIVENTO CAL HIoRATADA E AREIA (ll'12)

Sêráêx€cltadoPGÔemPedraCarÍop]SodeveráserexeculadosobrêOpisomoitocomarganrâssamisla,ospsÔsS€rão
consttu dos por pacas retangulares, nasd meisÔes e cores fdicadâs no proleto perfetamente esqladreiadas

As placas terão espêssura uníorme com urn mnmo d€ 2 e unr máxmo d€ 4cm e serão êssenies sobre o pso morto

Não seà tolerado o assertamento de peças aachadas. emendadas ou com veios de mmprorireterseu aspeclo'

AmostÍas dâs pedras serão píeviamenle slbmeldas à aprovêÇãoda liscaização

As]!ntêSierão]smmnÔmàxmoâssUpêí]ceSdeverãoíicarpedeilanrentêdesempenhsdasesemsaêncâsenlreaSpêÇas'

«

Edgàd Atues Dan,àsr?no,t.i
"," qr D"\a &a ."

^ 
,nrrr!r,úí,,,

compÍometer seu aspecto Amostras das

/,, ' bí"""'
Leonârdo SilvêiÍa Lima
Enq Cvl IRNP 060158106 7



11.2.5. C0366. BANOUEÍA l\4Elo FIO DE CONCRETO P/VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,1sm)(lM)

Os rneos-fos e pêças especias de concrelo pré-modados deverão atender quanlo aos rnat€Íais e mélodos êxecutlos

empíegados as dlsposjÇóes da NBR - 5732, NBR 5733 NBR5735 e NBR 5736'

De,/erão alender, aada, as seguintes condçÕes

Consumo min mo de cm€nlo:300 Kq/m3

Resislênca à compressão s mples:(25 MPa)

Íexlurê as faces aparenies deverão apresenlal Lrna textLra lisa e

metálcas. Não serão aceilas peças com deletos construtivos

desempenaderas

Serão escavadas !aas paÍa ÍxaÇão das llanquelas após a execLção da escavêÇao os me os-fos serão

nleadâ e alnhada. As guas seÍão escoradas no alerro das caÇadas ateras' 0 reiuntanrento

a.gamassa de cmento e areia lraÇo I 4

homogênea Íesultante dô contato d Íelo com as íormas

ascadas retocadas ou ircabadas com lrinchas e

q
z
o-

.õ4
4.

y'->"ú2" "
Leonedo sllvàlia Llma
Eno. Civil I RNP 0€015810Ê7

(
c11,3, SOLEIRAS E PEITORIS

11.3.1. C2284. SOLEIRA DE GRANITO L= 15cm (['l)

PêÇa com 3cm de espess!ra com rebaixo e caha. assente col.n aÍgarnassa penetrando 2cm de

de acordo com pÍoleto e detalhes apresentado como oulras soluÇÓes.

11.3.2. C1869 " PEIToRIL DE GRANITo L= 15 cm (['l)

Conforme ndicação do projelo e delahes apreseniem oltra soluÇão, serãoeÍnuma peÇa com 3cm de espessura com rêbaixo

e calhs âssente com argatnassa, penelrafdo 2cm de cada lado nas êl!ênaras

12. TNSTALAÇôEsHlDRÁuLlcAs

Todo ser,,iÇo ÍefeÍente a qLralquerdas istêlaÇÔes hidráu ico_sânitras deverá seíêxeculado conÍonre proleto e por prolssona

hebiitado, seido usadas as ferramentas epÍopradâs a cada servÇo e m aterlal úil zado'

A€xecuçãodequaquerserviçoileveúobêdeceràsnormasdaABNT(N8R56261s82'lnstalaçÕesPÍedaSdeAgUaFla)e
CAGECE êspecifcas para cad: iipo de instalação

Ainí34Çãoseráêxecutadarjgorosamentedeacordocomoprojetoh]dÍáLricosanitárocornaSnor.nasdaABNTcomas
exlgências e/ou íêcomendaçóe§ da CAGECE ê com as prescriÇões contdas nesle Cadenro de EncaÍgos 

, I
1I.1, TUBOS E CONE)(OES DE PVC V
Anies do inico da concretagenr das eslrulurás e CONTMÍADAdeveiá exarninaÍ cu darlosamenteo projeto hdraulcosan larü

e v€rlcar a ex stência de todas as passasens e abeíi!rês nas €slrtrturas.

Íodas as passaqens de redes hidráLrlicas eín geÍal atÍa!és de p€ças de concrelo aÍmado da edÍicaÇáo serão reaizêdas após

à concrelagen das mesrnas, respeilanrlo se as locaÇÔes anoladas no projelo hdràulco com a sutorizaÇáo do caculsta

A rea zaÇão dos ÍuÍos será executada com o uso de peíuratrz epÍoprjadâ obedecendo aos dâmetros Íêâconados nos

pojeloshdÉUlcoeeslrutura|(oSdàmetrosdêVerãopermilirapassasemdaredehidráulcacomÍolga)Amonlagemdâs

tubu açôês deverá serexecutadê corn as dimensÕês ndicadas no des€nho e coníirmadês no localda obra

AstL]bUlaÇôesdeáguaÍÍiadeverâoserinslaadascomLgeiradeclvdade,pêraSeev]lara]ndese]ávelpresenÇadeaí

12.1.1. s1785. (coMPostçÁo REPRESENTATIVa) Do sÊRvlÇo DE lNsraLAÇÃo DE TUBos DE PVc, soLoAvEL,

ÁGUA FRIA, DN 25 IMIú (INSTALADO ÉI\,I RA]\,IAL, SUB'RAI\,IAL, RA]VAL DÉ DISTRIBUIÇÁO OU PRU MADA), IN C LUSIVE

coNExoÉs, coRTEs É FlxaÇÔEs, PARA PRÉDIOS. AF- 10/201511V)

Item espec ícado ânteÍor.nente.

12,1,2,917S6 . (COI\4POSIÇÁO RE PRESÉNTATIVA) DO SERVIÇO DE INSTALAÇÁO TUBOS DE PVC, SOLDÁVEL'

ÁGUA FRta, DN 32 Mlv (INSTALÀDo Ell4 RAMAL, suB'RAMAL, RAI\4aL DE DlsTRlBUlÇÃo 0u PRUIIADA), lNcLUSlvE

coNEXóES, coRTES E FlxaÇÔES, PARA PRÉDlos. ÂF í0/2015 (M)

lem especif cado anlêriormente

Edgad Atuet Ddnücl.a,,,
-",::.?:;?,,w: ,
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12.1.3. s1781 - (COMPOSIÇÀO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INSTALAçÃO DE TUBOS DE PVC, SOLOAVEL,

ÁGUA FR|A, DN 40 r\,l[Á (INSTALADo Elu PRUII,IADA), lNcLUslvE coNEXÔEs, coRTES E FlxÀÇoEs PARA PREDlos

AF 10i2015 (M)

lem espec!ílcado !nterloÍrnente

12,1,4, 89450 . TUSO, PVC, SOLOÁVEL, DN 6OMI\4, INSTALÀOO EI\4 PRU]\IAOA DÊ ÁGUA . FORNECIMENTO E

tNSTALAÇÁo. AF 06i2022 (r\l1)

lem especilcado afier oÍrnentê

12.1.5. C0020. ADAPTADOR PVC SOLD, FLANGES LIVRES P/CX, D',ÁGUA 25mm (3/4) (UN)

tem €spec íicedo anleriortnente

12,1,6, COO22. ADÂPTADOR PVC SOLD, FLANGES LIVRÊS P/CX, D'ÁGUÂ 4OMM (1 1/4)(UN)

llem espec lcado antêÍormente.

r2.1.?. C0024. aDAPTADOq PvC SOLO. 'LANGES LIVRES P/C\' D ÁGUA 60íÍr {2'r (lJNr

lem especiícado anterlorrnente

12.2, REGISTROS ÉVÁLVULAS

O Barr ete e todês as tLbuaÇões de almeftaÇão serão providos de Regstrcs de Gavela, de acoído com a especíicação

Os Íegstrcs de gaveta serão ernpíegados no nterordasedlcações_amênlaçãodossantáros,copaselc 0s registrosde

prêssão serão empreaados fa êlmentaçáo doschuveÍos e mctóros.

12.2.1. C2166 ' REGISTRo DE GAVETA CICANoPLA CROI,IADA D= 20mm (3/4") (UN)

llem especiÍcado antenornentê.

12.2.2. C2172. REGISÍRO DE PRESSÀO C/CANOPLA CROIrIADA O= 20nm (3/4',) (UN) I /t/
l-m ô.pê .r .oao r1lô.ro| ei - | I

li

12,2,3.94489, REGISÍRO DE ESFERA, PVC, SOLDÁVÉ1, COIV VOLÂNTE, DN 25 MiI,r! . FORNLCIMENTO E

rNsÍALAçÃO. AF_08/2021 (UN)

tem especiilcado anleriormente

12.2,4. 94491 . REGISTRO DE ESFERA, PVC, SOLDÁVEL, COiT VOLANTE, DN 40 MI\4 FORNECIII'IENTO É

rNSrALAçÀO. AF o8l2o21 (UN)

tem especillcado anteriormenle

12,2,5,944§3. REGISÍRO DE ESFERA, PVC, SOLDÁVEL,

INSTALAÇÂO. AF O8i2O21 (UN)

têm especilicêdo.nleriorírentê

COM VOLANTE, DN 60 M]V FORNECII\,IENTO E

É
\o

EdoardÂlve! DdmartÉno'.i.
"a,d à,, D.'oNrí tc

qa
A.

Lâon.Ído Slkêha Llma
Ens Oíl I RNP 06015810Ê7

12.3. LOUÇAS, t\rETA|S E ACESSORIoS

os apaÍehos saiiláros sêÍão cuidadosarnentemontadosdeÍormaaproporcionarpeíetoÍuncionarnento peíniliÍfáci impe:a

eremoÇàoeevilêÍapossbildêdedêcontam]naçãodeáguapotável.DêVesetonrarprecauçóespêÍaevtarâ."n1r2dãdê
detrllos nas tlrbulações duÍante a montagem das peÇas Deveíão serse!! das as normas NBR S050 N8R10283 N8R11535,

NBR 11815 NBR 12483 NBR 12904,N8R 15097 NBR 1549.

12,3,1, C0348 . BACIA DE LOUÇA BRANCA CiCAIXA ACOPLADA (UN)

Conjunlo ÍoÍmado poÍ baca sanilára de louÇa com caxa de dêscarg: acopada acessórios melálcos e assente pástco A

nstalaÇãodabacaSanilár]acol.npreenderáasuaíxaÇãoelgaÇãoàÍ€dêhdráUlca,sendoqUeenlreopsÔeâba.iâdêverá

A

\
c)

r i i I ) .. ! it



seÍ executado o rejunte Após a lníaação da baca san tària e acessóios, deverá serverificado o Íunconamento da insta ação

Todas as peÇas serão nstaladas de acordo conr orientaçao doÍlbrcanle'

12.3,2. C4635. BACIA SANITÁRIA PARA CADEIRANTES C/ ASSENTO (ABERTURA FRONTAL) (UN)

DêveÍãOSernsta|adas'conÍormedetalhesdoproeto'bêciasSantáÍasdeouçadeboaquâlidadecomcaixaacopladadecor

brancâ nos bánheros ncusve corn támpa e acessól-los. seião instaadas também bacas sanitárias c.m válvulas dê

descêrga na cor branca, de boâ qualidade que deverâo ser êsseniadas conÍorme NBRS050 para aieider Ôs PÔrladores de

Necess dades Espec ais

ApósamLocaçãodabaciaeacêSsóriosdeveràSerlerilcadooíUnconamentodânsta|aÇão,Ansta]aÇãodebaciade|ouÇa

Íâr-se-à medianlê Íxaçãô ao pso com rlso de buchas de nyon, paTaÍu§os ciornados e rirassa

Em segu& será Íeilo o acoplarnento da ca xa de ilescarga, e, ínalrnenle â lgação à rede de água corn usod€ engale plàslco

eàsrc;€sdeáguê com o lso de êngate flex vê e esgolo, atmvés dê tubo PVC esqoto d âmêtrode 100 nrm, horizonlalmente

Os assentos dosvasos devêrâoser de p ásiico no padrão popu 3r

(,,4

Dele-se :tenlar para que hajâ um perfe to ainhamenlo entre a sêida de esgoto e a vávulâ do mctóÍo paÍa evtaÍ qu€ ê

lubu aÇão iique foía do erxo ou má coneclada As ponlas dos tubos deveÍão êslar em esqladro e chaníradas A ponta e ê

conexão deveÍão ser impas com solução mpadora, devendo_se ullzar adesivo pástlco para âs conexões qLle nào lorenr

12.3.3. co]vp.71252096. LAVATóR|o DE LouÇA DE caNTo sEM coLUNA - col\'lPLETo (uN)

tem lá espec ícado anteÍormenle

12.3.4. C1151 - DUCHA P/ WC CR0MADO (INSTALADO) (UN)

tern especiícado ênterioÍmente

12.3.5. C1792. MICTORIO DÉ LOUÇA BRANCA (UN)

SêÍào inslaados mclóros de louça na cor branca, corn sÍão ntegÍado d€ boa qual dade

ncluenr-se ainrla os demais acessóíôs para garênlr a perle tê nstalação

Após a coocação do miciório, deveÍá serverilcado oÍunconamentoda nstalação Usode

de miclório de louça bÍanca compÍe€nderá a sua lixâção na pâÍede com uso de buchâs plástcas

cromados, ê enláo, I gado às redes de água e esgoto, com uso dê kil para m clór o Pârâ uma mêlhor

Ílâ vêdâ rosca, nas conexôes,

<i
E.
,ç

12.3.6. C0357 . BANCADA DE GRANITO (OUTRAS CoRES) E= 3cm (COLoCADO) (l''r!2)

A bancada de gÍanlto será nstalarla d€ âcordo com projelo Após a coÔcação da bâncada e acessóros, deverà ser!êrilcado o

Íunconamenloda nstalação

l2.3,T,OOO2O23l.ROOAPEOURODABANCADAEMGRANITO,POLIDO,TIPOANDORINHA/QUARTZ/CASTELO/

CORUMBA OU OUTROS EQIJIVALENTES DA REG|Ao, H= 10 C['1, E='2,0'Cíú (lV)

Itean espec flcado anteÍormente

i2.3.8. c0797. cHUVEIRo PLÁsrlco (INSTALADo) (uN)

Chuvero êm plàsllco cor branco padráô slrnpes, cômp.30 cnr'

12.3.9. C1151 . DUCHA P/WC CROMADO (INSTALAoO)(UN)

Item espec lcado anterornrentê.

12.3.10. C0515 . CABIDE DE LoUÇA BRANCA CiDOIS GANCHOS (UN)

Itern espec ficado antêrormente,

hab ltada A nstalaÇào

Leonado Sllv.lÍa Llma
Enq. Clvrl I RNP 0€015810S?

12.3.11. C1283 - ESPELHO TIPO CRISI!{ETAL,l\.lOD.P/WC (INSTALADO) (UN)

It€nr êspec Íicado anteÍormentê.

Cà

Edgdtd Alves DàqÃ9."o. ,.. ",",Íif:,;*Í ^
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12,3.12.95544. PAPELEIRA OE PAREDE EIV [iETAL CROII4ADO SEIM TAI\4PA, INCLUSO FIXAÇÀO' AF 01/2020 (UN)

Item espec lcado anterormente.

12,3,13, 95547 . SABONETEIRÂ PLASTICA TIPO DISPENSER PARA SABONETÉ LIQUIDO COI,I RESERVATORIO 8OO A

1500 ML, tNCLUSo FIXAçÂO. AF 01/2020 (UN)

Item espêc ficado anteÍôrmente.

12.3.14. C1898. PEÇAS DE APOIO DEFICIENTES C|ÍUBO INOX P/WC',S (lV)

serãoiníaadasbaÍasdeapolodeêcordc,comâNBR9050qLeatendaaosPoÍtadolesdeNecessidadesEspecaSnos

locais especficados eín proleto e pela lsca zaÇão SeTão etn aÇo nox, com diâmetÍo de 40mm e comprlmento de 80cm pâra

área dos vasos e ern aço nox, com dlâmelro de 40mm e desenvo v rnefto dê 110 cm para âlatóros'

12.3.15. C0S85. CUBA DE INOX PARA BANCADA,CoMPLETA (UN)

lem especilcado anterioírnent" r) l

a. o)
12.3.16. cog86 . cuBA DE LouÇa DE EMBUTIR c/ ToRNEIRA É acEssÓRlos (uN)

tem especficado anlerormênle.

12,3.17. 86909 . TORNEIRA CROI]IADA TUBO MÓVÉ1, DE MESA, ]i2 OU 3/4' PARA PIA DE COZINHA, PADRÀO ALTO '
FoRNEC VENTo É tNsÍaLAÇÁo. aF 01/2020 (uN)

Iterir €spec lcado antffornente.

12,4, OUTROS ELEMENTOS

i2.4.1. 102615 - catxA D'Àcua E[4 PoLlÉsrER REFoRÇAoo coll,l FIBRÀ DE vlDR0, 2000 LlTRos '
FoRNEctMENTo E tNsraLAÇÂo. AF 06/2021 (uN)

o reservatóro com tampa, será instalado sobre base compalive pêna. de,rdaanente nivelada e con todos os êcessórlos

necessárlos para o seu peíeito funcionamenlo. o transporte deverá ser realizado cu dadosamenie aié o oca de lnstalaÇão

s€ndo que o nesmo deverá ser apoiado sobÍe uina superficie nivêlada e inrpa

ApósaconcusãodanslalaÇãodoÍeseruatóro,esledeveÍás€rconectêdoàrededeáluapoláveldaêdlicaçãoTodosos
matêÍals . serem ulilzados e serviços a sereÍ,n execulados deverão êstar êm conÍorrnidade com as recÔmendêÇÕes do

íabricante do rêseruatóro e normâs em vlgorsobrê o assunlo

i2.4.2. ss675. HIDRôI,IETRo DN 25 (% ), 5,0 M'iH FoRNEcl[,lENTo E INSTALAçÁo. aF,11i2016 (uN) \ I
D",-d .e r5.êt.do o to.- ê o e' rd,oêr oê p'o.ero \ /

I
12,4,3, 94796 . TORNEIRA DE BOIA PARA CAIXA D'ÁGUA, ROSCÁVÉI, 3/4" - FORNECIIMENTO E INSTALAçAO'

aF 08/2021 (UN)

será lnstalados lorneiras de bóla com supoi(e da haste€m lalão e haíe de e unrinio, nas cáúêsdágua lberando ou mpedindo

a passagern dê à!ua de êcordocom o niveldo reservatóro.

13- TNSTALAçOESSANIÍÁRIAS

Esletêmtempolob]êtvoestabelecelaSdiretrizesgerâ]sp:íaaexecuÇãodeserv]çosdênsla]aÇÕeshdráUlcasdeesgolos

santários doméstcos em rcspêiiô às prescrçóes côftdas nâ N8R 8160 - Sstemas predias de essoto santàrlo -Projetoe

execuÇáo da ABNT

A nstataÇáo será execuiada rigorosamenle de acoÍdo com o proleto hldÍôssan táro, as nomas da AENT e as ex gências e/ou

Íecornendações da concessonárâ de serviços de água

13,1, TUBOS E CONEXÔÉS

Antes do nicto da concretagem das eslrulurês a CoNTMTADA deverá examLnar culdadosamente o projeto h dráulco-san táro

e ver flcar a exstência de todas as passagens e êberluras nas eíruluras.

A ' 
0,3:í 

^ li ;! : ! H:Íi, :,,
^ ,,,' ,.','Ú.{/,"

LêonaÍdo Silvoliâ Limâ
En! civl 1RNP0601581067
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Todas as passagens de redes hidráuico_sanitáro em geral, atÍavés de peças de concreto armado da ediicação, serào

realzadas apôs à concretageÍn das mesmas respetando-se es locações anotadas noproleto hdráulcocom a autor?açãodÔ

AreazaÇãodosiuíosSeláexecuiadacomousodeperfuratrzaproprjadaobedecendoaosdâmetrosreacÔnadosnos
projêtos hldráulco e estrulural (os dãmêlros deverão pennilir a passagem da rede hdráulca coír Ío!a) A montêgem das

lubu aÇões deverà serexeculada com as d rnensões ndicádas no desenho e conlrmadas no localda obra

13,1.1. 917S2 . (CO[,IPOSIÇÃO RE P R ESÉNTATIVA) DO SERVIÇO OE INSTALAÇÀO DE TUBO DÉ PVC SÉRIE

NORI\4A1, ESGOTO PREDIAL, DN 40 I\4M (INSTALADO EIM RAMAL DE DESCARGA OU RAI\4AL DE ESGOTO

sANlTÁRlO), INCLUSIVE CONEXoES, CORTES E FIXAçOE§, PARA PRÉDlOS, AF-10/2015 (Íl)

ienr já especllcado anterlomente

13.1,2, 91793. (COIVPOSIÇÂO REPRESENTATIVA) DO SERVIçO DE INSTALAÇÀO DE TUBO DE PVC, SÉRIE

NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 l,lM 0NSTALADO Ell,l RAI\'IAL DE DESCÀRGA OU RAII'IÀL DE ESGOTo

SANITÂRIO). l\CLUSTVE CONÉxOES COR-ÉS E FIXACOES PARA. pREDIOS AF 10t2015 rlMr

lêm tá espec ícado anter omrênie

1 3.1 .3. 91794 . (COMPOSIÇÀO RÉPRES E NTATIVA) DO SERVIÇO D E INST TU BO PVC SÉR|E N, ESGOTO PRED IAL,

DN 75 IVIíI (LNSI EM RAi,lAL DE DESCARGA RAIIIAL DE ESG' SANIÁRIO PRUI\4ADA DE ESG SANITARIO OIJ

vENTTLAÇÀO), INCL. CONEXOES, CORTES E FIXAÇÔES, P/PRÉDIOS. AF 10i2015 (t1)

Item lá espec ícado anteronnenle.

13,1,4,91795 . (COIuPOSIÇÁO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INSI TUBO PVC' SERIE N, ESGOTO PREDIAL

1001\,ll\4(INST.RAIVALDESCARGARAÂÁALDEESG.SÀNlT,PRUllADÂESG.SANIT,VENTILAÇAOOUSUBCOLETOR

AÉREo), INcL. coNEXÔES E coRTEs, FlxaÇÔEs, Pi PRÉDlos. AF 10/2015 (4)

Item là especiÍicêdo anteriorÍnente.

13.2. POçOS É CAIXAS

13.2.1. C060S - CAIXA

c0NcRETO (UN)

EM ALVENARIA (ô0X60X60cm) DE 1i2 TIJOL0 COIMUM, LASÍRO DE CONCRETO E TAIMPA DE

As cêixas d€verão ser etêculadas segundo o alnhamenlo indicado no prol€lo, em terÍenÔ regularizado e compactad

que âs dirnefsõesdâs rnesmas (largurâ x proíundidade)obedecerão às indcaçÓes de proielo.

As larnpas devem ílcar rgorosaÍnente n ve adas corn o p so adjacente

As paiedes das câ ras seÍão execulâdas ern êlvenara (e = 1i]cm)e revesldas com argamassa no lraço1:3 ' 
mênlÔ ê

Iundo da caxa serà en concÍelo nolíaço 1 3:6

Atampadevedsêrpré-moldêdâêmconcretoarmadonotraço124,dêveráterespêssumuniÍormêdeverãos€rplanosecom

acabamenio desempenado e lso. A aÍmação deverá serconrpôsta de unra maha de aÇo CA-60 O=

42mmacada10cm nos dois senldos e sêrão execuladas obri§atoriamênle, com o usode rcquadro de

cantoneira de aÇo 
']<

13.2,2. C4925 " CAIXA SIFONADA PVC lOO X 1OO X 5OI\]II,I, ACABAIIIENTO INOX (GRELHA OU TÀMPA CEGA) (UN)

É a peça dê nsiâlaÇão ile esgolos que recebe ês águas seftdês de lavalónos banheirês box tanques e pi:s :o mesma

tempoemqueimpedeorêtornodosOasescônldosnosesgotosparaosâmbientesntêrnosdoscomparrimeftos'Aémdsso,
permte recother ês ágLâs provenlenles de lavagem de pisos e protegê a instaaÇão contra a entÍada de insêlÔs ê roedores

devidoaoíechohidÍco.OsdetÍilos,porvenluraexislentes,sedepostêmnoÍundooquepertniteasuanspeÇãoelmpezacom

Bascamerte a caixa sifolrada é composta de:

Corpô l,lonobloco Enr PVC

AnelDe Fxação Do Poi(a Grêlha ern PVC

Poirâ-Grelha E A GÍelha Deverão Ser Ém t!4eta (lnox) Com Fecho G ratório

Prolongamenlo Enr PVC;

Tampa-Cega em melal (inox).

Lêonardo slksh. Llma
Eng CM I RNP 06015810&7
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13,2,3, C4930, CAIXA SIFONADÀ PVC 150 X 185 X 75IVI!!, ACABAI4ÉNTO INOX IGREtHA OU TAIVPA CEGA)(UN)

tem já €specjicado anterioÍmente

13.2.4. C2093 . RALO SECO PVC RiGlD0 (UN)

L mpâÍ o locâl de nslaaÇão do raoi As conexÔes de!êm ser sodadas com êdesvo p ástico apÍopriado após lixamenlo corn

lxadáguae lmpêza com souÇão desengorduÍanlê das superíicles â serem soldad:s Limpar a ponta e a bolsa com so ução

lmpedora o ad€svo deve ser aplcado na bosâ (camada Ína) e fa pÔnta (camada nras espessa) apôs ajunÇão dâs peças,

rlele-se TemoveÍ o excesso de adesivos pos estes atacârn o PVC não movlnrentá os por, epÍoxmadamente 5 m nutos Após

soldagem, aguadar 24 horas anles de submeter o sstema iníaado às pre§sÔes de seftço ou ensaics de eslanqueidade e

x)
c-

a

obslruÇão

13,2,5. C0601 . CAIXA DE GORDURAISABÁO EM ÂLVENARIA (UN)

Item já €speclicado anteÍioÍmentê

13.3, FOSSA SÉPÍ|CA

13,3.1. c2781 . ESCAVAÇÃO MANUÂL SOLo DE 1A CAI PRoF DÉ 1.51 a 3.00m (t43)

A exêcuÇão dos servÇos cob€rios poÍ esla especifcação deverá atender às exigêncles dâ ABNT -

A execuÇão de todos os ser!Ços deve ser Íegd3. pÍole! da e s na zada conÍa Íscos de acidenles seguírdo as pÍescÍÇÓes

conldas nas Normâs Rêgulanrentadoras de Sê!urafÇa e [ledcíra do Trabalho.

Os trechos a serem escavados delerãô ser lmilados srrêizados e prolegdôs, garantindo as condções de circulaÇão e

seguranÇa para todos os funconários pedestrês e para o lráislo de um modo gêÍa

As vaas escavadas serão protêgidas conira nfitraÇão de águas pluvias, com objelvo de evitar retrabalho para Íemover

sed mentos de erosÕes e desbarÍancarnenlos inerentês às aÇÕes das chuvas

13,3,2, CO7O2. CARGA IVANUAL DE ENTULHO EM CAIVINNÁO BASCULANTE (IM3)

O s€rv Ço seÍá pago pol m' (nretro cÚbico)de enlu ho remo! do. consideiando se, quando d relaírente assoc ado a seÍv Ços de

demolÇão enr geral ovolumeefetvôdaspeçasdenroidas,acr€scidodeumindcenrédodeempoamentoiguala3000%
(lrinta por cento).

O custo unlàrlo rernunera o lrânsporie de Êntuho denlro dos mtes da obra ô carregameÍrto mecanz+lo do camnhão

r. |./.o,e^oôoo "'" oo.e '.o"dr 0o".ro.55 "o1oor'r1.porêoôop'4o'oq óm"ro"dtÉo"10d" ro

\/
13,3,3, C25]I. TRANSOORTE DE MA'ERIAL, ETCETO ROCHA II,I CAIVI\I-AO ATÉ 5 ÁV IIMsI \
Todo o entulho s€rá transpode para um oca delerí! nado pea contÍatante

13,3,4, COO73 ' ALVENARIA DE ÍIJOLO CERÂ[,I]CO FURADO (9X19X1g)CM CiARGAIIASSA MISTA DE CAL HIDRATADA

EsP.=1ocm (1r2:8) (lM2)

A a venaria será executada conr tlolo cerân co, de pr meira qua dade, com dirnensões (! x 19 x 19)cm conr êrgamassa misia

de ca hidratada lraÇo 1:28, com espêssuÍa de 100 c.n As alvenaras de v€daÇáo obedecerão às d Ínensões, aos

alnhamentos deierm nados no Proleto .\
Os uloos .erâmcos deverã,r ser compactrdos, bem curâdos, homogênêôs e un íonnes quânto às d mensões textura e c0.

sêm deÍetos de nrôldagem lals como Íendâs. ondulaÇões e cavdades

SeÍào usados tlolos de I íuros com lmite de compressào maor ou igua a 35 kgí/cm2, sâtsÍazendo â E8_19 e E820,

assentados corn argamassa de cimento e are â

OstlolosdeleráôsermolhadosporocasãodeseuempÍegôOarmazenarnenloeotranspoi(edoslloosseráÔêxecüadosde

modo â €vtêrlêscas, quebÍas e oLrtros danos.

13.3.5. C3025. PISO l,iORTO CONCRETO FCK=13,5MPa C/PREPARO E LANÇAI\'IENTO (i,!3)

Oconcrelodêvêrálerumfck=13,5MpaD€v€secudarparâqueascondÇÕescmálcasnáonteóramnaaprcaÇãoecuÍa
do concrêlo. Não deve ser execulado em dias chuvosos e dev€ se prote§do da açãÔ dÍeta do so logÔ após a apicaÇão O

concíeto deve sercirrado com molhageis diáÍias dLrranle 7 dias

L.onardo Sllvslra Llma
ftto cM I RNP 000i5810&7
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sobreâsuperficelmpa iequarzada e beri êpiLoada lixam-se gabaÍjtos dislantes 2 m a 3 m entíe s qLre devem ser usados

como Íelerência do iivelamenlo do astÍo e da espêssura estabelecida fesle ilem.

O concreto ê tanÇado sobre o teÍeno Lrmedecdo, dislribuido sobre a silpeíÍcie a ser asireada geiramente apioado,

manualnrente. A supedicie deve ser regulaÍzada com auxilo de régua metá ica, própria para eía ira idade.

13,3,6, C5097 . PI,JXAOOR EIV AçO CA.25, PARA TAI,IPA DE CONCRETO (UN)

Deverá serinía ado puxadorenr aço CA 25 na lampa deco|cretô .4
13.3.7. C4071 . ARI\4ADURA EI,l TELA SOLDÁVEL O.S2 ([42) 

t\

As armaduras deverào ser execuladas com baÍas e lios de aço que sallsíaçam ás especicações da ABNI Pod€rao s€r

usados aços de outÉ quaidade desde que suas propriedades selam sulicienlemente est!dadas por aboratórlô nâ.i.nâlidôneô

A execuçào das aÍmâduras deverá obedecer ÍlgoÍosêmenlê ao proletoeslrUluralno que se íêÍêre à posçào bloLa, dobÍamento

Ouaquer mudanÇa de tpo o! bitola nas brÍas rle aço sendo modilcação de pÍoleto dependerá de aprovaÇão do aulor do

Prolelo EstÍuturale da F sca izaÇão.

As emêfdas de baÍas da armailura deveÍão sêÍ fellas de acordo com o previsto no proleto as nâo previstas sópodeÉoser

localzadâs e execulêdas conÍorme o ilem 6.3.5 da NBR_6118 e depêfderá da aprovaÇão do autoÍ do pÍoleto e dê F scalzaÇão

Na colocâÇão das aÍmaduras nês íorrnas deverão aquelas eslar impas isênias de quaqueÍ impurezas (graxa lama elc)

capêzdê compromeler a boa qualdade dos serviÇos.

13.3.8. C0842. C0NCRETO P,vlBR., FCK 20 [4Pa CO[]TAGREGADO ADoUIRIDO (lV3)

O concreto deverá ser dosêdo experimenlalm€nle de êcordo com o eslabeecdo no item 8.31 da N8R6118. A dosalem

expêrimenla poderá ser Íetê poÍ quaquermétodo bêseado na coÍeêção entre as caÍaclersticâs de resstêncla e dLrabiidade

do concÍeto e a re aÇão áSUa cimento, evando se eín conla a trabêlhabiidade deselada. Tanto a reslstência como o

cobrmento a ser ut izado p:Ía o prolelo da estrutura de concreto deveré estar em conlormidade com a NBR 6118/2004 e o

O concrelo dêvêrá alender a norma NBR-6118 da ABNI caracterislcas de ressténcia e durabi dade do con

água cmenlo, evando-se ern conta a trabalhabiidade deselada. O FCK dêlerá serde 20mpa.

1J.J.9. C1604. LANÇAIVENTO E ÀoLlCÀCAO DE COt\CRÉ-O S/ ELEVACAo , V3)

O concreto devêrá ser ançado logo após o amassarnenlo, não sendo permldo entre o llm deste e o lançêmenlo ntêrvao

superior e urna hora, se íor Lrtiizade agilaÇão mecánca, esse pÍazo será coflado a paírdo ím da agllação com o uso de

retardadores de pega e o prêzo poderá ser aumeniado de acordo corn as caracteristicas do adi|vo Nesle caso a liscalização

deverá ser nÍoÍmada e lão e soanentecom ô âceite e concordênca dos iscas poderà ser utiizado la concreio.

Em nenhuma hipótese se fará o êrÇamento após o inico da pega E não seÍà admtido o uso de concrelo remsl!€do.

O concrelo arnda, náo podeÍà ser ançado sob chuva savolonrando_se curdados especâls adequâdos e obtendose âp.ovação

da ÍiscalzaÇão. Não seÍá admldo que a água da chuva venha a!mentaÍ o íalor de água/c tnento da rnisl!ra nemdanflcaro

acabamenlo superlcêl

Antês do tanç.mento do cofcrelo a àgua evenluâ mente exislente nâs êscavaÇões devêrá ser retrade as form.s deverão eslâ

lmparsein concÍetovelho ou sobres de matêÍalploven eate da monlagem das formas € das armaduras.

Deverão ser Ion'r:rdãs precauçôes pâra nrânteÍ lromog€neidêde dô conrrcro a à uE dê queda l! F não podêÍá ultÍapassar 2

l\

13.3.10. C4151 - ARI\,!ADURA DE AÇo CA 50/60 (KG)

As ardnadlrês deveião ser execuladês com baÍras e íos de aço que salsíaçam ês especflcaÇóes dê ABNI Poderáo ser

usados aços de oulÉ quaLdade desde que suas pÍ,rpredades selaír sulcienlemente esludadas porlaborat&o nacional dôneo.

AexecuÇãodasaÍnrâdurasdeveráobedêcelrgorosamenteaoproletoeslruturanoqLesereÍe€àposÇáo,btola,dobÍaírento

e Íecobrmenlo. QualqueÍ rnudanÇa de tipo ou biloa nas barras de aço sendo modijicação de pÍoleto dependerá dê aprovação

do aulor do Projeto Eínrtural e dâ FscalzaÇão. As emendâs de barras da annêdlra deverão ser íeltas dê ãmrdo 
'onr 

Ô

previslo no pro eto as nào prev stas só poderáo ser Locêl Tadas e execuladas conÍorme o item 6.3 5da NBR-6118 e dêpêndeÍá

da aprovação do autoÍ do proleto e da F sca lzaÇáo. Na co ocaçáo das armadurâs nas Íormas deverão aque as estar I mpas

senlas de quaisquerimpurezas (graxa,lama etc )capâ7 de comprometera boa quaidêde dos sêrvÇos.

Lêonàrdo Slhelra Llma
ÉíO CÍvl lRl,lP 06015810+7
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$.13.3.11. C1400. FORtlA 0E TÁBUAS OE 1', DE 34, P/FUNDÀÇOES UTIL 5X1l\r2)

As formas deverào adaptar se às Íormas e dinrensões das peças dâ estrutura proletada

As Íormas e os escoramentos deverão ser d mensionados e conítu dos obedecendo às prescrções das normas brasieirâs

relêtvas a estruturas de made ra e ê eslruturas meláicas

as Íornr:s deleráo ser drmensonadas de nrôdo qu€ não possam soíreÍ deíôÍmaÇõês preludicas, quer sÔb a aÇão dos Íalores

âmbienlas queÍ sob 3 caÍoa, especlalmênie oconcÍeto Ír€sco consldeÍado nesta o eíelo do adensarnefto sobre o enpuxo do

A Í€tirâda das formas e do escoramenlo só poderá ser íeta quando o concrelo se achar sufcentemente efdurecdo para

resstrràsaÇÕesquesobreeealuarcmenãocondlzTadeÍonnaÇoes nacetáveis lendo em v sta va or bêú' dÔ módulo de

deÍornraÇão (Ec)e â maorprobabildade de grande deíorrnação lenta quandoo concretoê soictado com pouÉ 
'lâde'

13.3.12. CO77ô ' CIIAPISCO C/ ARGAIMASSA DE CIIVENÍO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇO 1:3 ÉSP= smm P/ PAREoE

(rvr2)

Toda avenarta a ser revesllda será chêpiscada depoG de conven€nlemente mpe Após a lmpeza, as superÍces a revestir

r€ceberão o chapsco:camada rregulêre descontinua de ârgamasss de ctnenlo e aÍea grossa enr conssténoia ÍLr da'

13.3.13. C3087 " REBOCO C/ ARGAI\4ASSA DE CIIIENTo E AREIA PENEIRADA, TRAÇO 1:5 (l'12)

o reboco SeÍà execulado com arganrassê pléJabÍicada e ter espessura máxima de 5mm A execLrÇão do rebÔco sêrá n câd,

após48horasdolanÇaínenlodoêmboÇocomasupeíicempaemolhadaCombroxeAntesdesern]ciadooreboco
dever-se-á veriÍicar se os rnaÍcos bateftes e pe 1or s já se enconlram peÍÍe tament€ colocados. os íebocos regLrlar zados e

desempenados, à réaua e desêmpenadeÍa deverão apresentar aspeclo un íorme com parêmenlos perfetamenle planos não

SendotoleradaquaqueronduaÇãoo!desgladadenasupedicie0êcabamentolnadeveiásercxecUládocorr
desempenaderê revêstida com íetro carnurça ou borracha rnaca. QLando hoLrver possb idade de chuvas, ê aplicâÇào do

rebocoexlernoÍrãosêráincadaou,casotáolenhasldo será nteírompida. Na eveniuaidade da ocoÍrência de lemperaturas

eevadas os íebocos €xlernos êxêcutados e.n uma iornada de lrabalho terão ás suas superfces molhadas ao térm no dos

lrabalhos serão de responsabildade da CoNTRATADA todos os materêis equ pamentos e mào-de-obrê necess.ros parê a

peíeta execução dos seoÇos ac ma dscrim nados.

13.3.í4. C5017 . llu PE RII EABILIZAÇÀO COi,l IMANTA ASFÁLTlCA, CLASSE B, ESTRUTURADA COIü POLIESTER

NÀorEctD0, FAcEs Et\4 PoL|ETILENo,TlPoll, E=3[4lrl (lü2)

Antes de niciar as etapas de mpeÍmeablzação dêve se garanlÍ que lodôs os Locais estejam desmpedidos lrnpos e sentos

,je pó graxas e óleos permtindo obter o melhor resullado com a melhoÍ qualdade dos servços. Emuhão Asíáltca para

mpemeablzação compostâ por êsÍallô e aguaÍás/água. execulada após a cura das estÍuturas de concreto Apli\:rfua5

oômAO) Ooeo'' e-OO c5 e\pê droe'. i

I
13.3.15. C5025. PROTEÇÀO iIECÂNICA, CO]V ARGAI\'IASSA DE Cll\,lENTO E AREIA TRAÇO 114, E=2C[4 (l!42)

ApôsoleíedeeslanqueidadesobÍeamperrneabizaÇãosecacoocaTonapret!comocamadaseparadorâentÉacêmada
impemeàvel ê a de píoteÇão mecânica Em sequida dividra áÍêa em quadros para evtar ÍisstrÍas de r€lGção € anÇar e

adensêr a argamassa sobre a cêmêdê separadorê formando uma cêmada de 2 can de espessurê Por lm Nlvelar e

desempenar a canrada de !.oánrãssa

4,
13,4, SUIVIDOURO

13.4.1. C2781 . ESCAVAÇÃo MANUAL S0L0 DE 1A CAI PROF. DE 1 51 a 3 00m ([r3)

A execução dos servços cobêflos por esta especÍicaÇào deverá aiender às exgêncas da ABNT - AssoclaÇão BraslleiÍa de

Aexec]rçãodelodososserviçosdeveserregjdê'protêgdaesnalizadêco|trariscosd€acidentes,segundoasprescriÇÕes

contidês nas Normas Regu amentadoras de SegLrança e l,4edcina do Trabaho.

Os trechos a sêr€m escavados devêrão ser lmilados, snalzados e protegidos garântindo

sequranÇa para todos os funclonáÍos, pedestres e para o trânsilo de um modo gêral

As vaas escavadas serão proteqidas contra ifitraÇão de águês pluvas com objetivo de

s€d meilos de erosóes e dêsbaÍrâncamentos inêrentes às aÇôes das chuvas.

as condções de clrculaÇão e

evitar relrabalho pala removeÍ

/-,ú1'*
Lãonaído Sl&êha Llma
Ens Civil I RNP 060í5810G7
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13.4.2, C0702 . CARGA [4ANUAL DE ENTULHO El\4 CAI\,!lNHÃO BASCULANTE (l!!3)

OserviÇoSerápagoporm"(rnetrocÚbco)deentu|horemovido,corsdelando-seqtrandodiretam€nleassocadoaSeryiçosde

demoiÇàoemgeíaovolumeefelvodaspeçasdemoldas,acrescldodeumÍndicemédiodêempolameitoiguala3000%
(tÍnta por cenlo)

ocuslountáÍorêmuneraotrênsportedeei]lulhodentrodoslrniiesdaobÍâ,ocarregâmeniomecan|zadodocanrlnháo
ncusiveotempodoÍeÍeÍdoveiculoàdhposÇão.assinrcomootranspoirêaléopnnreÍoqU]LômetÍ{rêadescarganodestno,

]3,4,3, C2533 - TRANSPORTE DE IVATERIAL, EXCEÍO ROCHA EI\'] CAMINHÀO ATÉ 5 K['I (]V3)

Todo o ênlu ho serà lranspone paÍa um localdeterm nado pela conlralante

:5 C-
13.4.4. C2862 . LASTRO DE BRITA (l\43)

LanÇar e espâlhaÍ a camada de brita sobrc soLo prevamente mmpaclado e nivelado 4

13.4.5. C0074 . ÂLVENARIA DE TIJOLO CERÁMlco FURADO (9rlSx1g)cm CiARGAMASSA Í'llSTA

ESP-20 cm (M2)

A e venaria será execL.rtêda com tlolo cerâm co, de primeira qua dade, com dimensões (9 x 19 x 19)cnr con argâmassa misla

decalhidratâdacomespessurade200cm,Asslvênarasdevedaçãoobedêcerãoàsdmensõesaosê|nhame|tos
deteÍminados no Protetô

os liolos cerâmcos rleverão ser compactados, bern curados, homogêneos e uníoÍmes quanto às dmensóes, textura e cot

sem deÍetos de rnoldagem tâis corno Í€ndas. ondulaÇÕês e cavdades

Serão usados tlolos de 8 íuios coín lmte de conrpressão maoÍ ou gua a 35 k!í/cm2, salsÍazendo â EB 19 e E820,

assentados coan argamassa de cimento ê areia

os tjotos deverão ser mo hados por ocêsião de seu ernpÍego oanrazenamênloeotranspodedosllioosserãÔereÔlladosde

rnodo a evtaÍ lascas quebrâs e outros danos. 
\ /

13.4.6. C0842 - CONCRETO P/V|BR., FCK 20 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO (M3) \ i
O concreto deverá seÍ dosado experimentalm€nle de acordo com o eíabeecdo no item 8.3I da NBR6llS' A ddlêgêm

expertmenla poderá sêr íeta poi qualquermélodo baseado na coÍeaÇão êntre as cêracl€rsticas de resslência e durêbtd:de

do concreto e a reaÇão ágla-clrnenlo, evando-se êm conta a trabalhabiidade deselada. Íanto a resislência, mrno o

cobrrnênto a ser ut izêdo paÍa o píoleto da estrulura de concreto deveré estar em coníormldade com a NBR 6118/2004 e Ô

o concrêto deverá êtendeÍ a noÍma NsR-6118 da AENI caraclerislcas de res slênc â e durabildadê do concrelo e â relação

água-cmênto, Levando-se em conta a kabalhab ldade deselada. o FCK de\rerá sel de 20mpa

13.4.7. C4151 . ARMADURA DEAÇO CA50i60 (KG)

As eírnaduras deveião ser exÊcutailâs com barÍas e los de aÇo que salsíaçam as especiícaÇÔes da ABNI Poderào seÍ

usêdos aÇos de oulra qualldade desde que suas propredades selam sulcientemenle estudadês poÍlaboralóro nêclÔnal dôneo.

A execuÇão das arnaduras deveráobedecer rigorosamente ao proi€to estrüuÍa noque se reíere à posÇã0, btola, dobramenlo

e rêcobÍmento OualqueÍ mudançê de lpo ou b tola nas barras de aço sendo mod lcaÇão dê píoleto dependêÍá de aprovação

do eltoÍ do Projeto Estrutuíal e da Fiscalizaçãô. As emendas dê barías da ânnadura deverão ser íelas de ácÔÍdo com o

piev sto nô projelo as não previstas só podeÍão serlocalizedas e execLtâdas conÍorme o tem 6 3 5 da NBR_6118 e depefderá

da aprovação do aulor do proielo e ilê FiscalizaÇão Na colocâçãô das annêduas nas ior.nas, delerão aqL.le as êslarlmpas

lsentasdequasquer mpuÍezâs (grêxa, ama elc.) capaz dê comprcnreter a boa qual dade dos serviços

13.4.8. C1400. FOR|\.!A DE ÍÁBUAS OE 1" DE 3A. P/FUNDAÇoES UTIL. 5 X (l\,!2)

Asíormas deveráo adaptarse às lomras e dimensóes das peÇas da estrulura projetadê

As Íormas e os escoranêntos deverão ser d mensionados e constÍuidos obedecendo às prescÍÇÕes das formas bÍas êÍas

relalvas a eíruiuras de made ra e ê eslrUluras meláicês

As iormas deverão ser d nrensofadas de modo quê não possarn solÍêr deÍornaçÕês prejudcas, quêr sob a aÇão dos Íatorês

ambientalsquersobacarqa,especl:lmenteoconcÍetoÍÍescoconsideradonestaoeÍelodoadensamentosobreoêmpurodo

LâonãÍdo Silveha LÍma
Eng Civil I RNP 06015810&7
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A Íêtirada das íorÍnas e d0 escoramenlo só poderà ser íela quando o concrelo se achar suÍcenleanente endurecdo para

resstr às aÇões que sobre ele aiuarem e não condLlzÍ a dêÍormaçóes nacetáveis tendo êm ! sta va or baixo do módulo de

deÍormaÇao (Ec)e a msior probab dade de grande deÍôÍmação lênla quando o concreto é soictêdo cÔm poucê dãde'

13.4.9. Cr604. LANçAVENTO E APLICAÇAO DE CONCRETO S' ELEVACÀO rl\',t3 |

o concreio deverá ser lanÇado logo após o arnassarnentô náô sendo permtdo entre o íim desle e o ançamenlo ntervao

sLperoT a umâ hora se for Llllzada agtâÇão mêcánica esse praTo seíá conlado â parl Í do ílnr da agitaÇãÔ i]Ôm o uso de

relardadoíes de pega e o pÍazo poderá ser aumenlado de acordo com as caracteristicas do adtivo Neste caso a lscal zaÇão

deverá seÍiníonnada e lão e somentê coTn o aceile e concordância dos liscais podeÍá s$ utiizado ta concreto'

Em nenhuma ll pótese se fará o lanÇamenlo apÓs o in co da pega E náo será admtido o uso de concÍeto remsrLrÍad''

o conc.eto a nda, não poderá Serlançado sob chuva Sêlvotomando'se cuidados especais adequêdos e oblendose apÍovaç.o

da ÍiscalzaÇão Nào será admildo que a ágUa da chuva venha âUrnenlar o lâlor de áqUa/cmenlo da mstuiâ, nem dan lcaro

acabamento superÍcia.

Anles,:lo ançamento do concíelo a água eventuarnenteexstentenasescavações deverà ser rÊlrada as formâs devêÍão esta

lmparsem concreto ve ho ou sobres de rnateÍa provenrente da monlagem das ÍorÍnas e das êÍmaduras'

13.4.10. C5097 - PUMDOR EIM AÇO CA.25, PARATAIMPA DE CONCRETO

DeveÍà ser nstálado puxadorem aço CA 25 na tampa de concreto.

13.4.11. C2593.IUBO PVC BRANCO P/ESGOTO D=100M1',]l (4') (lV)

tem especÍicado anlerormenle

13,4,12, C2355 " TÊ PVC BRANCO P/ESGOTO D=1OOMÍN (4"). JUNTA C/ANÉIS (UN)

Item ià especifi cado anlerorrnentê.

13,5, II\S-A-ACOES DE ÁGUAS PLUVIAIS

13.5.1. C4760.TUBO PVC SERIE REFORÇADA P/ ESGOTO D=100[r l (4") ' INCLUSIVE C0NEXOES (M)

Êíes iubos serão nstalados de modo a lrarsporlar as águas alê o meo €xterno ao terreno ssindo das ca xas dê 3 venana,

conÍorme apÍesêntado no proleto de drenâgem

13.5.2. COt\.t P-99163830 . RALO HÉillSFÉRICO (FORMATO ABACAXI)OE FERRO FUNDIDO, DlÀlr'= 100MlV (uN)

As conlribuições coletadas peas calhas serão cofdu:das aos condulores vedicais sendo que as extremidades superiores dos

mêsmos deverão recebeÍ Íaos heÍnsÍércos também chamados cogumelo ôu'abacaxi'. são destinadês à proteção contra

entupimento dos condutores, delendo ser dispostas no ocal de conexáo dos rnesmos, cotn as cahas ou com as lajes

mpermeabil zadas] devern Ser Ullzadas Sempre que a cobertura esteja próxima de ]ocâ| com árvores, 0 emprego de ralos

hem sÍércos eÍJr Íêrro iundido evitâ inllltrações lateÍa s ao condLrtor A,
13.5.3. COMP-81131799 ' CAIXA DE AREIA DE 60X60X6oclril COI\'I FUND0 DE BRITA E GRÉLHA DE CoNCRETO (UN)

Item lá especÍcado anlerormentê.

1 3.5.4. C0591 . cAlxA ALVENARIA/REB0C0 C/IAMPA c0NCRETo FUN D0 B RITA 60x60x6 0cm (UN)

AscalasdepassagemsêÍãoexecLtadasemaVenariadeljolÔsobedecdêsâsprescriçõesparaaVenariamnstant€Sdeíe
cadeÍno. serão íeleslrlas nternarneniecomargamassal3decmenloeaÍea..cabamentoâlsado Íufdo de bria e tampa

em concrêto armado. A tampa deverá sêr de Íác renroÇáÔ e pennilÍ pêÍlella vedaÇão. Ouando exectrtada em ár€a

pavmenlada ê ca !a deverá tero nÍv€lsuperordalanrpa ao nive do pso acabado e teÍo mesmo reveslirnentÔ

',;::1,i:;ffiy,:",.
-,'".'.,'',.,,","'..

L.onardo sllvsk Llma
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DeveÍão ser Iomadas precauções para rnanter homogeneidade do concrelo. A altura de
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14, SISTEI\,IA DE PROTEçÂO DE COITBATE A INCÊNDIO

14,1, EOUIPAMENTOS E ACESSÓRIOS

14.1.1. C1359. EXTINTOR DE GÁS CARBÔN]CO OU Pó QUíMICO DE 4 OU 6KG (UN)

PaÍaê nstalaçáo da peÇa execularn-se dos íuros na parede no nivelqLle o extinlor Ícaíá, em seguda o suporle é lixado

através das buchas e dos parafusos e encaxa-seo exlntor ao suporte

14.1.2. CP.C2480. ABRIGO PARA EXTINTOR DE INCÊNDlO, [4EDlNDo (75X30X25 )cm, DE S0BREPOR,

CONFECCIONADO EIM CHAPA I\4ETÁLICA COIu PINTURA ELETRSTÁTICA NA COR VERI\4ELHA, COIV VISOR,

CONFORIVE ABNÍ \BR -2693, I\CLLSIVE FIXAÇAO. FORNECIIúE\TO E COLOCACÀO {UN)

lnsta ado conloflre proleto

14,2, ILUMINAÇÀO DE ÉMERGÊNCIA

ASiunrinaçÔesdeenrergêncadevemseguirÔSprotocolosdaNBRl0S9SSislemedeiUmnaçãodeêmergénc]a0SStema

de iLminação dê emergênciê dêve - PernrltÍ o conlrole visual das áreas abandonadâs para localizar pessoas mpedidas de

ocomoveÊse; Manter a seguranÇa patrmonia para ÍaciLtar a locaizaçào de eslranhos nas áreas de seguranÇa pelo pessoa

da interuenÇáo; - sinalzar lnconlundlvelmenle as rotas de Íuga utlzáveis no momênlo do abandono do local;_ sinalizaro topo

do préd o paÍa a avação cornerclal.

14,2.1, C4394. LUMINÁRIA DE EMERGÊNCIA (UN)

Itern là especilicado anleriormênte.

14.3. SINALTZAÇÁ0

A s nalizaÇão apropÍada de equipâmenlos de combâte a incêndio deve estar a uma altura de 1,8 m,

base da snaizaÇáo e imedatamente acma do eqLl parnento sinalzado A nda: - ouando houver, na área de risco obstácL os

que dilcLllern ou mpeÇam a VsuâIizaçáo dlelâda Sna]zaÇãobáscaroplanovei(caL, a mesma s na]izaÇáo deve ser Íêpel]da

aU.naajIuraSulcenlêparaasuavsla]izaÇão'QuardoâvisuálzaÇãodrelâdoeqUipam€nloousUasnaizaçáonãolor
possllel no plano hoÍizontal a sua LocalzaÇão deve ser ndicada a partr do ponto de boa vsbildade rnais próxima' A

snaizaÇão dev€ lnclu r o simboo do equipamento em queslão e uma sela ndlcatva sendo que o conjunlo

mas que 7 5 Ín do eqllpamentot- Quandoo equ pamento enconlraFse inslaLado em plar' devern seísÍ1

do p ar que estiverem voltadas pâre os corredores de cÍculâÇào de pessoas ou leÍctrlos - Ouâido se lralar\b h dranre e

extnlor de ncêndo n sla ados em garegem áIea de fabrlcâÇão, depóslo ê locais ltiizados para irovim€nlação

e de grandevaÍelo deve seíimpantadâ larnbém a sinalzação de piso.

14,3.1, C4626 . PLACA EII ALUMíNIO 15X3OCM C/ VINIL APLICADO ÉI\'! 1 FACE É FIXAÇÃO COM FITA DUPLA FACE

(F0RNECI\,1ENT0 E M0NTAGEIi) iUN)

Placa de Emêrgênciade Sela e Saida

14.3.2. C4649. SINALIZAçÃO PARA EXÍlNToR (UN)

SfêlzaÇão de ndicaÇão de extintor

15, INSTALAçÔESÉLÉTRICAS

Todas as nstêlaçõês elétrlcas devenr ser €xecuiadas poÍ proiissrcnal qualícado sob a supervsão dê um proÍissonêl

habliiado. coiÍoÍme lem '10.8I dê NR 10, com esmeÍo e com bom acâbamento e êm lotal acoÍdo com as fonnas lécncas

vigentes. caso seia denffcado a!uma dvergência nos protetos os autor€s dos proietos deverão seÍconsut:dos ântêsdê sua

15.1, ELETRODUTOS E CONÉXÓES

oseeilodulosaempregarsalvoindcaçãoespec]lcadoPÍo]etopodeúosêrdePVcrisdoeeÍodulÔsíle]Íivesoude
aluminio VerÍicar espec ícação no projeto.

os eletrodutos sêrão Íomecidos em vaÍas de 3m. Parê ês deflexÓes e êmêndas seÍáo utlizados cuÍvas ê luvas. Para ê liiaÇão

dos Életrodüos, seráo utlizadas braÇadeÍês plásllcas do lpo pres lhas e especÍlcas paía alvenar as ou gesso acaÍtonado

ôoto ó,e( çro 0ô/érd rp. to-10á a êqLillp. prp!lL(Õê

Edgàtd Alws DàF2\cena Neo,d dc Dtdy'sq, dctn.1' ,11,!rí" t /)..tt,-. .
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Coirar os eletrodutos peÍpendicu arínente a seu exo e execltar de lorma a não deixarrcbarbas e outroseementos capazes

dê dan Íicar a lsolaÇão dos condúores no monenlo da enlação

.ExecLtarasiunçÕescomlUvasedenraneraqueaSponiasdostUbosseloquemdevendÔaprêsenlarrcsstêncaàtiâção

peo menos igualà dos eletíodutos.

- Não deve haver cuÍvas com rao nfeÍior a 6 vezes o diârn€tro do respectvo eetroduto; somenle curvar na obraeletro'duto

combtolagualoUmenoÍa25mm,(3/4,)edesdequenãoapresentêíêduçãodesêÇãororrprnênlodoÚasÔUachatamenlo

dotubo:nos dÊma s casos, as curvas devern seÍpré Íêbrcadâs

. ouando embutidos em La]e nstêlar oS eetÍodulos apóS a armadlrê €slar conclu dâ ê antes da concretagem;devem ser

íixâdos ao madeÍarnento por rire o de pregos e arames L.lsados com 3 ou mais Íios em peo menos 2 pontÔc êm 
'âdâ 

lre'hÔ:

íazet as lunÇões com zarcão ou f ta TeÍon.

. NaS junlas i]e d latação de a]es, secc]onaros eletrodltos mênlendo nteNaÔ igualao da próprajunla;íâzer a]!nta denlroda

luva de d âmetro adequado.

- Quando embuldos no contrapiso assentar sobre o âstro ile concÍetÔ e recobrrcorn concrelo tnagro parê suaproteção até a

-Frzeraíxaçãodoseêtrodutosáscaixasdedenvaçãoepêssagempormêodebuchasnaparte.teínaeaÍueasnaparte

- Durante a execuçâo da obra fechêÍas extremidades lvres do tubo ê as caxas, paÍa proleÇão

-Dexârno nteÍior dôs elelrodulos provsolarnente arame recozirlo para sênrrde gliê à enlação ncusve naslubulaÇões

15.1,1, C3617 . DUTOS FLEXíVE1S EI!4 PEAD (POLIET]LENO DE ALTA DENSIDADE)' O=1 1/4' ,INCLUSIVE CONEXÓES

llem espec fcado anterorl.nente.

15,1,2, C1196 ' ELETRODUTO PVC ROSC.INCL,CONÉXÕES D= 25MM

Item espec ícado afteíornente

15.1.3. c11s7 - ELETRoDUTo PvC Rosc.lNCL.CoNExÓEs D= 32mm

lean espec lcado antêr ormente

15.1.4. C1184 - ELETRODUTO FLEXIVEL, TIPO GARGANTA (l,l)

lem especilcado ênterioÍmentê

iS sa
ff-- 4.-:
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15.2, QUADROS iCAIXAS

Denom nam se câixâs. os componentes de uma instalação ê étrlca, deínados a conlêr aslotnadas ê nteÍftrptores de coÍente

emendâs, dêÍlvaÇÕes e Fêssagem decond!toÍes elétricos

coniornre sua destnaçãô € de acordo corn as normas da ABNT eir v!Ôr as cêixês poderào ser Ein chapa de aÇo esmallada,

gâlvanrzada ou p ntaila com lnta de base melálca De êlumin o íundido:De PVC rigido, baquelile ou polpropieno'

As caxas conterão ohals destinados à íixaÇão dos elelrodutos (conr buchas e arÍueas o! roscas), só sendo perrntidâ a

abearura daquelês Íea mente necessáros.

As caixâs não metátcas só serão admitidas com eetrodutos fào metálcos e quando nào estilerem suletos a esÍorÇos

mecánicos. +
As caixas paÍa instaaçóes aparentês serão Ínetálcas e dotpôcondulete.

Serãoempre!adascatasnosseguntespolltosDeenlradaoUsadadoscondutÔresdaiubulaÇào.excelonospontosde
lr,ns]Çáo oU passagem de lnhas abeías para lnhas em co|duIos arÍematados com buchs adequada;De emêndaoU derivaÇáo

de conduloresrDe nstalaÇàô de um náÍias e oúÍos dsposilivos

AS câixâs teÍão aS seguintes câraclerislcas:octogonas, de fundo môvel, para ce|tÍos de |Uz octogonais estâmpêdâs, d€ /5 x

75 mm (3 x 3) nos extremos dos rsmas de distribução Quadradas de 100 x 100 mm (4 x 4), quando o nÚmeÍo de

inlerÍuptores ou lomadas exceda ê lrês, ou quando usadas psra câixas de passagem Relanqulares de 50 x 100 mm (2' i 4 )

paraoconjuntodenteÍrlrptoresoUlonradaslLraoUiníerioratrêS]Especiaisemchapân.16,nominrnodêaçozncado,

compnturasntoxdanteeiso]anlecomlampa]saeaparaíusadanasdmensõêsindcadasnoprojeloiAscaxâsêmbuldâsnas

tales seÉo ÍÍrnemente ixadâs nas íormas só poileÉo ser abedos os olhas deínadosareceberlgsÇõesdeeletrodutoslAs

A,



le concluid(ca xas embufdas nas paredes deverãoÍacear a avenaria de modo a não resultaÍ excessiva profundldade depôis dê concluido o

reve$imenlo,devendoserniveladas e aptumadas.

A alura des caixasem ielaÇão ao piso acabado, s€rá a s€guinle

nlerruptoÍesebotóesdecarnpanha(bordosLperlordacara) 1,20m

Tomadas baxas, quandô não nd cadas nos rodêpés otr em locais únridos (bordo irfeÍorda caixa)0 30 nr

Tomadas em ocas úmdos (bordo iníerior da caixa)0 80 m

Tomadas dê bancâda (cozfhas lalatórios laboiatóros, oícinas etc ) 1,20 m

Cêúas de passegem 0 30 m As ca xas de arandelas e tomadas a tas serão lnslaadas de acordo com as ndicaçÕes do

Ascáixasde nteÍruplores e tomadas quafdo píôxinlas de alzares serão locaizadas a nominimo 5 cm dos mestnos

As dfeÍentes caixas de utn mesmo ambente seÍao perlellamente alnhadas e niveladas d spostas dê fÔrma a não

apÍes€nlarem d screpânclas sensiveis no seu conlunto.

AS Câ xas de ponlos de !? dos Ielos serão rigorosalnenle centradas e alnhadas nos respectivos ambienlês As caixas oU

conduetes sêrão coocados em locais dêiáclacesso e sêrãoprovdosdetampasâdequadas asquecontiverem nteÍuptores,

tomêdâsecongêneres§erãoíechadasporespe]hosqUecompetamanslaêÇãodosmesmosasdesaidaparaa]mênlaÇão

de aparehos poderão seríechadas poÍplacas destnadas à Íixaçãodos rnesanos

A dstânc]a enlre aS caxas ou cond! etes seÍá detÊrminads para pernr ]Í íácl en1êção e deseiliaçâo dos condulores, Em

lrechos Íetiineos, o espaçaanento será no rnâ mo de 15 m nos lrechos erir curva o espaçamento será reduzido de 3m para

cêda curva de 90'

15.2.1. C2067 - QUADRO DE DISTRIBUIÇÁO DE LUZ EMBUTIR ATÉ 12 DIVISoES 20?X332Xg5mm C/BARRAiIENTÔ

(UN)

Item espec iicado anielormente.

15.2.2. C0631 " CAIXA El\.| ALVENARIA (40X40X60cm) DÉ 1/2 T|JoLo COMUI\4, LASTRO DE BRITA E TAMPA DE

CONCRETO (UN)

AscaixasdeveràoserexecutadassegundooêlnharnentoindcadofoprojetoÊmlerrenoreguarzadoecotnpactedosendo
qle as dmensÕes das mesmas (largura x proíundidade)obedecerão às ndcaÇÕes d€ projelo.

As lampâs deverâo llcar igorosament€ n velêdas com o p so adjacenle.

As paredes das caxas seráo executadas em alvenara (e= ll]cÍn)e revestidas com argamassa no traço1:3 'mÊnl0\arra 
(]

r. ao od .r ,c .êrd "m lês_Ô dê o'id. \/
A lampa deveÍá Ser pré.moldedê êm concreto armado no lraço 1 2:4, deveÍá ler espessLlÍa Uniíorme. deverão Ser pLanole (om

acabamento desernpenado e lso A armaÇão deverá seÍcomposta de Lma nralhade aço CA 60 O =

4 2 mrn a cada 10 crn nos dois senlidos e seÍão execuladas ob galoriamente corn o uso de Iequêdío de cantoneÍa de aÇo

1s.2.3. C4762. CAIXA DE LiGAÇÀO PVC 4'X2'(UN)
Item esPec Ícado anteÍ oírnente.

'15.2.4. C4761 ' CA|XA DE LIGAÇÁO PVC 4', X 4" (UN)

Llenr especllcâdo antêriormeite

15,2,5, C1894. PETROLÊT ALUI\,!íNIO DE 1" TIPO T. X " L (UN)

tem especiÍlcado anteriormenlê

15.2.6. COTVP-07953472 - QUADRO P/ IMEDIÇÃO EM POSTE DE CONCRETO H=S,00M INCLUSIVE INSTALAÇÀO (UN)

lem especif cado anteriormente

15.3, FIOS, CABOS E ACESSóRIOS

os condulores (ítos e cabos) seráo êm cobre eletroltico com soanrento termopláíco antichama. os cabos de almentação

dos quêdros terão proteção para 0 6/1KV

A biiôla min ma serà de 25mm:. Para elelo de cálculo será consiaerada a polênca minima de 100V! parê cadâ ponto de

tomada Oscirc!losdelomâdase luminaÇãoseÍão ndependenles Ouiras especiÍcaÇaes podêrão ser

QC)
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determ nadas em pro]eto, as quais leráo priorldade sobre as especiícaÇaes desie caderno de encargos clidados pie im fares

antes da nstalação do cabo

.NáoexecutaÍoanÇamentorjecabossemarltesestaÍ€mconcludososservçosdaoblacvconroácabamenlosdeparedes

coberluras e psos; mpeÍmeablizaçãÔoutelhamentodacoberlurê coocaÇão das poaras jane as e vedaçõ€s (quê impeÇam a

penêtração de chuva)i

.Nãopermtlainslê|êÇàodeconduloressemaproteÇãodecondutosemgêra(eLekodulos,cahas,psrlilados,)caixasde

deÍVaÇãopass,geÍrsouligaçãoinvóluclosconvenienlemente]impasesecasjnlernaÍnenle,quelainstalaÇàosejaembutda

No lrecho de nstalação subterÍânee cerilcar sobre a corretê lnstalaÇão dos eetrodutos, cotno o en!ê oparnentodos

co|dUtosemconcrelomaglo(no§locaisdetravessiasdeVe]cuos.esleenvelopamentodeveráestarreÍorçado);nVeamenlo

adeq!ado para mpedÍo acúnrulode águe allura de nstelaçãa dos condutos de, pelo mefos T0cmdasuneí'edÔsolo

- pa.a taciltara passêgêm dos condutores deftro dos eletrodutos utlizarlaco industrlalneutro apropÍiadocomo ubriícante

- Todos os condutores íases feutro e proleÇão deveráo ser denliícados de acordo com a sua flfção e corêsdefndas ern

norma da ABNT|

'Ascurvas(Íaosrnnmos)reaizadasnoscÔndutorcSnãodeverãoSoÍeÍeíorçosdelraçãooUtoÍÇãoqueprejudi-quemSuê

soaçáo e capa soaÍrte, de acordo corn a norma da ABNT

. As qrranl]d:des e sêÇÔes de cÔndUtoÍes de cada C ÍcU to deveÍão obedeceÍ às especÍicêÇóês do pojelo execul]Vode êlélrca:

Todos os condutores de pôtência e controte deveÉo ser dentiilcêdos nas extrenr dades atÍavés de anihas, dêacordo conr Ô

proleto execüivo de €lélrical

Execular as emendas e deÍvaÇoes dos condutores de modo que asseguÍ€m res stêncla rnecân ca adequada êconlaio elétrco

peíeito e permanenle, os iso|amenlos das ernêndas e deívaÇões deverãÔ possu r caraclerislcas, no m n]mo eqU Valentes

àsdoscondúoÍesutlizailos.OuandojustíicadosdeverãoserullTadoslvasespecaisparaasernendasdecabos;
- o desencapamenlo dos condutores para realzaÇão de emenrlas e conexÕes deverá seÍÍeto de modo cudadoso a Íim de não

d.' rcê' d \o a.oo do\ mÂ 'o '

- Não lnstalar condutores nus dentro de condüos mesrno para condutoÍes de ateíamenlo ou proteÇàoi 
\ /

- Para os casos de níaêÇão de condutorês em peiaeo bem como ern caxas de passagens Ê nvou"os fnderas
o'" ' ', oes d" 'o ' d \Bo ',1 0' 

I
.Nãoserãopermitidasemendasdeco|dltoresaolongodanstalaçãosemanterposÇãodeca]xasdepac9agensderÚêç.o

ou Írvó ucros. Parâ árêês extemas, dêverâo serullizâdês ilas âltofusão e sÔlênte nos acabamênlos de conerõÊ!

15.3.1. C0540 ' CAEO ISOLADO PVC 750V 2,5MlV2 (lM)

os condutoÍes (Íios e cabos) serão em cobre elelro ilco corn solam€nlo termopástico ant chamâ 0s cabos de aimentaÇão

dos quadros terão proteÇão para 750v
paÉ c Ícuitos terminas, sto é circutos que paftem de centros de dislrlbução prolegdos mecanicamente por eetrodutos,

possurãosoaÇãopaÍa70./750VNãoserápêÍm]l]doemendasdosliosíorad€caxas,oSâlimentadoresdosCD,sserão

conlinuos,sememendasepossuràoisoaçãopara750Vêlcetoquandola*u;(.]oênlerradêosqu.isdeveÍãopossur
solação para 1000v para os cÍcu tos term nas, os condutores íase serão seÍnp&a corvermeha o neu ro na coíazu caro

os retoÍnos na cor prêla e os conduloÍes tena na cor lerde A biiola mininra paÍa lunrlnaçáo serà de 2 5mm', e para as

tomadas a b]toa íJr nma Será de 2 5mm, e màxíra 4 0 mm, Para eÍeto de cáculo, será cons]derada e potência mjnnra de

200W para cada pônlo de lomada Os .ircu tos de lomadâs e llm naçãÔ seíão lndependentes. Outras espêciÍicaçóes poderão

serdeteÍminadas em prcleto as quah terão priorldade sobre as especíicêÇóes desle caderno de encargos

os condutoÍes serão nstêladôs de Íorma ê nãoserem submetdos a eíorÇos mecánicos ncompativeis com a sua resislênca.

AsemêndasoUderVaÇóesdoscondltoÍesSeIãoexecuiadasdemodoaâsseguraremresistêncânlecànicaadequadae
conlalo elélrco pedello e permaneniê empregândo se conectoÍ aproprlado.

15.3.2. C0556 . CABO ISOLADo PVC 1000V 6ltll\,12 (M)

Item Espec ícado anterloÍnrenie.

15.3.3. C0550 . CABO EIV PVC 1000V 16lVl\42 (lV)

Itenr Espêcilcado ênteriormef te

Leonárdo SilvêiÍa Llma
Erc CúllRNP0ô015810ô-7
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15,4, BASES, CHAVES E DI§JUNTORES

Dslulores: E um dispostvo eelTomecânco, qLle lunciona como um nteÍruptor arltomálco' destnado a proleler uma

deteÍm nada inía aÇão e êtíca contra poss ve s danos cãusados por cuÍlo-circu tos e sobrecargas e étr câs. Pode sêr rearrnado

mãnuahnenle.

15.4.j. C1092 - D|SJUNToR ITONOoOLAR 8V OLADRo Dt D|STRIBJICAo 104 rUNl

Especícado anterormente

15,4,2, C1096. OISJUNTOR I\,IONOPOLAR EIM QUAORO DE DISTRIBUIÇÀO 254 (UN)

Item espec licado anlelormenle

15,4,3, C1OS8 . DISJLNTOR IMO\OPO-ÂR EIú OUADRO DE DISTR'BUIÇÀO 324 IUNI

Item êsPec ícado anteÍormente.

15,4,4, C1101 . DISJUN'OR IMONOPOLAR EMOLADRO DEDISTRIBUIÇÀO 5OA IUN'

llenr especllcado anter omente.

15,4,5, C1101 . DISJUNTOR MONOPOLAR EM QUADRO DE DISTRIBUIÇÁO 5OA (UN)

iem espêciJlcâdo anlêriormente

15.4.6. C1127 - OTSJUNTOR TRIPOLAR El,r! QUADRO DE DISTRIBUIÇÁO 50A lUN)

Item espec iicado anlerormenle

15,4.7, CO]VP.79276220 . INTERRUPTOR DIFERENCIAL RESIDUAL BiPOLAR DE

INSTALAÇÃO (UN)

teÍn especilicado anleriorÍnÊnte

254 - 3OmA. FORNECIIVENTO E

15.4.8. C0MP.17123679 . DISPOSITIVO OE PROTÉÇÃO CONTRA SURTO(DPS) - 40 kA ' 2TSV FORNECIIVENTO E

INSTALAçÃO (UN)

Todasescônexõesentreosdspositivôsdeproteçãoêcondutores/hríamentosdê\'eraopossurosaperlos:dequados
imped|]dosobreaqlecmêntoelugasdêcorrente,L.]tizaÍtermnasspropradosdêcobrenasconexõesdedsposit]vosde
prolêçâo e cabos dê âcordo com as seçÕes norn nêis dôs condutores. \ /

15.5. TOIMADAS r INTERRJPTORES / ESPELHOS \
As lomadas serão ern pvc. S€ráo instaarlas conioÍme ndcado no pÍojeiô \

Para seguranÇa conlrê choqLes elétrcos os contalos iicaÍào dislanles cerca de I mm da placa

As lomadas de piso serão conílluidas de caixa e lanrpa, íâbricadas em l§a de aluminio-slico ou latão Atêmpa seÍá nlvelada

por rneo de paraíusos e a contratampa será rosqueada à tampa, com luntâvedêdora. Durante o afdamentoda obra, proleger

as caixas para evilar a entrada de cirnenlo massa poeÍa, elc.lnstalaÍlodas as calas de modo a manler a horlzonta_idade o

peíeito n velâmenlo e o prumo coan a parede; garant ndo o períelto aíemate no momenlo da nstêlaÇâo das toanadas ê lampas

(pêcas) qd
Aém do especícado âcmê deverão sea observadas as demêis condiçóes de iensão e correnie proletadas para cada usÔ

Deverãô rêceber acabanrento com espehô de pvc com nervurâ de Íeíorço nê paíe inlerira Deverão eíar peíeilos, sem rachas

os tnteíuptores seÉo de Íunconamenlo suêve com boa histerese rnecânlcâ. DeveÉo Íeceber âcabamenio com espelho de

pvc côm nevuiâ de reíoÍÇo nâ pêire nterna DeveÍão esiaÍ perfe tos sern raclras ou empenos, os interruptoÍes ieÍão as

rnarcâÇÕes exgidas pelas noímas da ABNI espêcia mente o nome do FABR CANTE acapacdadedecoÍrente1104)eâ

' .'0r ,/l da côÍê -
Íerão contatos de prala e dernas componenles de Íunçáo eétrca em liga de cobre E vedado o empÍeqo de mÊlerial fêrÍoso

nas paíes conduioras dê corrent€.

EdgardÁlvcs Drnr§1:eno !,
oÍd d\ .at ír.,rzt ta

.r ,, -xíí, L e
O.s..vr , i'r, ,- r .., .o /;,."í,.".,.
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SeráolsadaslomâdaslpondustÍa!,nocasodaigaçãodeequipamenlodegiandepo(eemqueseoplepeautlizaçâode

tomadas, ao fvés dê lgação direta d0 cabeamento do circuilo êo cabo de sa da do eqlipamenlo. Esla ullizaçâo êslará sujeia

à espêc Ícação conrp eta a ser delinida em projeto.

osinteíuptoÍesserãodeembüircomcontalosdêprataedenrascomponentesêétÍcosdejgadecobreAÍesstàrcade
soamenlo dos inlerruplolesdeveíá serde no minirno 10 Ohms.

15,5,1, 91992 . TOIuADA ALTA OE EIVBUTIR (1 [4óDULO), 2P+T 1O A, INCLUINDO SUPORTE E PLACA FORNECII\'IENTO

E INSTALAçÃo, AF 1212015 (UN)

llern €sPec ícado anteroÍrnente.

15.5.2. S2004 TOIVADA [4ÉDlA DE EMEUTIR (2 MÓDULOS) 2P+T 10 A,

FORNEC[VENTO E INSTÀLAÇÂO. AF 12i2015 (UN)

llean espec lcado anteÍ orrnente.

15,5,3, S2OO8 TOIVADA BA1XA DE EMBUTIR (2 MÓDULOS), 2P+T 1O Â,

FORNECITVENTO E INSTALAçÀO. AF 1212015 (UN)

lem especllcado anter o.rnente

15.5,4, 91996 TOI\4ADA MÉDIA DE ÉIVBUTIR (1 IúÓDULO), 2P+T 1O A, INCLUINDO SI]PORTE E PLACA

FORNECIIUENTO E INSTALAÇÀO, AF 1212015 (UN)

lern espêcllcâdo anter oÍmente

1s.5.5. C1494. |NÍERRUPTOR UMA TECLA SllllPLES 10A 250V (UN)

seÍào de funconamento suave com boa h sterese mecán ca. De!êrão receber êcâbamento con êspe ho de pvc com nervuíê dê

relorço nê parie nlerna. Dev€râo eslar peíeilos, sem rachês ou empenos

os nteÍUplores teráo as marcaÇÕes exgjdas pelas norÍias da ABNT especalrnenle o nome do FAERICANTE, acapacidade

de correnle 110A) e a lensão nominal (250nV)da coÍrente

Terão contatos de pfata e demas cornponenles de íunÉo e€lncr eín lqa de !obÍe. É vedado o empreqo dê maleria feÍoso

ras parles condulorês dê corlenle

os nteÍuptoÍes seráo de embutir com conlaios de prata e dernas componentês eétrcos dê ga de cobrê AÍesstêncadê

solamento dos nterruplores dêv€ú serde no min mo l0 Ohms 
i

15.5.6. C14?9 - TNTERRUPTOR OUAS TECLAS S||\4PLES 10A 250V (tJN) \j
fô- e\oê lr.oo d-re'o'mê1. \
15.6. -JMINARIAS INTIRNAS, EXTERNAS, ÂCESSORIOS

A lnstalação rlas lumlnánas deve estaÍ em côncordância com os delahes do prqeto bàsco, observêdas" pÍesrr(óes ê

recornendaçÕes dos íêbr canles.

15,6.1, 00038775. LUIVINARIA TIPO TARTARUGA PARÀ AREA EXTERNA EIü ÀLUMINIO, COIV GRAOE, PARA 1

LAIIIPADÀ, BASE E27, POTENcIa lvlaxlMÂ 40/60 w (NAO INCLUI LAI\'!PADA)(UN)

InstêlaÇáo conÍoÍnrê nstruções do Íebrcanie. +-

15.6.2. C4797. LUTUINÁR|A 0E EIVBUTIR COlt 2 LAIMPADAST8 DE 16W ALETAS PLANAS EIM CHAPA DE AÇO

PINTAOA ELEÍROSTATICAIIIENTE REFLETOR ÉIM ALUI\4íNIO COMPLETA (UN)

A tum nária dêlerá sei de embutir possuÍ 2 lâmpadas. com vidÍo jat€ado centrâl corpo ern chapa de aço e d€verá conter

pinlLrra e etloslática.

15.6.3. COt\.t P.34077845 . REFLÉTOR DE FACHADA LED DE 50W INCLUSIVE BRAÇO ' LUZ BRANCA FRIA 6000K (UN)

os Íêíêiores deverão sêÍiníaados conÍomre iníruaÔes do fabricafte conr braço de apoo

15,6.4, COIMP.69217136 . REFLETOR HOLOFOTE LED 1OOW. IP67 . FORNECIMENTO E INSTALAÇÀO (UN)

Edga.d4iyc; 0à,!à\rPno i[
o,r1 do o..q s, , rr

. t'. íbr1 LeonaÍdo Sltuâlá Llme
En! qvi 
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Os rêilelores deverao seiinslaados coníorme inslruÇaes do íabricênte

15,6,5, CP.C1769.950E4E59. LÂMPADA LEO BA§E E 27 DE 5OW. FORNECIIVENTO E INSTALAÇÀO (UN)

Itêm espec ficado anlerormenle.

15,6,6,101658. LUMINÁRIA DE LED

rNSÍAIAÇÃO. AF 08/2020 (UN)

llern espec lcado anteiorrnentê.

15.6.7. C1030.6ÉLULA FOTOELÉTRICA P/ LÀ[4PAOA, ATÉ 1000W (UN)

PARA ILUIúINAçÁO PÚBLICA, DE 138 W ATÉ 180 W . FORNECI]VENTO E

15.7. CONSTRUÇÔES DOS PoSTÉS

15.7.1. C2781 ESCAVAçÀo MANUAL SoLO DE 1A CAT. PROF DE 1 51 a 3 00m ([13)

llern especrí cado anteÍ offnente

UlITadopaÍaacionamentoaúomálCodeunidadesdelumnaÇãopÚblcaporaÇãodêUzdoSo]DeVeserinslaadosequndo

asoÍentaÇÕesdofabricante DevesêÍobservadooquêprescreveanormaABNTNBR5l23 Relés íotoe élricos

ô

TMTADO D=15CIII,

":".:"",rÍ]:W:"'

15,7,3, C1609 . LASÍRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARO E LANÇAMENÍO (M3)

Item espec Íicado anlerormenle.

15.7.4. C0844. CONCRETO Pru!8R., FCK 30 LlPa ColM AGREGADO ADOUIRIDO (M3)

Itern espec flcado anteÍonnente

'5.7.5. c1604. LANÇatMtNTo É aPLrcAcAo DE coNcRETo sl ELEVACÀo {M3r

lern êspecilcado after orrnente

15,7,6, CO108. AOUISIÇÁO, ASSENT, E REJUNI DE TUBO OE CONCRETO ARI,IADO D=8OCM (M)

Tubo de concreto arrnado DN 80cnr. será utliTado na eíruluraÇão dês ÍundaÇÔes dos postes

15.7.7. COMP.42774147 - FORNECIMENTO E ASSENTAIiENÍo 0E PEÇAS 0E EUCALIPTO

RrG0R0sArvENTE LIXADA (l\4)

Supode para fixação das lminárias no poíe de madera Íodos os elemenlos de nredeiÍa devem

15,7,8, COII4P.48742144 . PILAR DE II,IADEIRA EM EUCALIPTO TRATADO (AUTOCLAVADO) COM DIAI,IÉTRO DE 25CM,

RIGOROSAMENTE LIXADO (IV)

Todos os Plares de Eucalpto deverão sertÍatados e eo seÍern fslaados devetn €slar lvÍês de danos ou lascas que diminuam

sua capacidâde de suponêrcarsas §(

15.7.9. 102234 - PINTURA ll,r!UNIZANTE PARA MAOEIRA, 2 DEMÀOS AF 01/2021 (['12)

Todê a madeira utlzada será imunizêda corn cup n c da (P€nêtÍo cuplm ou similar).

1s.7.10. c2843 . VIpERMEABlLtzaçÁo c/ EMULSÃo AsFÀLTlca coNsul,Io 2kg/m' (lv2)

It€m espec Ícado ânteÍormente.

15.7.1i. 1022i5 . ptNTURA vERNIz (lNcoLoR) PoLIuRETÂNlco (REslNA ALQUiolca lvoDlFlcaDA) Elv lvÀoElRA, 2

DEt\,1Âos. aF 01/2021 (1t12)

llem espec fcado anterornrente.

4 /k ut"L"'
LeonaÍdo sllvskâ Llma '

'EnO CM I FNP 08015810&?
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16, PINTURA

Todos os subslratos deveÍão ser preparados adequadanrenle a lm de garaftir o sucesso do ssiema de pinlÚra Éstê

pÍocedimentoédemáxmampoi(ânca,esuanãoobservàncacausarágravespatologaS,rorev€stmentodepinlurêem
periodos curtos após a aplicaçào. A superficie devêrá s€r iinne, curada sêm óleo ceras, gÍaxa fisslras parles sollas e/o!

.nofo, etc Grrxas, óleos e agenles desÍnoLdanles se.Ao Íemovidos com soLÇão de água e detergente neulrÔ OmoÍodêverá

ser râspado e em seguida a supeÍlice será avadâ com so uÇão de ágLra potávele égLa saillária (1r1) Logo após ê avagêm'

.e'à 'eól 'ddo e' ,dgre o- :o' d poüvele^ .oundar'.

A aplcação de!€rá ser reâizada íechanilo_sê íssuras e peqLenos buracos que Ícarern na sup€rllce Dêverá sêr dado

]nlervalodenomÍnmo0lhoraentreasdemãosouandoasuperf]ceestjversecadeveráSerxêdacomlxaparamassan,

16.1. FoRRoS

16.1.1. C1208. EIÀASSA IENTO DE PAREDES 1NTERNAS 2 DE[4Á0S C/|"|ASSA DE PVA (1',12)

100 a 18C e o pó deverá ser rêmo!do.

16.1.3. C1615 . LATEX DUAS DEMÁOS El\4 PAREDES INTERNAS S/MASSA (M2)

Item espec ícado anteÍormente,

16,2, PAREDES INTERNAS

16.2.1. C1208 - EI\.IASSAIMENTO oÉ PAREDES INTERNAS 2 oEl\'lÀos CiI\'IASSA DE PVA (lV2)

A supeíÍcie a ser pnlada com lálex dev€rá sêÍ emassada com anassa acr ica. com duas demãos com ÔíÔrnêcr

rnateÍas A aplcaçáo deverá ser reaizâdê íechando_se lssuras e pÊquenos buracos qle ícareÍn na superfi'lê Dêverá ser

dadoírterualodenominimo0lhoÍaentreasdemãos'ouandoasuperíicieestiveÍseca,deveráSer]xadacomlxaparamassa

n" 100 a 180 e o pó deverá ser removido Obs. Não nc uio serviço de Íundo preparadorou seador

16,2.2, C1615 . LATEX DUAS DEMÀOS EI\4 PAREDES INTERNAS S/MASSA (M2)

f"- " .pe' ' .Joo d' '"r o'^ a " \ U\/
16.2.3.C2462-TIXTURAACRILICAíDEI\'IAOEMPAREDÉSINTERI\AS{M2l \l
Â sLperiicie d€ve estar Írme, coesa, irnpa, seca, sern poeÍa qordLrra graxa sabão ou moÍo antes de qulqLe apicaçào

t\BP llrlr\
EvlarpntuÍaemáreas€xlernasemd]aschul,ososoUcomocoÍêncadeVenlosÍodesqUêpossamtransponarpoelraou
paiúcllas suspensas no ar para a plntura.

A tnla ileve ser diLuidâ com á!La potáleLde acordo com recomendaÇÕes do íabricante A apLcação pode serÍêitâ com rolo de

acordo com instírÇóes do iabricênle.

DEMÀo E!,,t paREDEs EXTERNAS (1t42)

,l Oí O

L.oâardo Sllvêlra Llúâ
Eng. Crv, I RNP 06015ô10ê7

16,3, PAREDES EXÍERNAS

1ô,3,1, C2461 , TEXTURA ACRíLICA 1

Item espec lcado antêÍorrnente.

16,4, ESQUADRIA DE MADEIRA

16.4,1. C1206 . E]I,IASSAII,IÉNTO DE ESOUADRIAS DÉ IVIAOEIRA PITINTA ôLEO OU ESMALTE 2 DEI{ÁOS (M2)

ParanVealeCoÍigíimpeíeÇõesrêsâSemSupêíicesdemadeirâenráÍeasnternasobt€ndosêsUperficeisaparapostêÍor
acabanrênto com lrntê êsmate s ntélco ou lnta a óleo

A supeíicie dêv€ esiarÍirmê, co€sa,linrpa, seca, sem poeira, gorduía, sâbào moÍo etc

Se n€cessário, diuir com a!uarrás, conÍorme oÍlentaÇào dolabrcanle.

Ap icaÍ em camadas ínâs com espálu a ou desempenade É até obler o nlvelamenio deselado

Apllcar 2 ilemãos r€spetando o lntervao dê iempo ertre elas, conÍor.ne orentaÇão do fabrlcante (2 a 24 horas)' Aguardar 0

lêrnpo inrlcada peo iabricanle para secagem linêl (4 a 24 horas), antes de eÍetuar o lxamento Ínal e lemoÇão do pó paíâ

postenor ap caÇão da p ntura

16,4,2, C1280. ESMALTE DIIAS DEI\,IÀOS EIV ESOUÂDRIAS DÉ MADEIRA (IM2)

Edgad Al,/ts Danascano tlcL

i,1 C
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Para as supeÍficies de madeira após á devida preparação das sLpeíicles, devem seraplcadas umâdemãodetntadelundo

para mpêrmeablizaçâo e ! ma demão de massa coírida àbasedeóleo Emseguda,assupeílcesdevêmseÍlxadasasecoe

linpasdopó.Posteriormentedévemseraplicadâsduasdemãosdetinladeacabamento.obseruandoseasrêcomendaçõêsdo

Iabrcanle.

17. URBANTZAÇÃ0 Ê PAISAGISM0

17.1. URBANTZAçÂ0

17.1.1. COMP.53656898 " BANCO DE CONCRETO C/ ASSENTO 0E I\'IADEIRA S/ ENCOSÍO (2 00 r 0,60)[4 EJARDINEIRA

(UN)

os bancos serão construidos conloÍme delahe enr pÍoieto. A sua estruluÉ sêrà de concreto coan acenio ern rnadeira

(rnassaranduba). Além disso, cada banco lerá umajardinêira âo ado

18. SERVIÇOS DIVERS0S

18.1. C0NFECÇÀ0 DAS ESCADAS DE ACESS0

18.1.1. C2784. ESCAVAÇÃO l\4ÀNUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF. ATÉ 1 50m (lM3)

AexecuçãodetodÔsossenÇosdêveserregida,prolegdaesinazadaconlrarscosdeacdentessêgUndoaspíesclÇóe5
conldss nas Normas Regulamentadoras de Segrrlançâ e luled cina do Írabaho, 0s lrechos a SeÍem escav:dos develão seÍ

lmilados. stnalzados e prolêqdos aarêntindo as condções d€circulêÇáôeseguíanÇaparalodososÍunclonáÍos, pedeslres e

para o trànsto d€ unr morlo geral. As valas escavadas seráo p.otegdas contra nÍllraçào dê águas puvlêis com obletivo de

evitêÍ íetrabalho parê r€moversed mentos de erosóes ê desbaÍancâmentos ineÍentes às aÇÓês das chlvas'

18.1.2. C0702 . CARGA MANUAL DE ENTULHO EIM CAIVINHÁO BASCULANTE (l'i!3)

oserviÇoSerápagoporm.(metíocÚbco)deentulhoremovido,Consderando.seqL]andodretamenleassocadoaServiçosde

demo]Çãoemgera.ovou.neefetvodaspeÇasdemoldasacrescdodeUmindcemédiodeempolamentogualâ3(]00%
rr-apo'."nlo /
o custo uniiário íernurera o transpoÍte dê entulho denlro dos limiles da obra o câiregêmento nrecanizado do clmiihão

nclusve o lempo do relerido ve cu o à dsposição âss m comô o transpoÍtê aié o pÍime ro qu lômetro e â descarg' no d\ino

18.1.3. C2533 . -RA\SPOR'E DE MATERIAL, EICETO ROCHÀ EII'I CAll'llNHAO ATi 5 ÁV rlll3r

Todo o entulho será transporlado pâra um localdetêrminado pea contratante

18.1.4. C0054. ALVENARIA DE El\,IBASAMENTO 0E PEoRA ARGAIVASSADA (M3)

Trala-se de fundâÇâo em slpeíice conlinua Íigida que acompafha as lnhas das paredes recebendo a carla por melro

lnear.

As Íundações das aLvenaÍias seÍão execuiadas em pedras granilicas inrpas e de tamanhos Ííegulares, assenles com

argamassa de ci.nênto e areia média no TÉço 1:4 1Í
seÍão uiitizadas pedras granilcás iniegrâs, de texruÉ unifornre, lmpas e isenlás dê crostâs, de lamanhos irrêqulaÍes e

dirnensões mlnmas dê (300x200t100) cm As pêdras Ierão leitÔs executêdos toscarnente a martelo, Sendo es pedÍas

caFdascomlâscasdonresmomal€riaL,dedmensÓesadêquadasParaaprnreiraÍiadâSeÍãoseleconadasaspedras

18,1-5, C4592 . ALVENARIA DE EMBASAI\,IENTO EIV TIJOLO CERÂI'IICO FURADO CiARGAMASSA CIMENTO Ê ÂREIA

1:4 (M3)

osbocosdeTi]o]oíuradoseÍãoassentâdoscorraÍgalnassadêc]menloeareacudando-sepêÍaterjunlasverlcase
horzonlas de espesslrra constanle, D€ve Se evtar o uso de pedaços de blocos, e obseNar sernpÍe a amarÍaÇâo' cinta de

concretoarmadocomafnaldadedemaordslrbuÇãodasCargasellandotambémdeslocamentoslndeseiáVes,pe]o
lravêmenlo que conÍere à íLndaÇão

"l::í:l:,W'.
Leon.ído Sllvêka Llmã
Eng Civi I RNP 0601581067
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18,1.6, COO73 , ALVÉNARIA DE TIJOLO CERÁI\'IICO FURAOO (9X19X1g)CM C/ARGAIVASSA MISTA DE CAL HIDRATADA

ÉSP.=l0cm (1:2r8) (l'rl2)

AavenariaseràexecutadacomtL]olocerámco,deprime]ÍaquaLdad€,cÔÍrdimensõês(9x19t19)cmcornargêmassamista

decalhidratêda,1râç01:28,comespessuIadel00cm.AsalvenâriasdevedâÇãoobedecerãoàsdmensoesaos
âlnharnentos determ nados no Proleto

Osllooscerâmcosdeverãoselcornpactados,beancuradoshomogênêoseunÍormesquântoàsdmensõestexlurâecot

sern deíetos de moldâgem tais cômo íendês onduaçõesecavdades

S€ráo lsados tlolos de 8 íuÍos com lmte d€ compressão mâioÍ ou igua a 35 kgí/cm2 salíazendo â FB-19 ê FB20

assentêdos com argamassa de cirnento € areia.

Os ljolos deverão ser no hados por ocasião do seu emprcgo Oar.nazenamenloeotranspoitedosiiloosserã'exêculadosde

modo a evtar lascas quebÍas e outrôs danos. /, 1

18.1.7. C0330. ÁTERRO C/COIVPACTAÇÂO IMANUAL S/CONTROLE, I!44T. C/AAU|SIÇÀO (l\43) \
os trabahos de aierro sêrão executados conr malerial escolhido em camadas sucessivas de altura máxlma de 20 (]cm,

rnohadâs e ap oadas, devendo serem evtadas u teÍ oles íefdas, lrincas e desn v€ s, por recaque, nas camadas aterradas'

osmateÍasparaêlêrrodeverãoapÍesentalcBR20%eseremoriundosdealêraÇÕesdeÍochasesêntosdenratéía
orgân ca ou substâncias preludlcias.

18.1.8. c3025 - PISO l\,loRTo CONCRETo FCK=13,5[rPa C]PREPARo E LANÇA|\'IENTo (lV3)

ocondetodeverátêÍUmíck=1:5lúpâDeVesecudarparaqueascondçóescimálicasnãonteriirâínnaaplcaçãoêCUra

do concíeto Nãil deve ser executado em das chuvosos e deve ser protegido da aÇãÔ dÍeta do soL Ôgo após a apl cação 0

concÍêto deve selcLrradocom Ínolhagens diárias duÍanle 7 diâs.

SobreasupeÍliceimparegllaÍizadaebemaploadá.ixâm-s€gebartosdstanles2ma3menlres,quedêvêmsêrus3dos
como ref€rêncâ do nvearnentodo laslro e da espessuía estâbeecda neste iern

O concreto é anÇado sobre o lerrcno umeilecrdo dstrbuido sobre a supêíice a seÍ lastreada, lige râmente

manuamentê AsuperÍlce deve seríegularizada com a!xilo de régua metálca próprapara€stalinaldade'

18.1.9, C2181 . REGULARIZAçÃo DE BASE C/ ARGAI\4ASSA

(M2)

A cêmada de regularizaÇào seÍá execLtada e mêdida separêdêmente quêndô houver a necessidade de deÍinição decaimentos

espo l r o. oL qüoroo o' pode o aoomello l o' o\ - o e' 0'

O conlra-pso de\rerá sereÍeluado com uma argêrnassa de consislênca seca (íarofa)

A base para o recebmento da €gu arizaÇão e de quâqueroutÉ argamassa de assentamenlo ou acêbâmento finâldêverá €íar

ltnpâisentad€poeíasÍeslosdear!amassaeoutrasparlicUlasquepodeÍãoserremovdosatravésdelarrÇãooulavagemda

As reÍerênciasde nive devêm serobldas através de laÉcâs assenladas coÍn ê rnesma arganrassa do contÍa piso Deverão sêr

p.er7 stas Iaiscas junto aos râos, quando exstenles de modo a garanlr o caimento Írecêssáro Não devem ser êxecüadas

18.1.10. C0776 . CHAPIScO Ci ARGAIVASSA DE cIMENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇo 1i3 ESP= 5mm P/ PAREDÉ

(M2) §'
Íoda êtvenariâ a seí revestidâ será chapiscâda depos de conven eftemenle lmpa. Após a llmpezá as sLpeíicles a rêvêstir

recebêÍão o chaoiscô camada íÍêoular e desconllnLa de êÍgamassa dê cmenlo e area grossa em consislência fluda' 0

acabamento granu ado glossô, usado como Íeveí mento rÚstco.

18.1.11. C3087 . REBOCO Cl ARGAMASSA DE ClI!4ENTO E ARÉ|A PENEIRADA, TRÀÇo 1r5 (M2)

o Íeboco Será execüado com argamâSsa pré lâbrcaija e teÍ espessLrra máxima de 5mm, A execução do rehÔ.Ô Será niciada

apóS48horêsdoançamentodoemboÇo,cÔmaSuperíicelimpaernohadacornbroxaAntesdeserinicadooreboco
deverse á verícar se os marcos, bêtenles e peitors lá se encoftÍam perletanrente coocados os rebocos Íeguarizados e

dêsempenadosàrégUaedesêmpe|aderadelerãoapresentaraspectoÚíli{orme,comparamentospeíeitamentepLanosn.o

SendoloerâdaqLraqUeronduêçáooUilesiguêldadenasuperÍicie,oacabameitoÍnaldeveráSerêxe.Útadocom
desempenadeÍaÍevestdacomlellrocamUíçaouboÍachamaciêoUandohoUverpossibldadedechuvásaaplcaçãodo

CIMENToEAREIAS/PENEIRAR,TRAÇO1:3'E

aploado,

,,í.",,

Lêonardo Silvekã Lima
EôO Crvill RNP06015810ô7
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reboco ext€rno nao será inclada ou, caso já o lenha sido, será inteÍrompida. Na eveniualidade da ocorÍência dêlemperal!ras

elevadas, os rebocos exlemos executados em uma ]oTnada de lrabalho terão as suas supedicies molhadás áo tén'nino dos

tÍaba]hos,Serãodércspo|sabi]idadedaooNÍRATADAlodososmaleriais.eqlr]pamêntosemãode'Ôb.anece§sáÍiosparaâ
peíeiia execução dos seNiÇos âclma discriminados

18.1.12. C30í1. PEDRA SÂO TOMÉ ([,t2)

sêrá êxêcutado pso em Pedrê sáô Tomé o pso deverà ser execü3do sobre o pso modo cÔm argamassa misla. 0s pisos

serão consltLridos por pacas relangulares nas dimensÔes e co€s nd cadas no pro]eto peí€itamente esquadreladas

As placas lerão espessuÍa unilorme, com um rninimo de 2 e um máximo de 4cm e seÍão assentes sobre o piso morto

Te!irlarzado e avado

18.2. C0NFECÇÂo D0S QUIOSQUES

18.2.1. C2?84. ESCAVAçÀO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. PROF ATÉ 1 50m (LI3)

A exec!Çào dos serviços cobedos por eía especilcaçáo deverá stender às exiqêncEs da ABNT

\a
BÍasieira

AexecuÇãodetodososserulçosdeveserregidaprotegidaêSinâlzadaconlralscosdeacdentes,segundoaSprescrÇóeS

contdas nas Normas RegLlamenladoras de Segurança e Medlcina do Trsbalho

os trechos a serem escavados deverão ser mtâdôs, slnalTados e pÍotegrdos garanindÔ as condÇões de crcuLâÇào e

seguranÇa para lodos os Íunclonárôs, pedestres ê pêra o trânsilô de um modo gerêl

ASva]asescavadasseÉoprotegidascoitraní]lraÇãodeágUaSpulas.comobieiivodeevtarret.abalhopararemover
sed menlos de erosóes € desbâfiêncamentos nerentes às açóes das chuvas

18,2,2, CO702. CARGA iTANUAL DE ENTULHO E]\'1CAi"rlINNÂO BASCULÂNTE (M3)

O servÇo seÍá pago por m" {metro cúbco)de entulho Íernovdo Ocusto!nilároÍemunerêotransportedeenhrlhÔdênlrodos

im les da obra o caíegêm€nlo mecêfizado ilo carn nhão, incLusve o lempo do ref€rido velcu o à d sposição

18,2,3, C25]3 .'RA"]SPORTE DE VATTR'AL, EXCETO ROCHA EM CAMINHAO AÍE 5 K[4 ([43'

Todo o entuLho será transporlado para um oca delerm nado pea cÔntiatênte \
18.2.4. C0830. CONCRETO CICLÓPICO FCK 15 [rPa COll AGREGADO ADQUIRIDO (M' \/
O concreto deverá ser dosado exper mêntalmenle de acorijo com o estabeecdo no item 83I da NBRbrlS' \\tsasenr
expermenlapoderáserÍetaporqualqueÍméiodobaseadonacorreaÇãoentreêscalact€rsticâsderesstên..edUitbiid.de
ijoconcretoeaíeaçãoáguacimentoevandoseemconlaairabalhab]ldadedesejada,HâVeráUmaadçãodeUmvolumede

até30%depedradêmãoavadasesaluladasnolocâldeaplcaÇãodoconcretoAespessuradeenvolvií]entodapedrêde
máopeloconcÍetodeveserdenomininro5,0cmocÔncÍelo,oirdeaspedrasdemáosáÔadicionadêsdevepossuir
resstênclê caracteristica à compressão minimâ de 15 [lPa 30% em volume de pedra de mâo e 70% dê 

"n'rêllr' 
O FCK

deverá sêr de 151\,lPa.

18.2.s. c14oo - FoRLra DE TÁBUAs DÉ'1" DE 34. P/FUNDAÇÔES urll. 5 x (M2N
AsÍormâs deverào adâptaÍ se às lormas e d m€nsões das peÇas de e§rulura projelada

As íorrnas ê ôs escorêmentos deverãÕ ser dlmensionados e conslruidos obedecendô às presclções das norÍnas brasieiras

Íe.t vas â estruturas de madeira € a estruturas melá icas

AsfoínasdeveáÔSerd]m€nsionadasdenrodoquenãopossamsoÍrerdêíornraÇÕespreiudicias,qUeÍSobaaÇáÔdosiatoles

ambienlas.qlersobacarqaespecalínênleoconcretoÍrescoco|sderadoneslaoeíetodoadensamenlÔsobreoernpuxodo

a rêlrarla das lôÍmas e do escoramento só pod€rá ser Íeita quêndô o concreto se achaÍ sÚicienlemente Êndurecido para

res íiÍ às aÇÔes que Sobre ele aluarem e nào conduzr a defornraçÕes ]nêceláVes, tendo em Vista valor baxÔ do módu o de

deiormaçâo (Ec)e a maiorpÍobab idadede !rande deÍoÍmaÇão lênla quândo o concrelo é solc tado com por'â idade'

18.2.6. C1604. LANÇAVENTO E APLICAçAO DE CONCRTTO SJ ELEVACÀo {['l3l

L.onardo Sllvêha Llma
Eno ciúl I RNP 06015810&7
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Omncretodeveráserlançadonaíorrna,nãosendopermldoenlreoflmdesleeo]ânçamentontervalosuperiorar.rmahora

se for utiizada aqtaÇáo mêcân ca, esse pTazo será conlado a parlrdo Íim da agtação com o uso de retardadores dê pega e o

prazo poderá ser aumenlado de ácordo com as caracteriSticâs do ad tvo. Nesle caso a lsca izáÇão dev€rá s.r iníôrmada ê lào

e somenle col.n o acete€ concoÍdânca dos íscas poderá ser Ll izâdo la concrclo

Enr nênhuma h pótese selará o lanÇamento após o in co da pega E não será admtido o uso deconcr€lo rêmshrado'

o concrelo âindê não poderá ser lançado soll chuvê sâlvo lomando-se cudados especas âdequadÔs e oblendo se

aprovaÇàodaÍscaizaÇáo,Nãoseràadmtdoqueaáguadâchu.]aVenhaaUmentaÍoíatordeágUa/cimentodârnisluranem

dan lcar o acabamenlo sLrPerlciâ1.

Anles do ançamentô doconcreio a àgua elenlua mente ex stente nas escavações deveÍà ser relrade as fonnas dêveÍão estar

lfitpas sem concreto veho ou sobras de materialproveÍliente da monlasem das íormas e das aÍmadurês

Deverão ser tomadas precauções para mântera homogeneidade do concfelo. A ellura de queda livre não podeÍá u lrapassar 2

18.2.7. C2843 . IMPERMEABILIZAçÃO Ci EMULSÁO ASFÁLTICA CoNSUIVO 2kg/m',(lM2)

AsêlvênarasenrcontalocomalUndaçãoeoembasa.nentodeve.ntersuabssempe.nreablTadamedanteapiceçáodee
pnturaconrernusãoaíáltcaem02dêmãosApôssUasecagemdor€veslmentoernargamassa,ap.a+eentãoduas

demãos de emulsão asfá1ca, in cando sê após aproi madamente 24 horas a execLção da Elvenaria propÍamenle d ta'

18.2,8, C3722 . ÉSTRUTURA DE IVTADEIRA P/ COBERTA DE PALHA DÊ

ltem €spec Ícado anlerormenlê.

18,2.9, C3684. COBERÍA EI\4 PALHA DE CARNAÚBA (IM2)

Item espec iicado anlerormente.

a

r,*c"

109
{

(AUTOC18,2,10, C0MP.50989934 . PILAR DE I,IADEIRA EIM EUCALIPTO TRA

INCLUSO FERRAGENS (M)

Todos os pilares de Eucalipto deverão sêr tÍatados e ao sereÍÍ instalados devern esiaÍ lvres de danos ou lascas que dimlnuâm

suacapacdade de supoíaícargas, dêverão receber tmlamento com piniura im!nzante e vern 2

1s.2.11. COMP.95617946 " FORNECIMENTO E ASSENTAiIENTO DÉ PEÇÂS DE EUCALIPTo TRATADO

D=10C1\,I,RIG0ROSAMENTE LIXADA (ll,l)

Todos os p larcs de Eucalptô dêverão serlÍâlados e ao serern inslalados devem €star lvres de danos ou lascas que diminuam

suâ capacidade de suponar cargâs.

18.2.12. C2897. PINTURA Coltl SÉLADoR EM MAoEIRA (M2)

Esta demão deve seÍ aplicada dê modo a íac litaÍ â pênetraÇão de composto nos veios da madeira e seiá apljcada com rodo de

boíacha ríqida. Após a secagem da deínão selâdora, deve sêr êfellado o lxamento:As superíicies serão pÍepaÍadas com o

lso de txas de modo a Íeduzir e uniíorm zar a absorção lnútle exc€ssivâ da s!períicie da Ínade ra (Não é peÍmiUda a ulillzaÇão

de àgld oL oleo pdÍa lacharo pÍo e'sode hmoF73). 1É

ig.2.13. {02215 . ptNTllRÂ VERNtz (lNcoLoR) poLTURETÂNlco (REslNA ALQUÍDEA MoDlFlcaDÀ} EM LrlaDElM, 2

DEMÁoS. AF 01l2o21 (l\,!2)

Após â preparaçáo das supeííctes, apllcám-se 2 demãos de acabamentô la rolo, lrincha ou revólvêÍ) de verniz nâ dilllção

recomendâda peloíabÍicanie, O ntervâlo entre duas demãos conseculivas é ndicado pelô Íâbrlcantê. 0 envêrnizamenlo devêrá

realçarâcoÍelexiuÍâ natuÍa s da madera, sendo vedado, podarto, o uso demranies

Os oÍiÍicios provenientês da âplicação de pregos, paraÍusos, etc., deverão serobiumdos com massa preparada (veÍíiz, gesso,

um poucode óleodelinhaÇa ê corânie para alcançâla cornaluralda mad€ira)antes do envemizamento'

18.2.14, CO IP-89035245 - TAIIIPO DE MADEIRA DE 3,00M x 0,70M {UN)

llem especifr cado antêriormente.

L.onirdo Silvelra Llma
Eno civl I RNP 06015810G7

cot\,1 DE15cm,
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18.3, CONFECçÀO DE CANALETA FECHADA

18.3.1. C2784. ESCAVAçÃO MANUAL SOLO 0E IA.CAT PROF, AÍÉ 1 50m (M3)

AexecLrçãOdosseryiçoscobenospolestaespe.fcação.e!eráatendelàSÔÍgêncasdaABNTAssÔciaçÊoBrâsieiGde

AêxecuÇãodelodososseruiÇosdev€seÍregdaprotegjdaesnêli2adacontrariscosdeacdentes.segundoasprescrÇÕeS

conldás nas Normâs Regu amertadoÍas de Segurânça e lved cna do Trabâho.

Os trechos a serem escâvados deverãô ser lmilados, snaizados e prolegldos, garantindo as

seguranÇa pera todos os Íunc onáros, pedestr€s e paÍa o lráns lo de um modo geral

condÇões de c rcu

As vaâs escavadâs serão proteoidas conira inlitraÇão de àguas pluvas, corn objellvo dê eviter

sêdimertos de erosóes edesbaÍancamentos inerenles às aÇÕes das chLr!as

18,3,2, COO95. APILOA]VENTO DE PISO OU FUNDO DE VALAS CiIUAÇO DE 30 A 60 KG (IV2)

Os irndos das vaês dêveram ser cornpaclados rnanuamenle e nvelados de Íorma a se adapiarem

projelo. O apioanrento deverá ser fe to até êtngir um graLl dê cornpaclação denominimo95%,com

compactaçãonorrnaldesolos-coníoínreaNBR7182 1986(MB-33/1984)

18.3.7. C0073 . ALVENAR1A DE TIJOLO CERÀiIlCO FURADO (9x19x1g)cm

ESP=10cm (1r2:8)(iI2)

lem especiícêdo anleriormenlê

18.3.3. C0702 ' CARGA MANUAL DE ENTULHO ÉlM CAIMINHÃ0 BASCULANTE (l\',!3)

oServiÇoserápâ€oporm.(nrelrocÚbco)deentu|horemovidoconsderêndo-sequandodretzrnênleassocadoaserviçosde

demolÇáoemgerêl,ovolmeeÍetvodaspeÇasdemoldasâcrescdodeUlnindcemédiodeêmpolanrentogUalâ3000%
(Í nta por cento).

o .úío untáÍio rernunera o transpoile dê entulho denlro dos imltes da obra o caÍregamenlo mecanizêdo do camnhão'

nclusve olempo do reíerido velcu ô à dsposição assm corno o transpoÍte até o pÍime ro qu lôl.netro e a descaíga no destino

1S.3,4. C2533 . TRANSPORTE OE MATERIAL, EXCETO ROCHA EI,! CAIMINHÃO ATÉ 5 KM (I\I3)

Tooo o e"Lho "rd rdr .oo lddo od'd r' lo dloeleí^ i'l"oo pelà o' I .ld te 
lr
li

18,J,5, C2921 . REÀTERRO CJCOI\,IPACTACAO I\,IANUÀ- SICON.ROLE MATERIAL DA VALA {[,3I I
os reateÍos serão espahados manuamente no nt€rior da v.La econrpacladog manuam€nle(om maçodê 10 a20kg êpóso

aplloarnento e reoularizaÇão doíundo da valâ

o maleria será espaharlo e reguarzado com o aLxilo de lerrâmenias rnafuas. Nê operação serão re rovldos galhos

rnatacoes, enlu hos edemas Íeleilos, ndesejáveis ao bom desempenho do reaterro da vaa

As camadas soltês deverão apr€sentêa espessura máxlma de 30 cm e compacladas a um grê! de 100 a 95% , coníorme NBR

5681.

18.3.6. C1609 " LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPARo E LANçAl\',lENTO (l\13)

Após a compaclaÇão do soo deve seÍ ançado o concreto magro no lundo o preparo do concreto deveÍá sercom ê utllzaÇão

de belonera o lênÇamento do concrêto bem corno o preparo deste deverá seguiroscriiéÍosnornativos€técncospaÍasua

peÍfeita funcona dade

I\,IISTA DE CAL HIDRATADA

*rfu*", 
t)

LeonaÍdo Slhi.lÍe Llma
Ens Civl I RNP 06015810Ê7

CiARGAMASSA

v
18.3.8. C13e9 - FORIMA PLANA CHAPA COI\.IPENSADA PLASÍIFICADA, ESP= 12mm ÚTlL 5X (l\42)

Aslormas deverão adaptar se às Íormas e dimensÕes das peÇas da estrulura projelada

As formas e os escoramentos de!êrão ser dmênsionâdos e constÍuidos obêdecendo às presffções das formas bÍas eiras

relâlvas a estruturas de rnade ra e a eslrlrtuÍas meláicas

As formas dev€râo ser dimensonadas de rnodo que nao possam soírer deloÍmações preludicas, quer sob a açãodos Íalores

ambienlas, quer sob â cai§a, especalm€nle o concrelo fresco, cons]deiado nesla o elelo do adensamento Sobre o êmpuxo do

NaSpeÇasdegÍandevãodeveÍ.Se.ádaràsformasacontraflechaeventUalm€nlenecessáriapêÍacompensaÍadeÍormêçáo
provôcada pelo peso do mat€rialnêlas ntÍoduzido, seiá não tver s do pr€vista no proleto.

"3:::J:;o:y::::,.y
.. " ..::,!v,," 
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O escoiamento deverá ser projelado de modo a náo soÍrer sob a açáo de seu peso dÔ peso dê eslrulura e das cargas

acdenta s que possam aluardurante a execuÇáo da obÍa, deíormações pÍe]udcias à Íorma da estrutura o! que possam causar

esíorÇosnoconcretonaÍasedoenduÍecmenloNãoseadmlemponlaetesdemadeíacomdârnetrooUmenoradodâseção

retangulaÍ nÍerior a 50 cm para maderas dlras e 7,0 cm para .nad€iras molês Os pontaletes com mas de 30 m de

comp;m€nto deverão s€r coillrâvenlados, salvo s€ ÍoÍdemonstÉda desnecessdade desta medlda paía ev tar a ílambagenr

DeveÍãoSeÍlÔmadêsasprecauçõesnêcessáriâsparêevitaríecalquespre]UdciasprovocâdosnosÔoounapaitedaestrutura

que suporta o escoaanento peias caÍgas poresle lrânsmi|das.

AsíormasdevemsersÚicieniemenieestanqUêsdêmodoampedremaperdâdoljqUdodoconcrelotodasassuperficiêsdas

íormas que entÉrean ern conlato com o concreto deverão sei ablndanlernente mohadâs ou lralâdas corn um cornposto

aplopÍ ado, de maneira a mpedÍa absorÇão da água contda no concreto mancharo! ser prelLd clalao concreto

Dêvêrào seÍ deixadas aberluTas provsóías (ianeas) próx mas ao Íundo, e a inlerúalos suflcentes nas faces das ÍoÍ'nas de

piares e paredes e em ouÍos locais se necessáro paÉpeÍmtira impeza e a;nspeção antes da concr€ta!êm a§sm'omo

para reduzÍ ê aLtura dequeda lvre de lançamenlo de cÔn.rêto

A Íetirada dês fôrÍnâs e do escoramenlo só poderà ser fella quardo o concrelo se achar sulicienlernente endurecldo para

resstr às ações que sobre ee atuarern e não conduzr a deÍormações nacetáveis lendo êm v stê vaior baixo do môdulo de

deformaÇào (Ec)e a nralor probabil dade de grande deÍornraÇão lenta quando o concretoé solictâdo com pouca dade'

sê não 1ôr dêmonslrado o atendmento da§ condições acima e não se tendo usado clmento de êta resislência lnicia ou

processÔqUeaceerêoendurecmenlo,arelradadasfonnasedoescoramentonãodevêrádaÊseanlesdosseguntesprazos

Faces lnÍerloÍes, de xando se ponlaêles b€m encunhados e convenienlemenle espaÇados 14 d as'

Faces nÍerores senr pontal€les:21 dlas

A retÍada do escoramento e das Íormas deverá ser eÍeluada se.n choques € obedecêÍ a unr progÍama eaborâdo de acordo

o^ o ioo dp 'r'n'J'd. 
I

-8.3.9. C021S. ARI,IADURA DE TELA DE AÇO l[42r \,
À\ drrô .ol dô,eÍro ê ôiôc-toor. om odrd.ê'05oêd\oqrê rlsê..mo e5o"Lr'd óe50" f\_. Pod"rdo se

usadosaÇosdeoulraqualdadedesd€quesuasprapredâdesselamsuícientementeesludadasporlaboraló4ona'onaldóirêo'

A execução das armadurâs deveráobedecer rigorosamefte ao proi€to estrut!€lnoque se reíere à posÇão' bitola dobramenlo

ouaqUermldançadelporrUbitoladasbarrásdeaçosendomodilicaçãodepro]etodêpend€ràdezpÍovaÇãÔdoaulordo
Prolelo Estrüuralê da Fhca izêÇão.

As ernendas de baÍras da eÍmadura ijeverãô ser íelas d€ acordo com o prevsto no proieto as não previslas sópoderãoser

locaizadas e executailas conÍorme o tem 6 3 5 da NBR-6118 e dependerá da apro\ração doautordo pÍoleto ê daíscaLlzaÇão.

Na coocaÇáo das armaduías nas Íormas, deverào:queas estar lmpas, sentas dê qualquer mpuÍezas (graxa' lâma etc)

capazes de comprometer a boa qlalidade dos servÇos.

18.3.10. C084.1 . COi\CRETO PÍVlBR.. FCK 25 L'lPa COM AGREGARo ADOtjlRIDO (M3)

o .ôncrêlo deverá ser dosado expeÍmentamenle de.cordo comaEstabe ecLdo no rlem 8.1 I da N8R6118. A dossgem

expeÍmênlal poderá ser Íeita por qualquer mélodo baseado na correação enke âs caracterhlicas de resstên'ê e durabiidade

doconcreloeareLaçãoáguâ.cmentolevandoseemconlaalraba]habldadedêsejadaÍanloaresstêncjacomoo
cobrineniô â ser uiiL2ado para o prôjelo da êslrutlrra de concreto dêverà eslar em conÍoÍmdade com a NBR 611812004 e o

O;oncretodeveràalendêÍanormêNBR6llSdaABNTcalaclerslicasderesstênciâêdLrrabiidadedoconcreioearelação
água-cmento, evandô-se em conta a lrabalhabldade deselada. o FCK dêverá seÍde 25mpa'

18.3.11. C2617. TUBo PVC SoLD MARRoI/I D= 32mm (1")(l'r)

Item especícado anleÍormenle.

18.3.12. C0592 ' CAIXÁ ALVENARIÀREBOCO CIAMPA CONCRETO FUNDO BR|TA80x80x80cm (UN)

Item espêciícado anleÍiormenle.

ill
ê

4X"
Leonârdo SilveiÉ Lima
Eno CN lRNP060158l0ü7

18,4. LIMPÉZA FINAL
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A obra serà enlreque em períe lo eslado de lmpeza e conservaçãol deveião apÍesentarfunconarnento perÍeto lodas as suas

inslaLações equ pamentos e aparelhos com as iníaaÇões delntvamente ligadas às rêdês de sêruÇos pÚblcos' Sêrá

removido todo o enillho do teffefo. sendocuidadosêmente limpos e varridos Ôs acessos'

Todas as cântaias. avenarias de pedra pa! mentaçÓes, revestimenlos, clanenlados ladÍlhos pedÍas azulelos, vdros,

apareLhos san tários elc. seÍão lmpos abundafte e cu dadosamente lavados de modo a nào seíêm dan fcados oulras pêr'iês

da obra poresles serviçôs dê impêzê

18.4.1. C1ô28 - LIMPEZA GÉRAL (l\'12)

AobraseráenlregueenrpêíetoestadôdeimpezaecofservaçãodeveÍãoapresentaÍíunconamentopêíêirÔlodâsassuas

nstalaçoes, equiramentos e aparelhos, coír as jnstalaÇões deÍintivaínenle igadas às redes de seíviços públicos será

remôvi.lo todo o enluho do terreno sendo cuidailosamente lmpos e vaíidos os acessos. Todês as cantaras alvenanas de

pêdra pavmenlaÇão Íeveslmenlos cimenlados, adrihos pedras azuelos vdros apaÍelhos santáÍos etc' serâo limpos

abundante e clridadosarnente Lavados de modo a não se€m danícados oulras partes da obra porestes servÇos de lmpeza

18,4,2, C3447. LIMPEZA DE PISO EI\,í ÁREA URBANIZADA (M2)

Todas as árêas urbanzadas deverâo ser lmpas antes da ibeÍação do iráíego' Deverà ser removido quêlquer rnate'al

proven ente da obrê como pedra ê maierla de ateÍro

+

A fêonâ.do slkskâ Llma
E.sr Civil I FllP 06015810&7
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ANEXO I. ANOTAÇÁO DE RÉSPONSABILIDADE TÉCNICA
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R" Leonardo SilveiÉ Lima
Eno Cvill RNP0601á910ô7

6í* \
:(

lr2.- o
w",

' 
o r: 

:! Li ;,? : 2::::, :,:,

I



S. ^*,ru.t"',*r:Ti".T[",'"*'"';T:"i,;]* c R E A - c E

con.êlho Reqionàl de Ensenhariâ e Asronomia do Cêará
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Rêoslro o00040099&cE

ART OBRA / SERVIçO

No cE20221028314

CO I'.1PLE I.4 E NTA R à
cE20190495075

ê
I()

rt4
v

conkarante MUNrCíPlO DE ÂFACÁTI

RLJÂ CORONELALÉXÀNDFINO

OUTROS BEIRÁ MÂR MAJOFLÁNDIÂ

Dala de lnício: 07/06/2022

Finalidade: sEM DÉFlNçÂo

Barc: CENTRO

Pe.60. Juddlca dê Dlre[o Públlco

cPF/CNPJ: 07,6M.7s6l0001_46

Aqão nsIiIU.oIaI: NE HUMA. NÃO OPTANTE

3. Dádos da obrrserulço

UÉr cE CEP:62400000

PrevsaôdclérmÍro17/oa/2022 CÔordenadâsGêográ'Lcas:

Códioo NãoEspêciíicado

cPF/CNPJ 07.634.756/0001-46
PropÍeláro: MUNIcÍPlo DE ÁâÀcarr

31 Prôjêro AÍquilêlônico, coNsÍFUÇÃo clvll ' EDlFrcÀÇÔÉs, DE EDlFlcAçÃo ' *l'1 1'1 -

. IFA\ISPOqILS NLFALS-RJTUCÂ UCBANA Dç
pÀvrvL\TiÇÃo . ú -. a. FM FcoqÀ PAqÂúÂsL,cBANAS

, UONSIFLÇÀO UIV L , EOIFrAúÉS - DT ÀCÉs§IBI. OADF DF

EDIFICAçÃO> 11 1,],4 PABÀFNS OVEFSOS

s0. p,o.ero . L--rpo_F NrcÁ .lNiÁLÂcoFS FltlFrcÂs, DF lÀsralÁÇoes É'ÊrFrcÁs
r M sÁtxÀ tENsao, i. r to...2 pÀqÀ. rNscoMFqcDts

SO - PrcJêIÔ > ESTAUTUFÂS > FUNDÂÇóES ' DE FUNOAÇÕES SUPEBFICIÂIS > It2'€'1 1 EM

À VFNÀRLADEPEORA

30.Pio,e'o , rqÍqJN/qÀS . ESTPUILFÀS DE MÁDÉIqÂ , +J' OF} FJTUqA DE

m P,oeb . OBRÀs h'DcaLr rcÀr L FECJFSo\ H Oqlcos ' SISTFMc\ oE DcFNAGEV
pe óenes ctvts > oÉ stsrEMls DE DRENAGÉM PÁRA oBRAS clvls > iis'3'19

so. Prcje o ..oNsÍRL(ÀO Llvrl . rNSÍÀ-ÂCOC5 HIOcOSSÀNIÁq À(' r' 4 2 O' SIS-FMA

OE REOES OE ÀGUAS PLUV AIS

Âo Pro'erô . CONq cJCAO C.vlL ' ',r\sraLÂçÓ-s HrDqo 'sa\rrÁqrÀs 'r 
á I OC

rNsrÀL ÀaÃo DE srsrEMÂ ÔE EsGoro saN rÀÂ o
30.Prc]€IO > CONSTBUÇÃOCIV]L' INSTALAÇÓES HIDROSSAN|TÁB ÂS > *1 4'1 ' OE SISTEMA

SO PÓJêTO > CONSTFUÇÃO CIV]L > INSTÀLÂçÔES OE PREVENÇÁO E COMB'qTE À INCÊNDIO

' ,1,6,6 ' DE PFEVENÇÃO E COMBÂTÊ Â LNCEND O E PANI'O

SO POEiO > ÉSTBUÍUBÂS > ES'IRUTI]BÀS DE CONCRETO E AFGAMASSÁÁHIíÂOÂ> }21'!
OE ESÍRUTUFA DE CONCRETO ÂBÀ/iCOO

SO. Prc]CIO > ESÍRLJTUBAS > ÉUNDÁÇÓES ' OE FUNDÂÇOÉS SUPEHFICIA]S > }2'9'I 2 ' EM

SAPATÁS ISOLÂOÂS

35 - EraboraÇâo dé o4amenlÔ > coNsrBuÇÃo clvrL > EDlFlcAçÕEs ' DE EDIFICAÇÁO >

*],11.I OEALVÉNAFIÀ

35 ErâborâÇáo d e ôrÇamên lo > coN srRuÇÃo clvll , ÊDlFlcÂçÕEs> DEÂcESSlBlL DÂoÉ DE

EDlFlcAÇÁo r *1.13.a PÀRÂ FlNs DlvERsos

§"C-F"'Eô;F,E

EMPÍESA CONIÍAGdA: GEOPÁC ENGENHÁRA E CONSULTOFIÀ

.i



Ànota.ão dê RêsDon5abilidadê Técnica - ART
r.i ;. 6.496. dê 7 de dêzêmbro dê 1977 CREA.CE

conselho Rêqionàl de Engêíhãria ê Àgronomiã do Ceãrá

o .. -o a. \ À co o À DÀ 'lL-\ ''É 
À ts rÀel DÀDI

. ^, o, ,. ort.t or D- o\r-\.or

nÀrre,.r,l pena oa"^ a.eó oBoÀ( (lvi

35 EabôrâÇão de ôíçameôlo > ESTFLITUFAS > ESIBUTUBAS OE iúADEIBA > d23'l DÉ

ESTHTJÍURADEMÁoEFÂ
loi cá FBÀ!Â 0-

i ê ,ê,ro o\. o' .Ào .i r. '\'_'rÀi Õ-. F'0FO\ óN',ÀPli'
,.4 D',LVrO.óLrÀaorÀlcl

,-,\,À..,Õl
.'ioD-.r"lM' o'

o\ P 'o 
óPV'OO

STFUTUFAS > FUNOÀÇOES ' DE ÉUNOAÇOES SUFE F NC|A S

dE OÍçAMENIO > ELETROÍÉCNCA - INSTÁLAÇÔES ÉLÉÍF CÂS ' DE

NsrereçOei ererarcÁs eu oÂLxa rENSÀo > {j 1 1o12 PÂFA FrNs coríEFc a s

ca Ôas o pÍorss onardeve p'oceder a ba ra deslà aFÍ

ART OBRÂ / SERVIçO
No cE2022102a318

COI.lPLÉN4ENTAR à
cE20190495075

ELÁBORÂÇÁOOÉ PFOJETOS DE AFOUITETU RA, COMPLEMENÍÂFES EORÇAMENTO DÂCONSÍBUçÀO DA PRÁçA ECÊ VF UÁO EM

MAJOÂúNDÂ NO MUNICIFIO DEARÂCAT CE

- 

6. Dêc ârâÇôes

9@5 de a.Ôss b dadê pro! sras nâs io'mas rêciicas da ÂENÍ' na ê! s aÇáo êsoccirca ê fÔ'P'rêro n
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ANEXO II " PLANILHAS ORÇAIIIENTARIAS
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